




Aos Leitores 

A batalha das mulheres 
As mulheres formam hoje quase metade da 
humanidade. São mais de dois bilhões de 
pessoas, que possuem em comum além do 
sexo, o fato de não terem, em sua maior 
parte, os mesmos direitos da outra metade 
da população do planeta. Alguns já 
classificaram a mulher como a grande 
maioria oprimida dos tempos modernos e 
assinalaram que nenhuma transformação 
social estará completa enquanto essa 
discriminação continuar em vigor. 
Os preconceitos em relação à mulher são 
quase tão antigos como a própria 
humanidade, mas desde o século passado 
essa situação começou a se alterar. A 
mudança das relações entre os dois sexos 
adquiriu, a partir de então, as formas e 
in1ensidades mais diversas ao redor do 
mundo. Mas a transformação não se limitou 
a uma mera alteração de hábitos. Ela 
passou a se vincular a toda uma revolução 
social e econômica destinada a substituir 
estruturas arcaicas e superadas, por 
outras mais justas, dinâmicas e 
progressistas. 

A mulher entrou nessa revolução como 
sócio minoritário, mas na medida em que 
o processo avançou, ela deixou de ser o 
lado frágil e sua presença se torna cada vez 
mais forte. Foi uma dupla vitória - contra 
um sistema e contra a secular discriminação. 
Talvez ela não tenha sido alcançada 
totalmente, mas, as mulheres do mundo 
inteiro já têm importantes conquistas a 
festejar. Era este o principal objetivo da 
conferência da mulher organizada pela 
ONU em Nairóbi. Mas os problemas ainda 
não resolvidos acabaram se tornando tão 
importantes e tão abrangentes que deixa­
ram pouco espaço para comemorações. 
Por tudo isso, a situação da mulher no 
mundo,especialmente no Terceiro Mundo, 
é o tema da reportagem de capa 
deste número, onde também se destacam 
matérias sobre o frustrado ataque 
sul-africano contra Cabinda, em Angola, 
a crise na Namíbia, as consequências das 
eleições no Peru, e os falsos mitos criados 
em torno das Zonas Francas na Africa, 
Asia e América Latina. 
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Cartas 

A guerra no Líbano 
É com tamanha tristeza e pesar 

que acompanho através dos meios 
de comunicação a tragédia que ora 
ocorre no Líbano. Como pode or­
ganizações que deveriam ser aliadas 
( ... ) estarem se massacrando e se au­
todestruindo? Os palestinos e os liba­
neses xiitas da organização Amai têm 
um inimigo comum que é o imperia­
lismo e seu baluarte, o Estado da l&­
rael e os reacionários sionistas que 
o estão governando. Então por que 
lutam entre si? 

( .. . ) Apesar das inúmeras repor­
tagens publicadas pelos cadernos so­
bre o Oriente Mêdio em gerei , e os li­
baneses e palestinos em particular, 
acharia necessár io que novas matérias 
fossem publicadas sot:re o assunto. 

José E. Cavaco - Rio de Janeiro 
- Brasil. 

A educação no Brasil 
( .. . ) Gostaria de sugerir uma pes­

quisa ou uma entrevista focalizando 
o problema da educação no Brasil. 
Não uma abordagem superfic ial, 
como se costuma fazer, mas uma ex­
posição profunda sobre as carências 
da população pobre, a dif iculdade 
para se obter uma vaga nas escolas 
públicas, geralmente ocupadas por f i­
lhos de pessoas que podem pagar. 
E falar sot:re o descrédito em que 
caiu a instituição educacional brasi­
leira , onde os n fveis de ensino são 
baixos e o desrespeito aos educandos 
é total. E onde é mais fácil obter-se 
uma vaga na universidade recorrendo 
a políticos do que passando em vesti ­
bulares! 

Carlos Gama - Rio da Janeiro -
Brasil 

Divulgar publicações 
do 39 Mundo 

Recebi com grande alento a idéia 
de dedicar uma seção dos nossos c&­
dernos à divulgação CE revistas do 
Terceiro Mundo, o que veio engran­
decer, sobremaneira, o conteúdo de&­
sa excelente publicação . (...) Outro&­
sim, sugiro que se inclua na seção de 
Revistas do Terceiro Mundo a divul­
gação de publicações técnicas CE 
ciência e tecnologia de países dq Ter­
ceiro Mundo. Isso viria a preencher 
uma lacuna que publicação nenhuma 
cobre. 

M B. Macedo - Porto Alegre -
RS- Brasil. 

6 - terceiro mundo 

Sobre o Guia - 84/85 
" ... estou feliz por ter recebido o 

Guia. Há muito tempo vínhamos fa­
lando sobre a necessidade de um li­
vro assim É a realização de um so­
nho, e não tenho dúvida de que se 
tornará um Guia indispensável para 
o Terceiro Mundo. A publicação des­
se livro é um marco intelectual na 
luta contra o imperialismo ... Embo­
ra, em geral, o Guia traga informa­
ções confiáveis e precisas, as seções 
sobre a Malásia e Singapura contêm 
algumas inexatidões e erros. Envia­
rei uma crí tica detalhada para que a 
utilizem nas prbximas edições. .. " 

T. Rajamoon - Penang - Malflsia 

" ... estamos fazendo o Guia cir­
cula r entre os amigos. " 

Dr. B. Ekbal - PrasidentB do 
"Kerale Sastra Sahitya Parishad" 
(Movimento de Ciência Popular de 
Kerala) - Índia. 

" ... é muito útil pera o nosso tra-
balho .. . as informações que o Guia 
traz são relevantes na situação atual. " 

Rolf D. Assman - Birõ Latino­
Americano do EZE (Central Evangé­
lica de Ajuda ao Desenvolvimento) 
- Bonn - República Federal Alemã 

" ... O Guia do Terceiro Mundo é 
sem dúv ida uma publicação comple­
ta e muito útil ... " 

Jessica Huntley - Bogle L'Ouver­
ture Publications - Londres - Grã­
Bretanha 

Objetividade e combatividade 
Tomei contato com essa excelen­

te publicação aqui no Brasil, em sua 
versão em lí ngua portuguesa. É, sem 
dúvida alguma, a melhor que conhe­
ço em termos de objetividade e com­
batividade no tratamento da informa­
ção sobre o Terceiro Mundo. A análi­
se da situação mundial e da luta dos 
povos tem me colocado informado 
sobre tantas coisas fundamentais, que 
se tornou imprescindível para mim 
adquirir meu exemplar de cadernos 
todos os meses. Eu só lamento que 
a atual Ordem Informativa I ntern&­
cional não possibilite uma maior di­
vulgação da revista, pois a mesma re­
presenta uma fonte de informa­
ções fundamentais para qualquer pes­
soa progressista no mundo de hoje. 
cadernos é tão necessário como a 
poesia e a revolução. 

Claudio Sandino Silva - São Pau­
.lo - Brasil 

Política e economia brasileira 
( ... ) Solicito seja incluído, em ra­

portagem ou matérias, o tema "Po­
lítica e economia brasileira", mensal­
mente, em "nossa" revista. Levam­
me ao pedido a linguagem acessível, 
e alta quali~ade de abordagem, ca­
pazes de suprir em minhas aulas de 
Economia para alunos do 2!> grau 
da rede estadual da ensino, a carência 
de material gibliográfico sobre o a&­
sunto. 

Consuelo P. Guedes - Niterbi -
RJ- Brasil 

De um leitor na Itália 
Venho através da presente solici­

tar a gentileza de me enviar informa­
ções sobre como devo fazer para re­
ceber aqui na Itália uma assinatura 
dos cadernos. O que devo fazer? 
Quanto custa uma assinatura anual? 
Como devo efetuar o pagamento? 

Divina A. Março - Reggio Emília 
- Itália. 

Os jovens 
no seu Ano ln1ernacional 

Sendo o ano de 1985 o Ano In­
ternacional da Juventude, e sabedor 
das comemorações que se darão na 
União Soviética com representantes 
de todos os países do mundo, gosta­
ria que cadernos publicasse sobre os 
jovens brasileiros, principalmente so­
bre a juventude negra. Nesse enfoque, 
gostaria que se abordasse a questão 
das drogas, da educação e da aliena­
ção dos jovens. 

Luiz C. de Oliveira - Vitbria -
ES- Brasil 

Excesso de correspondência 
Gostaria de comunicar a cadernos 

que, graças à publicação de meu no­
me na seção ' 'Cartas'' já recebi até 
hoje 71 cartas. Foi uma emoção mui­
to grande ver que tanta gente se inte­
ressou em se corresponder comigo. A 
maior parte vem de Angola, algumas 
de Portugal e Brasi 1. Por meio desta, 
quero pedir desculpas àqueles que 
não conseguir responder, já que são 
muitas e fica difícil responder a 
todas. No entanto, tenho passado o 
endereço para algumas amigas para 
que se correspondam e expliquem a 
minha situação. 

Agradeço a cadernos e parabenizo 
essa maravilhosa equipe pelo sucesso. 

Q-istian Carla A. Lazo - Santa 
Maria - RS- Brasil. 



ln1ercãmbio 

eAd{llia Bem 
Câmara Municipal de nhavo 
3838 i'lhavo - Portugal 
• Alfredo Mace/o 
ESSE C, n9 50 - Hoj i- Ya-Henda -
Ilha da Juventude - Cuba 
• Pablo Moloeznik 
Cbrdoba 1043. 3er piso - Rosario 
(2000) - Argentina 
• Marcelo Braga 
R. Marlo Beni, 114 - Suarão -
ltanhaém - SP - CEP : 11.740 -
Brasil 
• Oliveira Jos{I Martins 
C.P. 14.337 - Luanda - Angola 
• Sérgio Inácio 
Rua Mario Beni, 148 - Suarão -
ltanhaém - SP - CEP : 11. 740 -
Brasil 
• Juira Fernandes 
C.P. 638 - Namibe - Angola 
• José Virgílio Vadson 
ESBEC, n9 50 - Hoji-Ya-Henda -
Ilha da Juventude - Cuba 
• Antonio Eustáquio de Moura 
Av. Sete de Setembro - C.P. 08-
R io 8 ranco - Mato Grosso - Brasil 
• Humberto Geremias de Souza 
Rua Potiguaçu, 213 - ltanhaém -
SP - CEP : 11.740- Brasil 
• Faustino Pilimbi Kulei 
Centro de Maxaquene 48/64 -
Maputo - Moçambique 
• Veroni Tonetti 
Rua Ernesto Carmeli, 55 apto. 203-
Xanxerê - SC - CEP : 89.820- Brasil 
• Rosária de F. Alves Cunha 
Paróquia da Sagrada Família - C.P. 
1 O. 155 - Luanda - Angola 
• Ezequiel Antonio 
C.P. 18.584 - Grafanil - C -
Luanda - Angola 
• José Esteves Càvaco 
Rua Pedro Alves, 115/apt 203 
- St? Cristo - Rio de Janeiro -
RJ - CEP : 20.220 - Brasil 
• Luís Tiamuel 
C.P. 5.380 - Luanda - Angola 
• Marcelo E. Rebe/atto 
Rua das Palmeiras, 26- Araras -
SP - CEP : 13.600 - Brasil 
• Jerónimo José Salvador "Jerô" 
C.P. 509 - Luanda - Angola 
• Carlos Gama 
Rua Santiago Argos, 69- VilaS. José 
- Duque de Caxias - Rio de Janeiro 
- RJ - CEP : 25.000- Brasil 
• José Alves Morais 
C.P. 6.995 - Luanda - Angola 
• Newton Rosa Cabral 
Rua Antônio Vicente, 218- Boa 
Viagem - Recife - PE -
CEP : 50.000- Brasil 
• Paulo Gerônimo César "Elmy" 
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Escola Nacional de Aviação Militar 
Comte. Bula - C.P. 140 - Negage -
Angola 
eSuzi Pi/su 
Rua Machado de Assis, 822/apt 101 
- Porto Alegre - RS - CEP: 90.000 
- Brasil 
• José Roberto da Costa 
C.P. 2.069 - Luanda - Angola 
• Antonio 0-,agas Mota 
Rua Franklin Távora, 88- Centro -
Fortaleza - CE - CEP: 60.000-
Brasil 
• Contrairas Jo5o Ferreira 
C.P. 18. 784 - Luanda - Angola 
• José Raulino Jungklaus 
Rua Max Schramm, 786 -
Florianópolis - se - CEP : 88.000 
- Brasil 
• Samuel Tiago 
Apartado 439 - Benguela -
Angola 
• Benhur de Marco 
Rua Cel. Arthur Pereira, 20 -
Joaçaba - se - CEP : 89.600-
Brasil 
• Pedro Assis 
C. P. 218 - Sumbe - Kuanza-Sul -
Angola 
• Adalberto Schieh/1 
Rua Epifânio Fogaça, 279 - São 
Leopoldo - RS - CEP : 93.000 -
Brasil 
e Arnaldo Antônio Domingos 
Bairro Mártires de Ouifangondo -
Rua 12, casa 35 - Luanda - Angola 
• Carlos Alberto Martins Jacques 
Rua Amapá, 1678 - Taquara - RS -
CEP : 95.600 - Brasil 
• Virgílio Pereira da Costa 
C.P. 310- Benguela - Angola 
• Antônio Mário Brandão 
Rua Víctor José Fernandes, 390 -
Bairro Novo - Olinda - PE -
CEP: 53.000 - Brasil 
• José O/avo P. de Mattos 
Rua Duque de Caxias, 1237 / 151 -
Porto Alegre - RS - CEP: 90.000 
- Brasil 
• Nicolau Paulo Pascoal 
C.P. 2. 733 - Luanda - Angola 
• C/audio Sandino Silva 
Av. São João, 2044/apt 103 -
Santa Cedi ia - São Paulo - SP -
CEP: 01.260 - Brasil 
• Pedro Gervásio 
a/c da Delegação Municipal - C.P. 72 
- Benguela - Angola 
• Bruno R. Z. de Lavras Anna 
Praça Lopes Trovão, 142 -
a.c./C.P. 36 - Angra dos Reis -
RJ - CEP : 23.900- Brasil 
• Paulo José da Graça X. do Couto 
C.P. 115 - Beira-Manga -
Moçambique 
• Wilson Bites de Castro 
Rua Rio de Janeiro, 21 - B. Marajó 

Cartas 

- ltanhaém -SP - CEP: 11.740-
Brasil 
• JolJo Daniel da ConceiçlJo 
C.P. 935 - Huambo - Angola 
• Tito Mariscai 
Rua da Matriz, 729/apt 202 -
São João de Meriti - RJ -
CEP : 25,500- Brasil 
• José Fialho Silva 
C.P. 508 - Huambo - Angola 
• Eliana de Fátima Pereira de Oliveira 
Rua Quintino de Paula Maudonet, 
773- PQ Taquaral - Campinas -
SP - CEP : 13.100- Brasil 
• Agostinho Silva Jo5o 
Bairro Nelito Soares -
Rua da Naguela C-7, casa 40-
Município do Rangel ~ Luanda -
Angola 
• José Geraldo Magno Assis 
Av. Cananéia, 222 - Bairro Julia 
Kubitschek- Coronel Fabriciano -
MG - CEP: 35. 170 - Brasil 
• António Roberto da Costa 
C.P. 2.069 - Luanda - Angola 
• Gilberto Boaventura (Mitokas) 
A/c João António Teixeira - 29 
sector Avião dos C.T.T.A. - Estação 
Postal Central - Luanda - Angola 
• Élvio K. Moreira 
C.P. 1.851 - Belo Horizonte - MG -
CEP : 30.000 - Brasil 
• Moisés Albino C9ndido 
C.P. 474- Malange - Angola 
• Nzongo Garcia 
C.P. 35 - Município do Dange 
Quitexe - Provi'ncia do Nige -
Angola · 
• Domingos A. Silva 
C.P. 798- Rua C, n9 14-B - Bairro 
Mbembangango - Nige - Angola 
• Miguel Domingos António 
C.P. 14.199 - S.P. - Bairro Ngola 
Kiluanji - Zona 16- Luanda -
Angola 
• João Domingos Luís 
C.P. 283 - Benguela - Angola 
• José Cruz Domingos 
C.P. 5. 740- Luanda - Angola 
• Arlindo João Gomes 
Bairro Maianga - Rua Amílcar 
Cabral, 187/Apt 31- C.P. 10.880-
Luanda - Angola 
• Anfbal Armando da Costa 
Bairro dos CTT - casa 1-C.A. -
Luanda - Angola 
•António da Costa 
C.P. 283 - Benguela - Angola 
• Augusto Francisco Jacinto 
C. P. 16.186 - Luanda - Angola 
• Francisco Jo5o Martins 
C. P. 16.186 - Luanda - Angola 
• António Domingos Vicente 
Rua Major Marcelino Dias, 51 /3-B -
Luanda - Angola 
• Manuel Bai5o José Pedro 
C,P. 1.065 - Malange - Angola 
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Sequestro de Beirute mostra fraqueza de Reagan 

D O longo sequestro de 36 
passageiros de um avião co­

mercial da empresa TWA em-Bei­
rute mostrou que os civis norte­
americanos estão pagando o pre­
ço pela revolta quase mundial 
contra a política econômica e 
militar da administração Reagan. 
O sequestro foi quase uma repe­
tição da crise da embaixada nor· 
te-americana em Teerã, em 
1979. Tanto num como noutro 
episódio, pequenos grupos con· 
trários à hegemonia norte-ame­
ricana atacaram alvos isolados, 
conseguindo desafiar com su· 
cesso todo o imenso poderio 
militar dos EUA 

Durante 17 dias, o aeroporto 
de Beirute foi o centro de uma 
tensa expectativa depois que mu­
çulmanos xiitas capturaram o 
avião comercial da companhia 
norte-americana TWA e manti­
veram os passageiros e três tripu-

Ronald Reagan: repetindo Carter? 
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~ féns "em perfeitas condições fí­f sicas e mentais", como informou 
~ o próprio chefe do Hospital Mi-

litar norte-americano em Wies-
~-~- baden, Alemanha Federal, para 
! onde foram levados a fim de se 

submeter a rigorosos exames clf-
j nicas. Em suas declarações, pou­

co depois de libertados, os ex­
reféns elogiaram os seus captores 
e afirmaram que agora compreen­
dem "as razões de sua causa". 
Robert Brown, um norte-ameri­
cano de 42 anos, refutou a qua­
lificação de "extremistas" dada 
aos guerrilheiros, alegando que 

Nabih Berri, o líder xiita 

lantes como reféns, exigindo a 
libertação de combatentes árabes 
detidos por Israel na prisão de 
Atlit 

Trezentos deles foram liberta­
dos pelo governo de Shimon Pe­
res depois que o comando das 
milícias Amai - que atuou como 
med iador - entregou os 39 re-

Hafez Assad, o presidente sírio 

"sempre foram muito atencio­
sos conosco e nos trataram mui­
to bem. Deram-nos muitas lições 
de história, política e religião". 

Em Washington, o presidente 
Ronald Reagan não poupou 
ameaças verbais ("os Estados 
Unidos não esquecerão os crimes 
cometidos"). assim como ações 
concretas de represália contra o 
Líbano. Promoveu um boicote 
contra o aeroporto de Beirute e 
decretou a proibição de trans­
porte de mercadorias entre am­
bos os países em aviões norte­
americanos. Quanto à eficácia 
dessas medidas, o ex-secretário 
de Estado Dean Rusk admitiu 
que "é tão grande como a picada 
de uma pulga". 

As reiteradas declarações de 
Washington e Telavive durante o 
episódio no sentido d~ que "não 
negociam com terroristas" foram 
desmentidas pela força dos fatos. 
Reagan, temeroso de repetir os 
erros cometidos por Carter quan­
do planejou o fracassado resgate 
dos norte-americanos no Irã, em 
abril de 1980, pressionava sub-



repticiamente o governo de Israel 
para que colocasse em liberdade 
os prisioneiros que havia transfe­
rido do campo de concentração 
de Ansar, no sul do Líbano, para 
o seu território. Ao mesmo tem­
po ordenava que uma Task For­
ce (força-tarefa) das que os Es­
tados Unidos dispõem no Medi­
terrâneo se aproximasse das cos­
tas libanesas. Enquanto isso, o 

Departamento de Estado se 
aproximava da Síria em busca de 
uma mediação na crise através de 
um negociador da ONU. 

Esse foi o caminho que final­
mente levou à libertação dos re­
féns norte-americanos e possibi­
litou que os prisioneiros xiitas, 
sequestrados por Israel e detidos 
na prisão de Atlit em condições 
subumanas, fossem soltos. Antes 

Uruguai: partidos anulam 
pacto com os militares 

D Os chamados "Acordos do 
Clube Naval" entre as for­

ças armadas e os civis uruguaios 
que tornaram possível, em no­
vembro de 1984, o retorno do 
país à democracia através de 
eleições diretas, ficaram virtual­
mente sem efeito no início des­
te mês de julho. 

As três principais forças po-
1 íticas uruguaias ( Partidos Bian­
ca, Colorado e a Frente Ampla) 
concordaram em anular o que 
fora acertado com os mi li tares 
a um ano atrás e não convocar 
uma Assembléia Constituinte, 
que deveria introduzir modifi­
cações na Constituição exigidas 
pelas forças armadas. 

A medida é considerada uma 
demonstração aberta da conso­
lidação do poder civil no país a 
partir da posse, em março deste 
ano, do presidente Julio María 
Sanguinetti e, simultaneamente, 
do notório retrocesso da influên­
cia dos militares que governaram 
durante 12 a nos sob uma feroz 
ditadura. 

A Constituinte, que deveria 
ter sido instalada no dia 1 Çl de 
julho, se destinava a institucio­
nalizar alguns pontos que os mi­
litares desejavam verem incluí­
dos na constituição uruguaia. 
Fundamentalmente : o papel do 
Conselho de Segurança Nacional, 
criado durante a ditadura; o jul­
gamento de "subversivos" pela 
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justiça militar e as normas para a 
nomeação dos comandos supe­
riores das forças armadas, itens 
que constituíam as aspirações 
autoritárias dos militares desde 
que ocuparam o poder em ju­
nho de 1973. 

O partido no governo, o Co­
lorado, resolveu, três dias antes 
da data marcada, fechar a ques­
tão: instruiu seus parlamentares 
a não aprovarem a convocação 
da Assembléia Constituinte. O 
Partido Nacional (ou Bianca), 
de oposição, que não partici­
para do diálogo político com os 
mi li tares, nunca aceitou os ter­
mos do Pacto do Clube Naval. 

Por sua vez, a Frente Ampla 
também concordou em declarar 
a nulidade dos acordos que pre­
viam a convocação da Consti­
tuinte. A proposta nesse senti­
do foi apresentada pelo Partido 
Socialista, setor que juntamente 
com o fundado pelo ex-senador 
Zelmar Michelini (assassinado 

do episódio, o governo norte­
americano estava encaminhando 
negociações entre Israel, Jordâ­
nia e os palestinos, deixando de 
lado a Síria. Para observadores 
políticos internacionais, depois 
deste episódio, o governo de 
Assad dificilmente poderá ser ex­
cluído das conversações ou acor­
dos sobre a situação no Oriente 
Médio. 

em Buenos Aires em maio de 
1976 por uma operação conjun­
ta entre militares argentinos e 
uruguaios), constitui um pólo de 
influência crescente dentro da 
coligação de esquerda. 

Segundo se informou, algu­
mas semanas antes dessa deci­
são tomada pelos três partidos 
políticos, o presidente Sangui­
netti teria abordado o assunto 
.com os comandantes-em-chefe 
das três armas, aos quais adian­
tou a posição de seu partido no 
sentido de não convocar a Cons­
titu inte. O alto comando não fez 
objeções à proposta, mas teria 
transmitido ao presidente San­
guinetti sua preocupação por 
aquilo que definiu como "algu­
mas posições políticas hostis que 
envolvem as forças armadas e 
seus integrantes". 

No Uruguai, atualmente, ga­
nha força a reivindicação de um 
estudo jurídico sobre o papel 
dos militares no passado, princi­
palmente no que diz respeito à 
violação dos direitos humanos -
sequestros, torturas e assassina­
tos - e aos delitos econômicos 
cometidos pela alta cúpula do 
regime militar. 



Granada: a falsa retirada dos EUA 

D O principal partido de opo­
sição em Granada afirmou 

que os Estados Unidos ainda 
controlam a vida política da 
ilha, apesar da retirada de suas 
tropas. O Movimento Patrióti­
co Maurice Bishop (MPMB), in­
tegrado por ex-membros do 
New Jewel Movement - NJM 
(Movimento Nova Jóia), asse­
gurou que a retirada só teve 
"fins propagandísticos". 

O NJM governou a ilha ca­
ribenha de 1979 até outubro 
de 1983, quando o primeiro­
ministro Maurice Bishop foi 
assassinado nas vésperas da in­
vasão da ilha por tropas ameri­
canas e de países vizinhos. 

Um dirigente do NJM acres­
centou que " nada mudou real-

Mawice Bishop 

mente. Os Estados Unidos conti­
nuam controlando Granada". 
En:i junho, foram retirados 60 

Cresce o lucro das 
transnacionais do tabaco 

D Enquanto sete grandes cor­
porações mundiais de fumo 

venderam mais de 56 bilhões de 
dólares por ano - equ ivalente a 
toda a despesa da América Lat ina 
em importações de bens durante 
1984 - cai o número de fuman­
tes nos países do Norte e aumen­
ta nos do Sul, embora as vítimas 
fatais continuem crescendo em 
todo o mundo. 

O tabagismo - centro de uma 
próspera indústria e um "vício 
mortal que contamina e degra­
da" - é o tema de vários docu­
mentos divulgados recentemente 
no México pelo Escritório Regio­
nal da Organização Internacional 
de Uniões de Consumidores 
(locu). 

A Organização Panamericana 
de Saúde (OPS) constatou, atra­
vés de suas estatísticas de morta­
lidade, que as doenças vinculadas 
ao hábito de fumar "foram res-

1 O - terceiro mundo 

pensáve is por 20% de todos os 
óbitos em dez cidades da Améri­
ca Latina". 

A isquem ia do coração fez 90 
mil vítimas em 1979, no Brasil, 
uma quarta parte das quais, sê­
gundo a OMS, é atribuída ao ci­
garro. Na Grã-Bretanha ocorrem 
anualmente 50 mil mortes pre­
maturas por câncer, doenças car­
díacas, bronquite crônica e obs­
trução das vias respiratórias. 

Essas cifras fizeram com que 
a Inglaterra - sede da Imperial 
Tobacco, uma das "sete irmãs" 
- promovesse uma campanha 
nacional que reduziu em 16% o 
consumo de cigarros, entre 1960 
e 1980; houve outra queda de 
9% em 1981 e de 7,5% em 1982. 

No México, a pneumonia, gri­
pe e outras infecções respirató­
rias agudas constituem a primei­
ra causa da mortalidade em ge­
ral e a segunda, no que se refere 

soldados da 82~ Divisão Aérea 
e só permaneceram 30 para a 
vigilância da embaixada dos Es­
tados Unidos e para continuar 
o treinamento policial. 

Cerca de 100 soldados dos 
países do Caribe, principalmen­
te da Jamaica, permanecerão em 
Granada até o final deste ano. 
Uma bandeira dos Estados Uni­
dos continuou hasteada no quar­
tel local das forças armadas, 
situado num alojamento que per­
tence ao governo. 

Herbert Blaize, atual primeiro­
ministro, anunciou que seu go­
verno vai agradecer oficialmente 
a ação das tropas estrangeiras 
que invadiram a ilha, para derru­
bar o governo de Bishop. A inva­
são foi realizada por cerca de seis 
mil soldados, que pertenciam a 
tropas dos Estados Unidos, Antí­
gua, Barbados, Jamaica, Santa 
Lúcia e São Vicente. 

apenas à população produtiva 
( 15 a 64 anos), atribuindo-se 
uma porcentagem considerável 
às sequelas do cigarro. Os me­
xicanos "escravos do fumo" au­
mentam em 4% ao ano o con­
S'..lmo de tabaco e gastam no ví­
cio um bilhão 600 mil dólares 
anuais. 

Os estudos da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) coin­
cidem em associar numerosas 
doenças - depois de duas dé­
cadas de pesquisas - ao consu­
mo do fumo. Entre elas: câncer 
de esôfago, estômago, reto, rim, 
intestino, próstata e duodeno, 
praticamente toda a série de ma­
les cardíacos e a aceleração da 
arteriosclerose e da nefrite. 

Os especialistas afirmam que 
a mulher grávida fumante pode 
provocar danos irreversíveis ao 
feto, conforme o número de ci­
garros; e que, a nível individual, o 
fumante reduz sua esperança de 
vida de seis a dez minutos por 
cigarro, e sua produtividade so­
fre uma baixa de até 10%. 

Calcula-se que atualmente 
70% de todos os adultos do 



mundo fumam. E a proporção é 
maior entre seus filhos: 80% dos 
jovens fumam desde os 20 anos 
de idade. São poucos aqueles 
que param de fumar e calcula-se 
que 80% voltam a fumar dois 
anos depois. 

O Terceiro Mundo, além de 
ser um consumidor crescente de 
fumo, aumentou também sua 
participação na produção : 63% 
na atualidade (de um total de 
5,6 milhões de toneladas) contra 
58% em 1972-1974 e 50% em 
1961 -1 963. 

Os especialistas atribuem uma 
alta incidência nesse consumo -

assim como no do álcool - ·às so­
mas milionárias gastas em publi­
cidade. As corporações norte­
americanas ,dispendem para esse 
fim mais de 500 milhões de dóla­
res anuais. No Brasil, o maior 
contribuinte do Estado é a in­
dústria do fumo, que participa 
com 37 a 40% da totalidade dos 
impostos arrecadados às indús­
trias. 

Contudo, o negócio pertence 
basicamente a sete grandes cor­
porações mundiais. Quatro são 
norte-americanas: a R. J. Rey­
nolds, a American Brands, a Phí­
líp Morrís e a Gulf and Western. 
Uma .é anglo-norte-americana : a 

Argentina: cai o peso, 
sobe o austral 

DO presidente da Argentina, ~ 
Raúl Alfonsín, anunciou um Si 

plano econômico de "Reforma i 
Nacional", com oobjetivofunda- ~ 
mental de controlar a inflação ~ 
por meio de medidas drásticas à 
que incluem, entre outros itens, 
o controle de preços, tarifas e sa­
lários. Segundo afirmou Alfof'l­
sín, o plano "não é para salvar 
um governo, e sim para salvar 
um sistema". ' 

O presidente argentino adver­
tiu que se não se encontrar uma 
solução para o problema econô­
mico, corre-se graves riscos polí­
ticos e insistiu em que não se tra­
ta de um plano de conjuntura, 
mas de um programa destinado 
à "reconstrução e à modernila­
ção", porque "o desafio não é 
melhorar um índice qualquer, 
mas criar condições para a reto­
mada do crescimento". 

Com as medidas propostas, o 
governo argentino procura ata­
car as causas da inflação, que 
ultrapassou os 209,4% nos últi­
mos cinco meses e que era calcu­
lada em cerca de 40% no mês de 
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A fome continua, apesar da adoção 
da nova moeda, o austral 

junho passado. O congelamento 
de preços, tarifas e salários co­
meçou a vigorar imediatamente. 

Paralelamente, o governo se 
compromete a reduzir o déficit 
fiscal a 2,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB), mediante a diminui-

British Amerícan Tobacco. A 
sexta é britânica: a Imperial To­
bacco Company e a sétima é do 
grupo Rupert-Rembrandt-Roth­
mans, formado por capitalistas 
da África do Sul e da Holanda. 

Num próspero e crescente ne­
gócio que se baseia fundamental­
mente nas trágicas estatísticas do 
câncer, os males cardíacos e os 
enfisemas pulmonares, "se cada 
fumante deixasse de fumar um 
único cigarro por dia nossa em­
presa poderia perder 92 milhões 
de dólares em vendas anuais", 
advertia, preocupado, William 
Hobbs, presidente da R. J. Rey­
nolds. 

ção dos gastos públicos. 
Toda a atividade do setor 

público, disse Alfonsín, será fi­
nanciada por "recursos genuí­
nos", isto é, por meio de impos­
tos, tarifas e receitas externas, 
porque "não se emitirá mais 
moeda para essa finalidade". 

O ministro da Economia, 
Juan Sourrouille, declarou que o 
atual déficit fiscal obedece a 
"desequilíbrios estruturais" na 
economia e "ao.encargo dos juros 
da dívida externa" que o Estado 
teve que assumir. 

A Argentina tem atualmente 
uma dívida externa de aproxi­
madamente 50 bilhões de dóla­
res, para cujo refinanciamento o 
país acaba de assinar um acordo 
com o Fundo Monetário Inter­
nacional (FMI). 

O plano econômico argentino 
inclui uma profunda reforma do 
sistema financeiro e, entre outras 
medidas, a mudança da unidade 
monetária. A partir do dia 15 de 
junho passado, a moeda argenti­
na passou a se denominar au"s­
tral, cuja paridade cambial, fixa 
e irredutível, será de 80 centa­
vos de austral por cada dólar dos 
Estados Unidos. Um austral equi­
valerá a mil pesos argentinos, 
unidade monetária que foi utili­
zada até aquela data. 
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Morre o presidente 
do PAC sul-africano 

O veterano I íder anti-racis­
ta sul-africano John Pokela, 
de 59 anos de idade, morreu 
no dia 30 de junho passado 
num hospital de Harare (Zim­
bábue) . Pokela era, desde 
1981, o presidente do Con­
gresso Panafricanista da Áfri­
ca do Sul (PAC), a segunda 
organização anti-racista em 
importância no país, depois 
do Congresso Nacional Afri­
cano (ANC). Tanto o PAC 
como o ANC estffo na clan­
destinidade desde a década de 
60, depois de serem banidos 
pelo governo racista sul-afri­
cano. 

Pokela esteve preso duran­
te vários anos na sinistra pri­
são da ilha de Robben, na 
Áfr ica do Sul, onde também 
esteve detido Nelson Mande­
la, o dirigente máximo do 
ANC. Mandela ainda continua 
preso mas foi removido para 
Pollsmoor, onde cumpre pena 
de prisão perpétua. A morte 
de John Pokela foi lamentada 
por todos os movimentos 
anti-racistas da África do Sul, 
apesar do PAC nos últimos 
anos ter adotado uma postura 
cada vez mais distante do 
ANC, que no momento é o 
principal alvo da repressão 
racista branca. 

Ajuda alimentar 
posta sob suspeita 

Durante um seminário in­
ternacional sobre ajuda ali­
mentar européia à África, um 
especialista de Gana propôs 
que os países doadores sus­
pendam durante três anos a 
remessa de alimentos para as 
nações afetadas pela seca, for-
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Telex 
necendo em troca recursos 
para o desenvolvimento de 
tecnologias alternativas mais 
adequadas à realidade africa­
na Edward Ayensu, secretá­
rio geral da União Internacio­
nal de Ciências Biológicas e 
especialista de fama mundial 
acredita que a ajuda alimen­
tar dada pelo Ocidente está 
criando problemas em vez de 
resolvê-los. 

A ajuda ilusória 

Ele disse que a entrega de 
excedentes alimentares aos 
países que sofrem os efeitos 
da seca, em vez de ativar o 
desenvolvimento de lavouras 
locais, adaptadas ao clima e às 
necessidades da região, está 
criando uma "perigosa depen­
dência" em relação a produ­
tos vindos de fora. Ayensu 
disse que durante a seca de 
83/84, os países da área do 
deserto de Sahel exportaram 
154 milhões de toneladas de 
algodão, ao mesmo tempo em 
que recebiam donativos para 
matar a fome. O biólogo ga­
nense também revelou no se­
minário realizado em Oslo 
(Noruega) pela organização 
Earthscan, que hoje existem, 
em toda a África, cerca de 80 
mil funcionários europeus, 
encarregados de organizar a 
ajuda alimentar, consumindo 
por mês apenas em salários o 
equivalente a oito milhões de 
dólares. Ayensu classificou 

esses funcionários como "pa­
rasitas da fome" e sugeriu que 
os oito milhões de dólares se­
jam usados na formação de 
técnicos africanos. 

Chile pode vender a ilha 
da Páscoa para pagar 
dívida externa 

Crescem no Chile as pres­
o sões de grupos militares a fa­
i:l: vor da venda ou, pelo menos, 

aluguel por 100 anos da estra­
tégica ilha da Páscoa, no ocea­
no Pacífico, onde os Estados 
Unidos pretendem instalar 
uma base militar para rastrea­
mento de foguetes interconti­
nentais e um aeroporto para 
naves espaciais. O vice-almi­
rante Charles le May chegou a 
propor que a ilha seja vendida 
aos Estados Unidos, a exem­
plo do que aconteceu no 
Alasca, para que com o di­
nheiro, o Chile pague parte de 
sua dívida externa. 

Caso a venda não se con­
cretize, existem setores mili­
tares chilenos, especialmente 
na marinha, que defendem 
um contrato de aluguel por 
longo prazo semelhante ao 
existente na base de Clarkfield 
(assinado com os espanhóis) e 
na base de Diego García, no 
oceano Indico. O ministro das 
Relações Exteriores, Patricio 
Carbajal, disse que os oposito­
res da cessão da ilha da Pás­
coa aos Estados Unidos, "são 
contra o Chile e contra a civi­
lização ocidental". O proble­
ma deve ser decidido pelo ge­
neral Augusto Pinochet, en­
quanto os partidos de oposi­
ção acusam o regime militar 
de traição nacional, ao estu­
dar a entrega de parte do ter­
ritório chileno a um governo 
estrangeiro. 



Nicarágua: o governo amplia 
a reforma agrária 

A reforma agrária benefica mais 2. 700 familias nicaraguenses 

D O governo da Nicarágua de­
cretou a desapropriação de 

terras do chamado "Grupo de 
Sainza" em Masaya, situado a 
25 quilômetros de Manágua. O 
decreto foi assinado pelo minis­
tro do Desenvolvimento Agrope­
cuário e Reforma Agrária, Jaime 

Wheelock, e a decisão foi comu­
nicada a milhares de camponeses 
reunidos em Masaya, uma das 
cidades mais combativas durante 
a derrubada da ditadura de Anas­
tácio Somoza em julho de 1979. 

O decreto considerou como 
território de reforma agrária uma 

Ecologia: a luta contra 
a "dúzia suja" 

D Cerca de 400 Organizações 
Não-Governamentais (ONG) 

lançaram uma campanha mundial 
contra 12 pesticidas extrema­
mente perigosos e cuja utilização 
está em vias de ser proibida nos 
países do Terceiro Mundo. 

A campanha qualifica esses 
produtos como a "dúzia suja" 
e foi organizada por uma rede 
de ONG chamada "Rede de 
Ação Internacional de Pestici­
das" (PAN). 

Um comunicado do Centro 
de Intercâmbio para o Meio­
Ambiente divulgado através de 
sua sede em Nairóbi, Quênia, as-
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sinala que a Rede se propõe a 
reduzir os danos provocados aos 
seres humanos e ao meio-am­
biente pelos pesticidas, distribuí­
dos e utilizados fora das condi­
ções de segurança. A campanha, 
iniciada a 5 de junho passado no 
Dia Mundial do Meio-Ambiente, 
obteve repercussão na imprensa 
e foi objeto de çomentários em 
mais de 20 países. 

Os pesticidas são amplamente 
distribuídos em todo o mundo e 
sua utilização contribuiu para 
aumentar as reservas de cereais e 
impedir a perda de alimentos por 
causa das pragas, entre outros be-

extensa área desta reg1ao, que 
abrange os departamentos de 
Masaya, Nindiri, Tisma, e anun­
ciou que dará apoio efetivo a 
2. 700 famílias de camponeses 
para a administração das terras. 
Seis mil hectares foram atingi­
dos pela medida e foram entre­
gues títulos de propriedade a 
216 famílias. 

A questão se originou diante 
da recusa dos proprietários em 
negociar com o governo a ven­
da das terras, reivindicadas por 
camponeses ' organizados em co­
operativas. Há algum tempo, os 
camponeses da região haviam ini­
ciado uma série de manifestações 
com o objetivo de chamar a 
atenção do governo para suas rei­
vindicações: ocuparam simboli­
camente os estabelecimentos es­
colares e pediram o apoio estu­
dantil a suas gestões. 

Um grupo de cerca de 300 
camponeses apresentou suas exi­
gências na assembléia que o go­
verno regional realizava no bair­
ro indígena de Monimbó e-con­
seguiu o apoio da população. 
Mais tarde, os Comitês de Defesa 
Sandinistas decidiram também 
apoiar as exigências camponesas. 

nefícios. "Mas a proliferação in­
controlada desses produtos quí­
micos também tem consequên­
cias devastadoras. Milhões de 
pessoas foram envenenadas e 
centenas de milhares perderam a 
vida por causa dos modernos pes­
ticidas sintéticos", afirma o PAN. 

Entre os pesticidas incluídos 
na lista do PAN figuram o DDT, 
Aldrina, Dieldrina, Heptacoloro 
e o Clorodane, todos eles proi­
bidos nos países desenvolvidos 
mas que continuam sendo vendi­
dos e utilizados em vasta escala 
no Terceiro Mundo. 

As ONG envolvidas na campa­
nha assinalam também com 
preocupação os crescentes abu­
sos registrados no emprego dos 
pesticidas e os efeitos prejudi­
ciais para a saúde e o meio-am­
biente. 
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Editorial 

Uma das grandes causas 
do nosso tempo 

A luta pela emancipação da mulher e p,ela 
afirmação de todos os seus direitos à igualdade 
com o homem é uma das grandes causas do nosso 
tempo. Assumi-la implica rejeitar falácias e 
equívocos que tendem, na prãtica, a desvirtuá-la 
e adiá-la O mais difundido desses enganos consiste 
em supor que a eliminação dos meios de explora­
ção capitalista trará, automática e 
simultaneamente, a liberação da mulher ou, pelo 
menos, uma elevação qualitativa da condição 
feminina 
Não menos errôneo é atribuir graus de prioridade 
às diferentes lutas de emancipação, colocando a 
libertação nacional à frente da liberação de 
minorias discriminadas e da mulher.-
A dominação do homem sobre a mulher não é 
uma criação do capitalismo, nem resulta da divisão 
da sociedade em classes. Essa dominação é mais 
antiga, como provam estudos realizados em 
sociedades primitivas onde não existia a 
propriedade privada e as consequentes 
estratificações classistas. Nelas se encontraram, 
no que respeita à mulher, as mesmas formas de 
discriminação e de distribuição desigual do poder 
político, econômico e cultural de sociedades mais 
evoluídas e caracterizadas pela superposição de 
classes: as decisões que afetam a comunidade são 
tomadas por um grupo de homens, que são os 
detentores das funções de maior prestígio; as 
mulheres estão relegadas ao âmbito do lar e das 
tarefas domésticas, a serviço dos maridos e filhos. 
Essa foi a divisão sexual recebida e mantida pelas 
sociedades feudais, e, posteriormente, pelo 
capitalismo moderno. 
A evolução milenar das sociedades primitivas para 
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formas superiores de organização social significou, 
naturalmente, avanços constantes para a humani­
dade. Mas, enquanto o desenvolvimento da ciência 
e da técnica expandia as bases materiais das 
sociedades, demolindo e substituindo as suas 
estruturas arcaicas, a opressão da mulher 
permaneceu, substancialmente, inalterada. 
A superação do capitalismo pelo socialismo 
tampouco significa, necessariamente, a solução 
do problema Se a transformação se limitar à 
socialização dos meios de produção e à 
redistribuição da riqueza, e não houver uma 
mudança da consciência coletiva quanto à mulher, 
a subordinação da mulher ficará intacta. E este 
sistema não poderá ser considerado 
verdadeiramente socialista, pois continuaria 
marginalizando a metade da coletividade. 
O ideal socialista só pode ser qualificado de 
genuíno e real na medida em que se proponha a 
libertação do conjunto social, o que pressupõe a 
divisão igualitária das posições de poder e 
prestígio, da cultura e da produção, assim como a · 
distribuição equitativa das tarefas, tanto na vida 
social como no âmbito doméstico, entre homens e 
mulheres. Um Estado socialista tem que promover 
o acesso da mulher à educação em todos os níveis, 
bem como favorecer a sua formação e o seu 
desempenho profissionais. 
Os avanços concretos dos países que escolheram 
o caminho da socialização (termo aqui empregado 
em seu sentido mais amplo, de modo a abarcar 
todas as variantes do leque ideológico-partidário 
socialista-comunista) devem ser medidos, portanto, 
pelas melhorias da situação feminina e das 
perspectivas oferecidas à mulher para alcançar a 



l 

igualdade num prazo historicamente curto. Em 
outras palavras : essa igualdade deve ser objetivo 
prioritário em todos os programas governamentais 
socialistas. 
1 sso não significa, contudo, que se deve aguardar 
o advento do socialismo para solucionar o 
problema. Mesmo sob estruturas capitalistas, a 
condição da mulher pode ser amplamente 
melhorada, até o estágio em que, do ponto de vista 
teórico, ela se torne igual ao homem nos limites 
de cada classe. 
O movimento feminista se expandiu, precisamente, 
nos centros capitalistas industrializados dirigidos 
por instituições democrata-liberais e impulsionadas 
pelas suas organizações, as mulheres obtiveram, 
nesses centros, uma série de triunfos. 
O progresso tecnológico comum a todas as nações 
industrializadas - capitalistas ou socialistas -
facilita, objetivamente, uma maior incorporação 
da mulher a setores dos quais ainda recentemente 
estava exclu r da. 
Ao contrário, o atraso e a miséria nos países 
subdesenvolvidos tornam mais difícil a superação 
dos obstáculos. A emancipação da mulher no 
Terceiro Mundo está vinculada à libertação 
nacional, na medida em que requer a ruptura com 
a dependência externa e com as estruturas que 
geram o subdesenvolv imento. 
Apesar disso, a luta pela libertação nacional deve 
ser simultânea à luta pela liberação feminina, pois 
a primeira tem que contar com a participação 
da mulher para alcançar os seus objetivos. E, para 
que a mulher se incorpore, efetivamente, à luta, 
esta tem que ser travada também em prol das 
reivindicações femininas. 
Mas, a meta da paridade entre os sexos não pode 
ficar limitada ao plano político. Para que seja 
alcançada, é indispensável uma conscientização 
em todas as camadas sociais. As condições 
materiais para a plena incorporação feminina 
podem existir numa determinada sociedade e não 
serem devidamente aproveitadas. Elas pouco 
adiantarão, por exemplo, se os pais somente 
propiciarem educação e estímulos à formação 
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profissional dos filhos, condiéionando e limitando 
a educação das filhas em função do matrimônio 
e dos afazeres domésticos ou, no melhor dos 
casos, de tarefas e serviços subordinados. Sem uma 
tomada de consciência, a incorporação da mulher 
será mais lenta, difícil e conflitiva mesmo numa 
sociedade tecnologicamente avançada. 
Da f se depreende a universalidade da causa 
feminina. Não se trata apenas de remover 
obstáculos políticos e econômicos, mas também de 
eliminar mitos e preconceitos sociais que datam de 
tempos imemoriais. Esses resquícios de 
obscurantismo e barbárie marginalizam a mulher 
na sociedade, além de dificultar, no dia-a-dia, a 
comunicação e o entendimento entre o homem e 
a mulher. Os homens que aceitam, no que se refere 
aos sexos, os valores e papéis sociais herdados do 
passado, rendem um tributo à sociedade arcaica 
e se privam de uma visão moderna do mundo. 
O outro lado da liberação feminina é, portanto, 

.o abandono dos preconceitos que atribuem aos 
homens uma inata e falsa superioridade em relação 
às mulheres, e a aquisição por parte destes de uma 
consciência solidária no que concerne à " outra 
metade do mundo". 
Não se deve pensar que as mulheres aguardarão 
que os homens se livrem desses atavismos para, 
só então, ocupar o espaço que lhes corresponde. 
O movimento feminista é irreversível e irrefreável 
porque segue a marcha da História. Opor-se, por 
ação ou omissão, a esse movimento poderá 
atrasar ou perturbar o seu avanço, mas não 
impedirá que, apesar de um conflito longo e 
inútil, ele acabe superando todas as resistências 
e alcançando o seu objetivo. A expansão do 
mov imento feminista começou, tardiamente, há 
duas décadas. Trata-se, agora, de apoiá-lo, para 
que possa recuperar tanto tempo perdido. 
Esperamos que esta edição dos cadernos do 
terceiro mundo, dedicada à Década da Mulher das 
Nações Unidas, contribua para a sensibilização em 
torno de um problema que não pode ser 
transferido à próxima geração, tal como se 
apresenta hoje, e, sim, já em vias de solução. • 
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da da mulher 
Um balanço da Década da Mulher, 
promovida pela ONU; reportagens 
em diver..sos países e em di­

ferentes conjunturas políticas 
e sociais do Terceiro Mundo; 

dados estatísticos sobre a 
discriminação; e informes 
demográficos que reve­
lam os efeitos da margi­
nalização. Tudo isso faz 
parte deste número dedi­
cado a um dos temas mais 
importantes dos tempos 

atuais: o da integração da 
mulher em todos os níveis 
da sociedade. 
Participar pessoalmente do 
encontro em Havana sobre 

os problemas latino-ameri-
canos a partir da perspec­

tiva da mulher, nos permitiu 
igualmente enriquecer em mui­
to esta edição. Nada expressa 

melhor a discriminação e a si­
tuação difícil que enfrentam 

as mulheres do Terceiro Mundo, 
e em especial da América Latina, 

do que o depoimento delas pró­
prias. Nenhum romance retrata me­

lhor a vida das mulheres do conti­
nente, do que elas mesmas. 
Abrir os olhos da opinião pública 
para esta realidade não é um mero 
exercício de militância feminista. 
Ou melhor, não é apenas isso. E um 
ponto de partida paro. iniciar a mu­
dança de uma situação que já se 
arrasta por várias séculos. 

Beatriz B~ssio 



A participação da mulher 

Uma responsabilidade de todos 
• 

Ainda é necessário perco"er um longo caminho para se conquistar, 
na prática, a igual.dade de dzreitos para todos os seres humanos 
Fotos. Bearriz Bissio 

A 
crescente parti­
cipação da mu­
lher em diferen­

tes níveis desde o fim 
da 2? guerra mundial 
levou a prganização das 
Nações Unidas a decla­
rar 1975 o "Ano Inter­
nacional da Mulher", 
como reconhecimento 
de que só li integração 
feminina ativa e com­

pleta "asseguraria o desenvolvimento e a paz mun­
diais". O ponto culminante desse ano foi a realiza­
ção da Conferência Internacional, na Cidade do 
México, que aprovou um plano de ação para m&­
lhorar a condição da mulher. E esse plano de ação, 
por sugestão da ONU, devia ser implementado no 
período 1976-1985, declarado por aquele organis­
mo internacional como "a Década da Mulher". As 
recomendações da Conferência do México foram 
aprovadas pela Assembléia Geral da ONU. 

Desde então, começaram a ser manejados com 
maior amplitude dados estatísticos que demons-

tram ser muito elevada a percentagem de mulhe­
res entre os esquecidos da Terra, os analfabetos, os 
desnutridos. A própria ONU descobriu não só que 
as funcionãrias da organização também eram dis­
criminadas e quase não estavam representadas em 
cargos de direção, como ainda que grande parte de 
seus proj.etos de auxílio às populii.ções carentes do 
Terceiro Mundo estava mal orientada, pois se des­
tinava aos homens quando, na verdade, as ativida­
des econômicas que se desejava apoiar estavam a 
cargo de mulheres. 

Veio à tona a legislação civil e trabalhista discri­
minatória que vigorava na maioria dos países do 
mundo e que, consagrando no papel a igualdade de 
direitos de ambos os sexos, não previa mecanismos 
para colocá-la em prãtica. Constatou-se que, nas re­
giões atingidas pela fome, a mulher era a mais afe­
tada, apesar de ser ela, geralmente, a responsável 
pela produção dos alimentos e pela elaboração da 
comida, e do fato de que, como reprodutora da es­
pécie, serem suas necessidades biológicas as primei­
ras que deveriam ser atendidas. 

A discriminação política também se tornou cla­
ra, nã"o apenas nos países subdesenvolvidos como 

nas sociedades do Norte industria­
lizado, onde tanto se apregoa a 
igualdade dos sexos. Fizeram-se le­
vantamentos de dados sobre o ín­
dice alarmante de violência contra 
a mulher na vida familiar e se 
constatou a dificuldade de ajudar 
as vítimas nessas circunstâncias, 
porque muitas vezes elas mesmas 
não denunciavam esse tipo de tra­

.,_ tamento por parte de seus maridos 
, ou filhos. 

Enfim, entre os muitos méri­
tos que teve a decisão da ONU de 
convocar a Conferência do México 
e de lançar a Década da Mulher, 
talvez o mais importante tenha 
sido .a atenção chamada para um 
problema que transcende as barrei-

... :;.. ___ ras ideológicas e as fronteiras po-
Entre os esquecidos da Terra é milito grande a porcentagem de mulheres líticas, como é o da discriminação 
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da mulher em todos os níveis e em todas as ativi­
dades da sociedade humana. 

Ao longq da Década da Mulher muitas reuniões 
internacionais foram promovidas, muitas discus­
sões foram realizadas e, sem dúvida, alguns passos 
concretos foram dados, seja por iniciativa da pró­
pria ONU, por força da mobilização das mt,1lheres 
ou por decisão de governos que se sensibilizaram 
com as exortações ou cederam às pressões dos gru­
pos políticos e sociais que fizeram suas as reivindi­
cações de promoção da mulher. 

Porém, mais do que foi feito, resta muito por 
fazer, jã <lUe, para modificar o papel da mulher na 
sociedade humana ou para designar-lhe o lugar que 
por sua função social jã conquistou na prãtica há 
muito tempo (mas não, necessariamente, na legisla­
ção), é preciso transformar hábitos culturais e 
até concepções religiosas, muitas vezes seculares. 

Em nosso século 20, convivemos com o choque 
de duas épocas, a dominada pela cibernética e a in­
formática, ou seja, a que nos traz o mundo futuro, 
e a idade da pedra, ranços da pr&-história que se in­
filtraram pelos séculos e nos fornecem um retrato 
do passado nos rostos descarnados dos milhares de 
refugiados africanos que sucumbem à fome crôni­
ca, de crianças barrigudas - mas de vermes - do 
Nordeste brasileiro, que morrem sem suspeitar se­
quer que a espécie a que pertencem está disputan­
do a conquista das galãxias. E, através de todas 
essas épocas que coexistem no presente, encontra­
mos intatos valores culturais que tendem a margi­
nalizar a mulher. 

Há mulheres que já foram ao espaço em missões 
que reúnem o que há de mais avançado no pensa­
mento científico e na tecnologia. E há mulheres 
que continuam a ser vendidas a seus maridos como 
mercadorias. Há mulheres que alcançaram os mais 
altos escalões militares, conquistando-os no campo 
de batalha na atividade mais masculina, por exce­
lência : a guerra. É o caso das comandantes dos mo­
vimentos de libertação da América Central e do 
Vietnã. E há mulheres cujas etni~s ainda as subme­
tem ao rito da mutilação do clitóris, para negar­
lhes para sempre a possibilidade de se realizarem 
plenamente como seres humanos através do sexo. 

Isso significa que há um desafio cultural global, 
acima de qualquer outra diferença étnica, linguísti­
ca ou social, que é o que foi desvendado pela ini­
ciativa das Nações Unidas com o Decênio para a 
Mulher: analisar e, depois de conhecer, modificar 
a situação de discriminação em que se encontram 
50% da Humanidade. 

A discrinúnação é a mesma, 
mas somos diferentes 

Embora seja inegável que a situação da mulher 
nas diferentes sociedades humanas apresenta mui-
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tas c~acterísticas comuns, é igualmente verdadei­
ro que as formas concretas que assumem a discri­
minação, os níveis de exploração e os graus de 
marginalização feminina não são os mesmos em 
todos os casos. 

É por isso que os movimentos feministas que 
surgem nos anos 70 na Europa ocidental, caracte­
rizados pela queima dos sutiãs, a defesa do amor li­
vre e a busca de uma igualdade entre o homem e a 
mulher baseada principalmente na liberdade se­
xual, tiveram pouco ou nenhum eco entre as mu­
lheres latino-americanas, africanas ou asiáticas. Nas 
sociedades opulentas, ·como a européia ou a norte­
americana, com os maiores índices de consumo per 
cápita, jamais alcançados, as mulheres das classes 
médias, que foram o motor do movimento, tinham 
as suas necessidades básicas satisfeitas e canaliza­
ram suas frustrações para reivindicações dirigidas 
mais para o plano do comportamento social - a 
disputa da igualdade sexual - do que para o ques­
tionamento do sistema econômico no qual estavam 
atuando. 

Para a mulher do Terceiro Mundo, um movi­
mento com estas características parece incompreen­
sível e, em muitos casos, gera inclusive repúdio. 
Sua condição de mulher discriminada está vincula­
da à exploração de que são vítimas os povos dos 
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países subdesenvolvidos e às características de de­
pendência que apresentam as economias dessas re­
giões do mundo que, historicamente, sustentaram 
o desenvolvimento do Norte industrializado. 

Apesar de pequenos grupos erguerem as bandei­
ras do feminism9 europ~u, a grande massa de mu­
lheres que, na Africa, Asia e América Latina, se 
está incorporando à luta por sua emancipação não 
separa esta luta da tarefa histórica de nosso povos 
de construírem uma nova sociedade, assentada 
num sistema econômico diferente. PQr isso, até o 
próprio termo " feminista" é usado com extrema 
cautela: enquanto que feministas em geral são 
consideradas as mulheres das sociedades desenvol­
vidas que concebem a sua emancipaçlfo fundamen­
talmente, como a equiparação de sua liberdade se­
xual com a do homem no Terceiro Mundo, as mu­
lheres que tomaram consciência de seu papel trans­
formador na sociedade se inserem nos movimento 
sociais políticos sindicais ou até mesmo em movi­
mentos femininos. Mas, com uma concepção da lu­
ta por seus direitos no contexto mais amplo da 
luta pelos direitos de todo homens e mulheres ex­
plorados do Terceiro Mundo. Antes de sua discri­
minaç:ro como mulheres, elas reconhecem a opres­
são e a exploração a que são submetidas como ci­
dadãs. 

Ao se aprofundarem nas causas de sua margina­
lizaçlfo as mulheres se vão conscientizando sobre 
a necessidade de lutar por uma mudança no siste-

As feministas européias basearam suas reivindicações 
principalmente no plano do comportamento social 
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ma econom1co que domina nossas sociedades. 
Compreendem que o sistema capitalista é um dos 
entraves à sua incorporação mais completa na ati­
vidade produtiva e à sua plena realização como se­
res humanos, uma vez que os próprios trabalha­
dores estão sendo demitidos e perdem suas fontes 
de trabalho diante de uma crise econômica que é 
estrutural. 

A luta continua, no socialismo 

Seria simplista afirmar que todas as mulheres 
que, no Terceiro Mundo, lutam por seus direitos 
ou estão inte_gradas aos movimentos sociais e polí­
ticos têm corno meta final a construção do socialis­
mo. Há toda uma gama riquíssima de atividades 
em que as mulheres estão participando, contestan­
do regras de jogo impostas socialmente, reivindi­
cando o respeito aos direitos humanos, lutando 
contra as ditaduras que ainda sul]sistem em diver­
sas partes da América Latina e Asia, e contra go­
vernos autoritãrios africanos, fazendo ouvir a sua 
voz através da poesia, expressando-se nos diversos 
campos das artes e da cultura em geral, militando 
politicamente, e a realidade supera, amplamente, 
qualquer definição esquemática. 

Mas, é possível afirmar que a grande maioria das 
mulheres que atua no Terceiro Mundo, em diferen­
tes níveis, na defesa de seus direitos, o faz a partir 
de urna inserção nos movimentos sociais e políti-
os, e que esses movimentos levantam plataformas 
e luta e programas de trabalho questionadores do 
tatus quo e postulam a criação de uma sociedade 
aseada na igualdade e na justiça social. 

Poder-se-ia dizer ainda que cresce a consciência 
de que, embora a discriminação da mulher não ter­
mine num passe de mágica com a construção do 
s )Cialismo, a superação da sociedade de classes é 
necessária para eliminar a exploração e a discrimi­
naçlro próprias do capitalismo. A partir daí se im-
1õe a luta pelos direitos específicos da mulher. 

so nlro significa que seja preciso aguardar o socia­
;;mo para tratar da integraçlro e das reivindicações 
:mininas, mas que é necessário lutar, simultanea-
1ente e em todos os planos em que a realidade 
mcreta o permita, para assegurar o respeito aos 
reitos da mulher, inclusive nas sociedades injus­

is, dependentes e em crise em que estamos viven-
). A mudança de comportamento com relação à 
ulher é um processo cultural que deve ser incen-

tivado a partir da própria luta por uma sociedade 
nais justa e igualitária, e como condição sine qua 
lf)n para se chegar a ela. 

Dados sobre a situação da mulher em Cuba, o 
:.irúco país socialista latino-americano, indicam 

1e 37% dos trabalhadores do país são mulheres 
y_uase 50% na cidade de Havana), que dois de cada 

três estudantes que ingressam na universklade e 



A crise econômica tem atingido muito a mulher, que está sempre entre os contingentes lançados ao desemprego 
I 

53% da força técnica do país são mulheres. Essas 
cifras contrastam, nitidamente, com os dados de 
outros países do continente, como o que assinala 
que 80% dos vendedores ambulantes da cidade de 
Quito são mulheres; que quase 70% dos desempre­
·gados do Uruguai são mulheres; que 53% da popu­
lação feminina economicamente ativa da Repúbli­
ca Dominicana está desempregada; que 40% das 
mulheres do Caribe são chefes de família, mas não 
têm empregos estáveis; que, de cada dez pessoas, 
três estão desempregadas na Guiana, e 40% delas 
são mulheres, e que as que estão trabalhando o fa­
zem nos empregos com mais baixos salários e de 
menor qualificação; que 78% dos analfabetos do 
Distrito Federal, no México, são mulheres. 

Sociólogos, economistas e políticos que anali­
sam a realidade latino-americana e do Terceiro 
Mundo em geral constataram que a crise que nos­
sos países atravessam afeta, fundamentalmente, as 
mulheres e as crianças, os menos protegidos pela 
legislação, os primeiros que sofrem as consequên­
cias da recessão e do desemprego, e os que estão, 
proporcionalmente, nas camadas mais exploradas 
da sociedade. 

Tais dados fizeram muitos dirigentes de organi­
zações políticas e movimentos de massas refleti­
rem. "Ao nos limitarmos às formas clássicas do 
trabalho político" - explicava-nos uma dirigente 
feminina de um partido marxista latino-americano 
-, "percebemos que estamos chegando cada vez a 
menos gente. O trabalho nos sindicatos pressupõe 
que o trabalhador tenha emprego e, nos partidos, 
que tenha consciência política e tenha feito uma 
opção partidária. Deixaríamos de trabalhar entãn 
com enormes contingentes de desempregados ou 
de mulheres que nem sequer chegaran:i a exercer 
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tarefas no aparelho produtivo, mas que, apesar dis­
so, têm um enorme potencial político. Devemos, 
QOis, readequar nosso trabalho às novas realidades. 
E necessário chegar à mulher em seu bairro e em 
sua casa, e mobilizá-la como dona-de-casa e mãe de 
família". 

Nos partidos progressistas e de esquerda latino­
americanos, havia, tradicionalmente, certo receio 
em tratar o problema da mulher como uma: ques­
tão específica. Entendia-se, em parte corretamen­
te, que, em nossos países, a luta é de todo um 
povo por sua libertação. Mas, de certa forma, essa 
postura desconhecia o fato de que a secular discri­
mina_ção contra a mulher exige uma tomada de 
consciência e uma atenção especial para o proble­
ma, para não reproduzir no âmbito da esquerda -
do agente de transformação - os esquemas de 
comportamento tradicionais que se deve combàter 
e superar. Como nos dizia uma dirigente palestina, 
o trabalho com a mulher exige, no começo, um 
tratamento específico. Daí a decisão da OLP, que 
ela representava, de organizar a mulher primeiro 
como mulher. Suas inibições naturais e sua falta de 
hábito de expressar-se em público fariam com que 
ela dificilmente se integrasse diretamente, de for­
ma ativa, em instâncias de trabalho conjunto. 

Mas, foi a crise econômica o que mais ajudou a 
entender que a mulher pode ter tarefas e espaços 
específicos, partindo das próprias funções que tra­
dicionalmente tem ocupado. N crise gerou novos 
protagonistas sociais, como é o caso das mobiliza­
ções das donas-de-casa contra a carestia, que agora 
começam a ser analisadas, com todo o seu poten­
cial, pelos movimentos e partidos políticos. Nesse 
contexto, fica perfeitamente compreensível que, 
como nos contava uma mulher mineira boliviana, 
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o terna da dívida externa tenha sido analisado nas 
reuniões das donas-de-casa da Mina Siglo XX: 
- "Discutimos corno a dívida nos afeta" - nos dis­
se - "e o que nós, os povos, podemos fazer para 
pressionar nossos governos a não pagá-la". 

Nas sociedades repressivas e ditatoriais, apare­
ceram novos métodos de luta, desenvolvidos por 
mulheres. É o caso das Mães e Avós da Praça de 
Maio, na Argentina, ou das mulheres das poblacio­
nes no Chile. Estas últimas acharam urna forma 
acessível e rápida de expulsar de seus bairros as 
mulheres de classe alta que vinham supostamente 
"ajudá-las" , em mi~sões encomendadas diretamen­
te por Pinochet: ao catar os piolhos de seus filhos, 
guardavam, cuidadosamente, sua "colheita" em sa­
quinhos, e nas reuniões com as senhoras da classe 
alta deixavam cair discretamente, no chlro os pa­
rasitas ... Tanto em um como em outro caso não 
só a iniciativa das mobilizações e das novas formas 
de luta partiu das mulheres como foram elas tam­
bém suas principais protagonistas. 

Ainda há muito que caminhar 

Apesar de ser cada dia mais importante a pre­
sença da mulher nas lutas políticas e sociais do 

Terceiro Mundo é inegável que sua grande partici­
pação na base nlfo se traduz em igual proporção de 
mulheres exercendo cargos de direção, fazendo 
parte dos governos ou nos diversos níveis da toma­
da de decisões. 

Inclusive na Nicarágua, onde há três mulheres 
com o grau de comandantes guerrilheiras (um grau 
que implica poder político-militar) e onde uma 
quarta comandante, Doris Tijerino, é a primeira 
mulher no mundo a exercer o cargo de chefe de 
Polícia, nlfo há mulher alguma entre os nove mem­
bros da direção nacional da Frente Sandinista. E 
em Cuba, onde o Código de Família aprovado em 
1975 constitui talvez o passo mais avançado dado 
em todas as revoluções socialistas com respeito à 
equiparação de direitos do homém e da mulher, só 
há uma mulher, Vilma Espín, no Birô Político do 
Partido Comunista, e assim mesmo, no cargo de 
membro suplente. Os próprios cubanos reconhe­
cem que custou muito superar as concepções ma­
chistas, o que se está conseguindo, principalmente, 
com a irrupção das novas gerações, já formadas , 
com a ideologia da revolução. 

A situação parece encaminhar-se para uma for­
ma mais avançada e irreversível de integração da 
mulher no caso de El Salvador, onde a proporção 
de mulheres comandantes da Frente Farabundo 

~ Martí de Libertação Nacional e a presença femi-
8 nina nas diferentes frentes de luta é bem mais ele­

vada do que nos casos da Nicarágua e de Cuba. 
Possivelmente, isso se refletirá no futuro numa 
representação feminina mais equitativa nas instân­
cias de poder. 

A comandante salvadorenha Ana Guadalupe Martínez: 
a mulher em caigos de responsabilidade miitar 
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Na Africa, são muito significativos os avanços 
realizados pelas mulheres nos países de língua por­
tuguesa que estão completando os seus primeiros 
dez anos de independência. Sociedades de tradi­
ções seculares quanto à marginalização da mulher, 
como as de Angola e Moçambique, deram, em me­
nos de duas décadas, saltos tão importantes, que, 
se continuarem nesse ritmo, nos próximos anos po­
derá haver uma participação feminina sem prece­
dentes no continente em todos os níveis. Mas, mes­
mo nesses países, esse avanço inicial agora foi desa­
celerado: passa-se da etapa em que foi assegurada 
pela legislação a igualdade da mulher para a tarefa 
mais lenta e árdua da mudança dos hábitos cultu­
rais transmitidos de pais para filhos durante sécu­
los. 

Temos o caso da mulher argelina, de uma cora­
gem e determinação fantásticas em sua ampla par­
ticipação na guerra da independência, mas que 
urna vez conquistada a libertação do país, retroce­
deu aos níveis tradicionais de atuação pública, 
muito pouco significativos, como ocorre, em geral, 
no mundo islâmico. 

Na Ásia, foi um exemplo a atuação da mulher 
vietnamita durante a guerra de libertação, mas, 



A redefinição do papel da mulher nas tarefas produtivas deve ser acompanhada por mudanças no núcleo familiar 

embora se tenham rompido então muit?S barreiras 
tradicionais, sua integração política na construção 
da nova sociedade, sobretudo nos cargos de dire­
çlro, estâ longe de ser a que se poderia esperar. Tal­
vez constitua uma exceção o caso.da mulher mau­
bere, no Timor Leste. Na Juta contra a invasão in­
donésia ela se integrou de tal forma às tarefas mi­
litares, que já há destacamentos femininos e até 
mistos, comandados por mulheres, em todas as 
frentes de combate. 

Mas, a atuação da mulher nas circunstâncias ex­
cepcionais de guerras de independência ou de liber­
tação e de lutas contra as ditaduras ou contra a re­
pressão sempre foi relevante. Apesar de ser a Histó­
ria escrita pelos vencedores e pelas classes domi­
nantes, e, particularmente, pelos homens, é sabido 
que a participação da mulher nessas circunstâncias 
é sempre muito superior à que se dá em épocas, di­
gamos, "normais". 

Um dos desafios atuais do Terceiro Mundo, que 
é onde se estão gerando as experiências revolucio­
nárias mais ricas e onde a potencialidade da mulher 
está ficando mais evidente, é assimilar-essa partici­
pação feminina de forma irreversível e assegurar 
sua continuidade além das circunstâncias históricas 
da luta por uma ordem econômica internacional 
mais justa e uma nova sociedade no âmbito inter­
no. E isso implica uma redefinição do papel da 
mulher não só nas tarefas produtivas e nos meca­
nismos de decisão política como também, e funda­
mentalmente, no núcleo familiar. 

Nesse sentido, é importante ter em conta que as 
classes dominantes usaram a passividade da mulher 
em seu papel tradicional como instrumento para 
assegurar a manutenção do status quo vigente. A 
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mulher que vê o mundo que a rodeia através do vi- ~ 
dro das janelas de seu lar não só está alheia às gran- ll. 

des lutas sociais e políticas de seu tempo, como ~ 
transmitirá seus valores às novas gerações, perpe- ~ 
tuando as relações de dominação. E, nessas condi­
ções, será muito mais manipulável pelas campanhas 
organizadas através dos meios de comunicação de 
massa pela direita, que, quando a convoca para sair 
à rua - como o fez no Chile contra o presidente 
Allende ou no Brasil, nas Marchas pela Famfüa, 
quando se preparava o golpe contra o presidente 
Goulart - o faz para utilizá-la contra aqueles cuja 
mensagem não a alcançou, mas com os quaj_s, pos­
sivelmente, os seus interesses de mulher marginali­
zada teriam estado muito mais afinados. 

Ao contrário, a mulher que sair à rua para de, 
sempenhar uma tarefa produtiva ou para fazer 
valer seus direitos viverá de outra maneira os pro­
blemas da sociedade em que nasceu e estão nascen­
do seus filhos, passará a ter outra visão de seu pa­
pel social e de mãe, em seu próprio lar, e romperá 
a cadeia da reprodução da ideologia das classes do­
minantes, convertendo-se num agente de mudança 
de potencial importantíssimo. Mas, isso também 
significa um desafio para a mulher, que terá que es­
forçar-se na sua capacitação para o trabalho, para 
as atividades políticas e para a tomada de decisões, 
já que não se trata de pleitear um lugar por sul! 
mera condição de mulher, mas de acordo com as 
suas capacidades. 

São tão dramâticos os problemas sociais, políti­
cos e econômicos de nosso tempo, nos países de­
pendentes, que, para superá-los, será necessário um 
grande esforço, ao qual a mulher não pode ficar 
alheia. • 
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Mais homens 
que mulheres 

A tualmente, existem 20 milhões de homens 
mais do que mulheres: em relação à popula­
ção mundial - 4 bilhões e 800 milhões -

essa diferença é insignificante. Isso porém, em boa 
parte permite compreender melhor a situação da 
mulher no quadro das diferentes condições sociais 
dos diversos países. 

Nos Estados Unidos, na URSS e em grande par­
te da Europa, há muito mais mulheres que ho­
mens, en9.uanto na maioria dos países da América 
Latina África e do sudeste da Ásia, ocorre um 
equilíbrio. Os hom_ens são ampla maioria na maior 
parte da Ásia e da Africa setentrional. 

Nos países ricos, as mulheres vivem seis anos 
mais, em média : sua esperança de vida é de 78 anos 
e a dos homens 7 - · No entanto nos países em de­
senvolvimento, a situação é bastante mais precária 
Uma proporção incrivelmente alta de bebês - um !idade feminin~ é maior que a masculina Não é 
em cada dez - morrem antes de completarem seu estranho que nessas sociedades os homens recebam 
primeiro ano de vida. Nesse caso, as vantagens das um tratamento diferente, porque são eles que con­
mulheres não são tão grandes: 56 anos de expecta- servarão o nome da família e que trarão dinheiro 
tiva de vida em comparação com os 54 anos dos para casa tão logo seja possível. As filhas são valo­
homens. rizadas segundo a ajuda econômica que possam 

Em alguns países da Ásia e do Oriente Médio, a prestar. Com frequência, não se espera que ganhem 
balança pende para o lado do homem: aí, a morta- dinheiro fora do lar e quando encontram um traba­

TENDÊNCIA 
À IGUALDADE 

No princípio do próximo século, a proporção entre 
homens e mulheres começará a diminuir. 
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lho remunerado, ganharão menos do que um ho­
~ inem. Um estudo da ONU sobre 24 países revela 
0 

que as mulheres ganham uma média de 73 cen­
tavos de dólar por cada dólar de salário de um ho­
mem que faz o mesmo trabalho. 

Nas famílias pobres, as necessidades das filhas 
recebem pouca atenção e são elas que sofrem a ca­
rência de alimentação adequada e de atenção sani­
tária. Em Bangladesh, por exemplo, entre os meno­
res de cinco anos que sofrem de desnutrição, a 
proporção de meninas é maior que a de meninos e 
sua probabilidade de morrer no primeiro ano de vi­
da é 21% mais alta. 

Mas as razões pelas quais num país há mais ho-
mens que mulheres ultrapassam a inf'ancia : suas 
probabilidades relativas de sobrevivência durante a 
vida adulta também têm influência. Nos países de­
senvolvidos, as mulheres vivem mais que os ho­
mens não só por motivos biológicos mas também 
porque suas vidas são mais sadias: consomem 
menos álcool e tabaco e estão menos expostas aos 
acidentes. No entanto, a situação tende a se equili­
brar devido à recuperação da população masculina 



ESPERANÇA DE VIDA 
A longevidade 
natural da 
mulher é maior 
que a do homem, 
como se observa 
especialmente 
no mundo 
desenvolvido 

Homens A Países desenvolvidos 

w,---.-··º· Mulho,e, 78 ano, 

Homens A Países em desenvolvimento w,----.54ano, 
Mulh•"' - 56ano, 

::, t§ .._ ______________________________ ~ 

depois da 2\1 guerra mundial e porque as principais 
causas da mortalidade masculina, as doenças coro­
narianas, começam a ser prevenidas efiçazmente. 

Nos países pobres, as mulheres go:zam de menos 
vantagens. Primeiro, espera-se que tenham muitos 
filhos mas as condições de atenção médica não são 
adequadas. Em consequência, 200 de cada mil mu­
lheres morrem de complicações no parto em com­
paração com 10 de cada cem mil nos países desen­
volvidos. A idade da mulher também influi no mo­
mento da primeira gravidez: as complicações deri­
vadas desse período e do pós-parto são uma das 
cinco· causas principais de mortalidade das mulhe-

Educação para 
a vida 

' ' A educação é a escada que permite o acesso 
da mulher à mobilidade social e profissio­
nal" e que " lhe dá um maior controle sobre 

sua vida". Esta é uma das conclusões do Informe 
de 1985 sobre a Situação da População Mundial, 
do Fundo das Nações Unidas para as Atividades 
Populacionais (Fnuap). 

Ao chegar ao fim da Década da Mulher da ONU, 

res de 15-19 anos na maioria dos países da Améri­
ca Latina. 

É de se esperar que essa situação come~e a mu­
dar à medida que o mundo em vias de desenvolvi­
mento preste mais atenção à saúde da mulher, o 
que se refletirá nas proporções relativas de homens 
e mulheres. Segundo o relatório de 1985 sobre o 
estado da população mundial do Fundo das Na­
ções Unidas para Atividades em Assuntos de Popu­
lação, no ano 2000 haverá 175 milhões de mulhe­
res mais do que homens. Uma diferença que será 
um indicador esperançoso de uma mudança para 
uma maior igualdade dos sexos. • 

INSTRUIR 
PARA SOBREVIVER 

Os filhos de mães instru1'das têm mais possibilidades de 
sobrevivência. A tabela mostra a mortalidade infantil 
por mil nascidos vivos. 

Anos de estudos 

o 1-3 4-6 7+ 

Egito 147 143 125 78 
1 ndonésia 103 109 82 55 
Portugal 63 40 37 30 
México 90 80 65 47 
Quênia 104 89 82 70 

as meninas começam a alcançar os garotos em ma­
téria de educação e, por isso, a brecha entre eles 
tende a desaparecer. No Zaire, por exemplo, a di­
ferença era de 25%, em 1975; dez anos mais tarde, ::, 
diminuiu para 8%. Na fudia, enquanto a escolariza- ~''------------------~ 
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UM FOSSO MAIS ESTREITO DE MÃE 
PARA FILHA 

Ensino 
primário 

Ensino 
secundário 

Ensino 
Superio! 

TAMANHO DESEJA DO 
DA FAM l°LI A 

O número de crianças escolarizadas é o mais alto da his!ória, e o _fosso 
educacional entre homens e mulheres começa a se estreitar. As etfras 
mostram a porcentagem de população escolarizada segundo o sexo 

Atualmente, as mulheres desejam ter menos filhos. Segundo uma enquete 
realizada em 19 países com mlfes e suas filhas adolescentes sobre o 

númes:o de filhos desejados, as mlfes desejavam ter, em média, 5,7 filhos, 
enquanto suas filhas desejavam 3,8 .._ ___________ _ 

ção masculina se manteve praticamente constante 
nos últimos anos, a feminina aumentou em 12%. 

No resto do mundo, os resultados foram ainda 
mais espetaculares. Na Bolívia e Peru, a diferença 
educacional se reduziu à metade, enquanto, no Su­
dão e Iraque, passou de 50%, em 1975, para menos 
de 15%, em 1985. 

Essas mudanças têm três efeitos principais. Pri­
meiro, retardam a idade em que as mulheres se ca­
sam, adiando o nascimento do primeiro filho. Se­
gundo, a mulher instruída tende a desejar menos 
filhos. Terceiro, a probabilidade de que as mulhe­
res conheçam e utilizem métodos anticoncepcio­
nais eficazes aumenta paralelamente ao seu nível 
de instrução. 

Na Síria, por exemplo, as mulheres com mais de 
sete anos de escolarização têm em média quatro 
filhos, ao passo que aquelas que nunca foram à es­
cola costumam ter cerca de nove filhos. Em muitos 
outros países, a escolarização está associada à redu­
ção de 50% da taxa de natalidade. Uma pesquisa 
feita em 31 países revela que o número médio de 
filhos desejados por mulher caiu de 5,7 para 3,8 
nos últimos 20 anos. 

Na África, no entanto, a relação entre educação 
e fecundidade é mais tênue, porque faltam em 
muitos países os outros ingredientes básicos. Por 
exemplo, entre 32% e 92% das mulheres entrevista-
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das numa pesquisa realizada em 10 países africanos 
nunca tinham ouvido falar dos métodos anticon­
cepcionais modernos. 

A escolarização aumenta a possibilidade de um 
trabalho fora do lar na atividade industrial, o que 
também está relacionado com o fato de a mulher 
desejar menos filhos. 

Infelizmente, a educação ainda não é universal. 
Os pais pobres costumam considerar mais sensato 
concentrar seus esforços educacionais nos filhos 
homens. Em Burkina Fasso, por exemplo, em 
1981, havia duas vezes mais meninos do que me­
ninas no ensino primário, porque elas começam a 
trabalhar no campo ou no lar aos sete anos, en­
quanto os garotos não realizam tarefas agrícolas 
antes dos 11. 

Segundo as conclusões dos especialistas da 
ONU, a solução está em atacar a raiz do problema, 
isto é, destruir os velhos estereótipos associados a 
cada sexo. Um elemento decisivo nesse sentido é a 
educação. Os programas de estudo devem procurar 
reduzir as desigualdades educativas entre o homem 
e a mulher em vez de aumentá-las, o que significa 
capacitar a mulher para se desenvolver tanto den­
tro do lar, como fora dele. O relatório da Fnuap 
acentua, a re'speito, que "a questão essencial está 
no grau de participação da mulher na tomada de 
decisões dentro da família e da sociedade". • 



Os direitos 
políticos, sociais 

" . e econom1cos 

A Comissão da Condição Jurídica e Social da 
Mulher, subordinada ao Conselho Econô­
mico e Social das Nações Unidas, foi criada 

em 1946 com o objetivo de promover os direitos 
da mulher na esfera política, econômica, social e 
educativa. 

Atualmente está integrada por 32 membros que 
representam oito países africanos, seis asiáticos, 
seis latino-americanos, quatro estados socialistas 
europeus e oito estados da Europa Ocidental. Com 
a finalidade de alcançar as metas propostas, a Co­
missão esforçou-se em conscientizar a opinião pú­
blica mundial sobre a necessidade de elevar a con­
dição da mulher como uma forma de promoção 
dos direitos humanos e da paz. Seu trabalho, nesse 
sentido, culminou com a aprovação da Convenção 
sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discri­
minação contra a Mulher. Há mais de 20 <1nos, a 
Comisslfo vem centrando seu esforço na função da 
mulher no desenvolvimento, segundo o princípio 
de que este não seria alcançado sem a participação 
plena e ativa da mulher, que representa metade da 
humanidade. 

Direitos políticos 

A maior parte dos progressos realizados a res­
peito da situação da mulher, desde a fundação da 
Organização das Nações Unidas, foi obtida no âm­
bito dos direitos políticos. Quando foi assinada a 
Carta, em 1945, as mulheres podiam votar em 
igualdade de condições com os homens em apenas 
30 dos 51 estados membros originais; atualmente 
restam poucos nos quais as mulheres não têm. direi­
to a votar ou a apresentar sua candidatura para car­
gos eletivos (Arábia Saudita, Bahrein, Emirados 
Arabes Unidos, Kuait, Omã e Qatar). 

Em 1952, por recomendação da Comissão, a 
Assembléia Geral aprovou a Convenção sobre os 
Direitos Políticos da Mulher, primeiro tratado de 
alcance mundial pelo qual são estabelecidos três 
princípios: o direito ao voto, sem qualquer discri-

A Comissão também abordou temas como a re­
lação entre a condição da mulher e os fatores de­
mográficos, a participação no trabalho comunitá­
rio, a situação no meio rural e a atitude dos meios 
informativos em relação à mulher. 

minação; sua elegibilidade para todos os organis­
. ~ mos políticos em igualdade de condições com os 

APRENDER A ESCOLHER 
Quanto mais inuru(da for a mulher, maior li a sua probebilldade de deter· 
minar o número de filhos de•Jados. O grjflco mostra a proporçio de mu­
lheres que utilizam m6todos antlconcepcionals ,fk:azes. 

Anos de estudos 
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0 
homens e seu direito a ocupar cargos e funções pú­
blicas em condições iguais e sem discriminação. A 
19 de janeiro de 1984, 94 estados tinham assinado 
a Convenção e 90 tinham-na ratificado ou aderido 
a ela. 

Nacionalidade da mulher casada 

No passado, as leis em muitos países eram dis­
criminatórias para a mulher, privando-a de sua na­
cionalidade ao se casar ou divorciar de um estran­
geiro. Em 1957, foi aprovada a Convenção sobre a 
Nacionalidade da Mulher Casada, pela qual os esta­
dos contratantes concordam que: 1) nem a celebra­
ção nem a dissolução do casamento entre nacionais 
e estrangeiros, nem a mudança de nacionalidade do 
marido durante o ·casamento, poderão afetar auto-
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maticamente a nacionalidade da mulher; 2) a côn­
juge de um nacional que mude de nacionalidade 
poderã conservar sua nacionalidade original; 3) uma 
mulher estrangeira casada com um nacional poderá 
adquirir a nacionalidade do marido mediante um 
procedimento especial de naturalização. A 19 de ja­
neiro de 1984, 62 estados tinham assinado a Con­
venção e 54 tinham-na ratificado ou aderido a ela. 

Convenção sobre a Eliminação de Todas 
as Formas de Discriminação contra a Mulher 

Aprovada em 196-, essa Convenção e tabeleceu 
uma série de objetivos para todos os povos e na­
ções, mas sem força legal obrigatória A Comissão 
conseguiu que, em 1981, entrasse em vigor uma 
Convenção de cumprimento obrigatório e, além 
disso, criou um Comitê para a Eliminação da Dis­
criminação contra a Mulher integrado por 23 
membros. Até o momento, 56 estados tinham-na 
ratificado ou aderido a ela, e 90 tinham-na a ina­
do, o que é um sinal da vontade do governos em 
harmonizar suas leis nacionais com os princípios 
estabelecidos na Convenção. 

Trabalho da mulher 

Uma das metas a longo prazo da Comissão foi 
suprimir a discriminação contra a mulher e conse­
guir que ela tenha os mesmos direitos que o ho­
mem a respeito do emprego. A Comissão procurou 
atingir esse objetivo em estreita colaboração com a 
Organização Internacional do Trabalho (OIT). 

O princípio. da igualdade de remuneração e de 
tratamento surgiu de diferentes recomendações da 
Organização Internacional do Trabalho. A Comis­
são também se ocupou de questões relativas à apo­
sentadoria da mulher e aos direitos de pensão, que 

A valorizaçlto da mulher implica reconhecer seus direitos 

em muitos países slfo diferentes para mulheres e 
homens. 

Do Ano Internacional da 
Mulher ( 197 5) aos nossos dias 

Sob o lema "Igualdade, Desenvolvimento e 
Paz", 133 estados participaram no México da Con­
ferência Mundial que aprovou um Plano de Ação 
para a concretização dos objetivos do Ano Interna­
cional da Mulher. Esse Plano de Ação mundial es­
tabeleceu esferas de ação nacional entre as quais 
figuravam a cooperação internacional e a paz; par­
ticipação política; educação e capacitação; empre­
go; saúde e nutrição; família; população; moradia. 
Contava também com seções sobre pesquisa e 

,---------------------::) --------------------
NO TRABALHO 

Na última dêcada, 100 milhões de mulheres se incorporaram à 
força de trabalho mundial. A tualmen1B, há 675 milhões de 
mulheres assalariadas e seu número aumenta cerca de 13 milhões 
JX)r ano. 871 milhões 

1975 1985 2000 

~ 
o DIVISÃO DO TRABALHO 

O gráfico mostra a proporção de mão-de-obra feminina nos 
diversos setores produtivos, segundo grupos de pa(ses. 

Em desenvolvimento Ocidentais Planejamento 
Centralizado 

Aia ~c5c5· 
tôte!5~ (f' 

, 'iCSC-5~ 
~-------------------~--------------------
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A falta de reconhecimento do valor do trabalho da mulher limita a proposta das Nações Unidas 

meios de comunicação de massas. é o ressurgimento do movimento feminino , que 
Como resultado desse acontecimento, as ativi- deu lugar a um incremento da rede internacional 

dades do sistema das Nações Unidas foram amplia- de comunicações e das pesquisas e publicações de 
das para abranger uma maior diversidade de ques- especial interesse para a mulher. 
tões. Agora, dá-se maior ênfase a assuntos tais A Comissão, no entanto, identificou algumas 
como: a mulher e o apartheid; a mulher palestina; limitações à execução do Plano de Ação adotado 
a mulher refugiada ; a mulher migrante; as mulheres em 1975. São as seguintes: 
anciãs e as jovens; a prevenção da violência contra • Falta de participação do homem nos esforços 
a mulher, a prostituição e o tráfico de brancas; a para modificar a situação da mulher na sociedade. 
mulher vítima de crimes e a participação da mu- • Falta de vontade política em muitos países 
lher na consolidação da paz. para modificar a condição da mulher. 

O acontecimento mais importante, desde 1975, • Atitudes tanto da mulher quanto do homem 

POSSIBILIDADE DE ESCOLHA 

Conforme cresce e mlgreção feminine pera as cidedas em busce 
de trabalho, também aumenta a proporção de mulheres que 
recorrem a métodos anticoncepcionais. O quadro mostra as 
proporções de mulheres que utilizam métodos anticoncepcionais 
eficazes, nas éreas rural e urbana. 

RURAL URBANA 

Egito 1 24% 1 . 63%) 
Gana CE] 281 

Tunísia 1 281 551 
Malésia 

Filipinas 

1 34 ! J 531 
:===:::::::=.33:ê1'l ::::, ======:5~61 

Colômbia 30! 1 621 

a respeito da função da mulher na sociedade. 
~ • Falta de reconhecimento do valor do trabalho 

da mulher tanto no setor remunerado quanto no 
não-remunerado. 

• Falta de atenção às necessidades específicas 
da mulher no planejamento. 

• Número demasiadamente reduzido de mulhe­
res em cargos de decisão. 

• Serviços insuficientes para apoiar a participa­
ção da mulher na vida nacional, tais como coope­
rativas, centros de capacitação e de assistência 
diurna e facilidades de créditos. 

• Falta de recursos financeiros. 

A. Dominicana ;:::::==:::;25;;:;)- 521 

• Falta de comunicação entre as mulheres que 
se encontram em estado de extrema necessidade e 
as pessoas que adotam as políticas em relação a 
elas. 

• Ignorância, entre as mulheres, das oportunida-
des de que dispõem para seu desenvolvimento. • 
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Reunião de Nairóbi 

A conferência de avaliação 
A ONU Jaz reuniões em todos os continentes para levar no encerramento 
da Década da Mulher um balanço geral dos Jeitos alcançados 
e do que resta por fazer 

'' bilhõe 

A metade da 
população rnun­
dial, quase _,4 
de ere huma-

no , sejam campone a 
pobres lutando para 
manter ·ua família ou 
pioneira no campo da 
iên ia, afeta profunda­

mente o re to da huma­
nidade' . Para Letí ia 
Shahani, ecretária-geral 

da Conferência Mundial para A aliar a Década da 
Mulher das Naçõe Unida , re onhecer a participa­
ção ativa, igualitária e completa da mulher é e en­
cial ao desen olvimento dos povo e à paz mun­
dial. E esse foi afinal, o objetivo da Década da Mu­
lher. 

Como marco do encerramento do decênio, a 
conferência erá realizada entre 15 e _6 deste mês 
em Nairóbi, capital do Quênia. Seus organizadores 
acreditam que o evento possa mostrar o caminho 
para "uma era dinâmica e progressista, na qual as 
mulheres possam contribuir e beneficiar-se do re-

sultado da orna total da aspirações e realizações 
da humanidade", explicou Letícla Shahani. 

A reuniões preparatórias 

a 12 de outubro de 1984 - Realizou-se em 
Arusha (Tanzânia) uma reunião in tergovernamen­
tal africana com a participação de 39 dos 51 países 
do continente, para examinar e avaliar os avanços 
realizado na Africa no que se refere às metas fixa­
das no Plano de Ação para a Década da Mulher. 

Os participantes chegaram à conclusão unânime 
de que o principal avanço havia sid9 a elevação do 
nível de participação feminina na Africa e a cres­
cen te compreensão da função chave que as mulhe­
res podem desempenhar no desenvolvimento sócio­
econômico do continente. 

Como obstáculos, foram apontados, basicamen­
te os seguintes: a fragilidade estrutural do sistema 
sócio-econômico; as práticas e costumes culturais; 
o sistema pouco equitativo de direito consuetudi­
nário e a falta de consciência política da mulher, 
assim como a resistência dos homens e de algumas 
sociedades à plena participação feminina nos 

.. assuntos públicos nacionais. 
·· 15 a 19 de outubro de 1984- Em 

Viena, se realizou o Seminário da 
Comissão Econômica para a Eu­
ropa (Cepe), que deu especial 
ênfase aos fatos relacionados à 
mulher desde o começo da década 
de 80. O encontro contou com a 
participação de 34 Estados-mem­
bros da Cepe, além de represen­
tantes da Argentina, Japão e Quê­
nia. 

Na África, algumas sociedades ainda resistem à plena participação feminina 

Nas recomendações aprovadas 
pelo seminário, vale destacar a ên­
fase no sentido de que, ao se for­
mularem políticas relativas à mu­
lher, se levasse em conta a atual 
mudança dos modelos de compor­
tamento das novas gerações, assim 
como a necessidade de assegurar a 
integração plena e permanente das 
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O subdesenvolvimento dos países latino-americanos 
dificulta a integração da mulher à comunidade 

jovens na força de trabalho. Também se destacou a 
necessidade de regulamentar as profissões tradicio­
nalmente exercidas pelos homens, prevendo outros 
regimes de trabalho em termos de horários e dura­
ção da semana de trabalho, de forma a que não se 
produzam discriminações. 

22 a 25 de outubro de 1984 - Também em Vie­
na, houve a reunião de consulta das Organizações 
Não-Governamentais, em que estiveram representa­
das cerca de 300 organizações. As sessões de traba­
lho chegaram à conclusão de que a mulher tinha a 
obrigação de mudar a atitude de exaltação da guerra 
e da violência, e que poderia fazê-lo, como educado­
ra e mãe, através de brincadeiras e das histórias que 
contam às crianças. Outra conclusão da reunião é 
que as mulheres deveriam participar mais da cam­
panha mundial pelo desarmamento. 

Os resultados de uma pesquisa realizada pelo 
Comitê de Planejamento das Organizações Não-Go­
vernamentais entre 140 organizações revelaram 
que foram três os principais obstáculos ao progres­
so da mulher durante a década 1976-85 : a deterio­
ração das condições econômicas, que, em muitos 
países, chegou a níveis críticos ; a falta de instrução 
e a escassa difusão de informação entre as mulhe­
res ; e as práticas tradicionais e atitudes culturais re­
pressivas de homens e mulheres. 

19 a 23 de novembro de 1984 - A Comissão 
Econômica para a América Latina e o Caribe se 
reuniu em Havana, encerrando um processo de 
exame e avaliação das conquistas da Década da 
Mulher. A reunião também teve como objetivo ela­
borar planos para o avanço da mulher até o ano 
2000. Estiveram representados 26 membros da Ce­
pa!, que prepararam uma proposta de estratégias 
regionais a ser apresentada durante a Conferência 
de Nairóbi. A Cepa! entende que os problemas que 
ainda impedem as mulheres da região de participar 

1985 - Julho - n9 80 

de todas as esferas da vida nacional estão estreita­
mente relacionados com as condições gerais de 
subdesenvolvimento dos países latino-americanos. 
Entre os dados fornecidos pela Cepal, se destaca o 
de que entre 60 e 80% do total da população anal­
fabeta da região eram constituídos por mulheres. 

3 a 6 de dezembro de 1984 - A Reunião Prepa­
ratória da Ásia Ocidental , realizada em Bagdá, foi a 
quinta e última das reuniões regionais de prepara­
ção da Conferência de Nairóbi. Organizado pela 
Comissão Econômica para a Asia Ocidental (Ce­
pao), o encontro exortou os membros a participa­
rem plenamente da Conferência Mundial para o 
Exame e a Avaliação, com o objetivo de informar 
sobre os problemas e necessidades das mulheres da 
região, e poder contribuir, eficazmente, para a for­
mulação da estratégia mundial para o avanço da 
mulher entre 1985 e o ano 2000. 

Num conjunto separado de recomendações, se 
sugeriu ainda que sejam realizadas reuniões inter­
nacionais a cada cinco anos até o ano 2000, para 
avaliar as conquistas e identificar os obstáculos à 
execução das estratégias planejadas. Pediu-se tam­
bém que as Nações Unidas e outros organismos 
proporcionem assistência técnica, quando for soli- · 
citada, a projetos destinados a promover o avanço 
da mulher. • 
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A mulher na agricultura 

A camponesa, essa esquecida 
Quando se traçam planos de trabalho agrícola, nunca se pensa que 
quem os realizará são mulheres 

N
o Terceiro Mun­
do, as mulheres 
desempenham 

diversas atividades agrí­
colas, dedicando-se, por 
exemplo à colheita de 
cereais e à pecuãria, 
sempre sem descuidar, 
naturalmente das tare­
fas domésticas. Os últi­
mos estudos sobre a 
função da mulher na 

agricultura chegam todos à mesma conclusão: as 
mulheres contribuem muito mais do que geralmen­
te se supõe para a produção agrícola e alimentar. 

Os estudos demonstram que as mulheres pro­
duzem grande parte dos alimentos do Terceiro 
Mundo, além de preparã-los e cozinhã-los. Tam­
bém desempenham uma função essencial na ven­
da das colheitas. Na realidade, longe de se limita­
rem às tarefas domésticas, as camponesas dos paí­
ses em desenvolvimento dedicam a maior parte de 
seu tempo à produção e à preparação de alimentos 
ou a atividades comerciais, restando-lhes só uma 
pequena parte do tempo disponível para alimen-

tar, vestir e atender a suas famílias. 
Em uma pesquisa realizáda pela F AO em 82 

países em desenvolvimento, excluída a América 
Latina, 42% da força de trabalho agrícola era 
com_posta por mulheres. Tal proporção era de 46% 
na Africa sub-saariana, 45% na Ásia, 40% no Ca­
ribe e 31% na África setentrional e Oriente Médio. 

A contribuição da mulher na agricultura 

Na África, as mulheres desempenham uma fun­
ção especialmente importante. Estima-se que con­
tribuam com dois- terços de todas as horas dedica­
das à agricultura tradicional e três-quintos do tem­
po empregado na comercialização. Enquanto os 
homens costumam realizar trabalhos pesados e in­
termitentes para limp_ar as terras, cercâ-las e pre­
pará-las na região da Africa sub-saariana, as mulhe­
res participam muito mais do que eles nos traba­
lhos de enxada e capinação, bem como na colhei­
ta, transporte, armazenamento, elaboração e co­
mercialização dos produtos. A semeadura e a cria­
ção dos animais se distribuem, igualmente, entre 
homens e mulheres. 

Na Ásia, as mulheres se dedi­
cam principalmente à produção de 
arroz, um produto básico nesse 
continente. Por exemplo, no Ne­
pal, um detalhado estudo demons­
tra que elas contribuem com dois­
terços da mão-de-obra necessária 
para semear o arroz, três-quartos 
do trabalho de eliminação das er­
vas daninhas e todos os esforços 
de limpeza e armazenamento do 
arroz. 

As mulheres têm uma impor­
tância especial na produção dos 
alimentos, durante e depois da co­
lheita. Na maioria dos países pes­
quisados corresponde às mulheres 
mais da metade do trabalho dedi­
cado ao armazenamento e elabora­
ção. Elas limpam, debulham e se-



Na maioria dos países, mais da metade do trabalho de armazenamento e elaboração corresponde às mulheres ONU 

cam os cereais, dedicam-se a secar o pescado e pre­
param queijos e outros produtos de laticínio. 

Na maior parte dos países em desenvolvimen­
to, as mulheres participam mais do que os ho­
mens na _compra e venda de alimentos. Por exem­
plo, na Africa Ocidental, as mulheres se encarre­
gam da comercialização da maior parte dos produ­
t_os agrícolas e do pescado. Em muitos lugares da 
Asia, as mulheres se dedicam à comercialização lo­
cal de hortaliças. Também realizam grande parte 
do trabalho necessário à alimentação e criação de 
pequenos animais, como é o caso das aves domésti­
cas, cabras, porcos e coelhos. Elas não só se encar­
regam de ordenhar os animais, como ainda prepa­
ram e comercializam a nível local o leite e outros 
produtos. 

Aumento da carga de trabalho 

Há provas de que as mulheres se dedicam cada 
vez mais às atividades agrícolas na medida em que 
os homens emigram para os povoados e cidades em 
busca de trabalho. As mulheres estão exercendo 
cada vez mais os trabalhos tradicionais dos ho­
mens, como o de arar e preparar a terra para ser 
cultivada. Por exemplo, na Suazilândia, um estudo 
demonstra que elas realizam a maior parte da lavra 
da terra. 

Quando os homens vão para as cidades, tempo­
rária ou permanentemente, abandonam as suas mu-
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lheres, deixando-as com a responsabilidade da fa­
mília. A proporção de lares que as mul_heres diri­
gem na atualidade oscila entre 22%, na Africa sub­
saariana e 15%, na América Latina Num país do 
sul da Africa, 63% dos lares são dirigidos por mu­
lheres. Seja como for, sós ou acompanhadas, são 
as mulheres que se ocupam da maior parte das ati­
vidades domésticas. As mulheres africanas, em es. 
pecial, se ocupam de tudo o que se refere à alimen­
tação e cuidados familiares, encarregando-se de 
obter quase toda a água e combustível necessários 
ao lar. Em geral, as mulheres do Terceiro Mundo 
trabalham muito mais tempo do que os homens. 

Excluídas dos programas de desenvolvimento 

O não reconhecimento da função da mulher 
tem graves repercussões nas atividades de desen­
volvimento. Desde o fim do colonialismo, os paí­
ses do Terceiro Mundo se dedicaram à tarefa de 
modernizar sua agricultura e transformar os mé­
todos tradicionais em sistemas modernos de pro­
dução. 

Tentou-se, com êxito variável, aumentar os ren­
dimentos agrícola, florestal e pesqueiro, sem des. 
truir a capacidade produtiva das terras e os recur­
sos do mar. Foram feitos investimentos para redu­
zir as perdas depois das colheitas, melhorar a dis. 
tribuição e os sistemas comerciais, elevar o nível 
de nutrição e promover o desenvolvimento rural. 
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~ Muitos fracassos em consequência de não se ha-
ver levado em conta as mulheres foram documen­
tados. Numa zona do noroeste de Bangladesh, um 
plano para a introdução de uma nova variedade 
de trigo de alto rendimento produziu resultados 
desanimadores porque as mulheres, que geralmen­
te escolhiam as sementes, não foram incluídas no 
programa e, por esse motivo, se escolheram as se­
mentes menos apropriadas. Nessa ocasião, como 
em outras as tradições culturais não favoreceram 
o contato entre os programµs de assistência e as 
mulheres. 

Os programas de assistência do Estado serviram 
de ponto de contato entre essas atividades e os 
agricultores, e, através deles, se dá assessoramento 
técnico e informação, contribuindo para conseguir 
os insumos necessários, tais como fertilizantes e 
crédito. 

Será que grande parte dessas atividades foi ca­
nalizada para as pessoas erradas? Parece que sim 
Os recursos desses programas são limitados e, ine­
vitavelmente, por razões de caráter cultural e prá­
tico, se dirigiram de preferência aos homens, em­
bora em muitas atividades sejam as mulheres que 
realizam os trabalhos. Por exemplo, os programas 
de redução das perdas de cereais depois da colheita 
podem não ter êxito, quando só os homens se ocu­
pam de melhorar o armazenamento em lugares 
onde são as mulheres que estão efetivamente en­
carregadas dos celeiros. 

A tendêneia dos programas de assistência em tra­
tar os problemas com os homens pode ser surpre­
endente. O estudo de um grupo de agricultores do 
Quênia, que havia introduzido milhos híbridos, 
demonstrou que 31 % das propriedades agrícolas 
dirigidas por mulheres não foram visitadas pelos 
representantes desses programas. Em compensa­
ção, só 3% das administradas conjuntamente por 
homens e mulheres deixaram de ser visitadas. 
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Es a insistência em chegar aos agricultores atra­
vés dos programas de apoio pode inclusive provo­
car em determinadas zonas, uma mudança na pro­
dução local. Em Bangladesh, as mulheres cultivam 
hortaliças, frutas e especiarias, enquanto os ho­
mens se dedicam ao cultivo do arroz e do trigo. 
A primazia concedida aos homens no assessora­
mento e nos créditos reduziu a proporção de fru­
tas e hortaliças cultivadas, diminuindo, possivel­
mente os níveis nutricionais da produção. 

Algumas vezes, os resultados dos projetos de 
desenvolvimento são limitados porque os plane­
jadores não levam em conta toda a cadeia ali­
mentar e as diversas funções da mesma Numa 
zona do Oriente Próximo, fracassaram as tenta­
tivas de introduzir uma nova variedade de trigo 
porque o pão produzido com a nova farinha 
tinha uma cor diferente, não aceita pelas mulhe­
res encarregadas de fabricá-lo. 

A maioria dos especialistas em problemas das 
mulheres pode contar histórias parecidas. E falar 
de outros efeitos da supervalorização da impor­
tância dos homens, como a tendência de mecani-
zar trabalhos que, como a lavra, são, normalmen­
te, realizados por eles. Se não se melhorar a forma 
de realizar as tarefas afins na cadeia alimentar, co­
mo é o caso da moenda, a carga de trabalho das 
mulheres pode aumentar enormemente. 

Porque se esquece da mulher? 

O n!ro reconhecimento da contribuição das mu­
lheres na produção agrícola pode-se explicar, em 
parte, pela tendência das estatísticas oficiais a se 
concentrarem na mão-de-obra assalariada ou na 
produção comercial em que o homem predomina 
A Organização Internacional de Trabalho (OIT) es­
tima que, em geral, quase a metade das horas tra­
balhadas pelas mulheres não consta das estatísti­
cas oficiais sobre a força de trabalho. 

As mulheres podem ficar à margem do desen­
volvimento por não estarem representadas nos es­
calões governamentais que tomam as decisões, as­
sim como nos programas de habilitação e de assis­
tência. Menos de 10% das pessoas dedicadas a es-



ses programas são mulheres. Na África, elas são 
apenas 3,4% do pessoal agrícola capacitado, segun­
do recente pesquisa da FAO. 

Sem dúvida, essas médias escondem tremendas 
diferenças entre os países - em 12 países africa­
nos, menos de 1 % do pessoal agrícola capacitado 
é composto por mulheres, enquanto que em seis 
países elas são mais de 9%. O índice é 25% no Le­
soto e na Suazilândia, onde os homens emigraram 
em massa das zonas rurais. 

Nos programas de assistência estatais da maio­
ria dos países em desenvolvimento, as mulheres 
que trabalham neles,se limitam a dar assessoria 
em matéria de economia familiar. Inclusive neste 
caso, os serviços são administrados, geralmente, 
por homens. Há, contudo, algumas exceções: mais 
de um-terço dos agentes empregados nos progra­
mas de assistência estatais na Malásia peninsular 
são mulheres. O mesmo acontece nas Filipinas. 
No futuro, é possível que aumente a participação 
das mulheres nesses progr~mas e nos de organiza­
ção agrícola. Inclusive na Africa, onde uma peque­
na proporção do pessoal agrícola capacitado é fe­
minino, 15% dos estudantes de agro.no mia são, 
atualmente, mulheres. 

A proporção de mulheres nas atividades de ca­
pacitação de grupos realizadas com o apoio da 
FAO, em 1982, oscilou entre 3,9% no Oriente 
Próximo e aproximadamente 12% na África, 
~mérica Latina e Caribe, e 15,2% na Europa Na 
Asia e no Pacífico, só 5% dos participantes eram 
mulheres. 

Igualdade de homens e mulheres 

Que se pode fazer para ajudar as mulheres em 
suas atividades e dar-lhes uma maior participação 
nos assuntos que afetam diretamente as suas vi­
das? É evidente que elas devem ser consultadas 
quando se planejam os programas e projetos de 
desenvolvimento. 

A FAO recomenda que os planos de crédito 
sejam elaborados de forma tal que a proprieda­
de da terra não seja um requisito imprescindível 
à obtenção dos créditos, o que é particularmente 
importante para as mulheres cujos maridos emi­
graram para as zonas urbanas. As orientações da 
FAO também ilustram a forma de incluir as mu­
lheres nos projetos de irrigação, organização de ter­
ras e águas, conservação de solos e emprego de 
fertilizantes. 

Segundo esse organismo da ONU, qs resulta­
dos dos programas agrícolas entre as mulheres 
poderiam melhorar se se soubesse mais acerca 
da função que elas desempenham. Os estatísticos 
deveriam ser estimulados a elaborar indicado­
res sócio-econômicos que permitam uma ava­
liação mais precisa do impacto dos programas 
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de desenvolvimento sobre o bem-estar e a prospe­
ridade das mulheres. 

A longo prazo, o ensino - de homens e mu­
lheres - oferece a melhor possibilidade para me­
lhorar a _situação das camponesas no Terceiro 
Mundo. E necessário estimular as mulheres a 
participarem dos programas de ensino em todos 
os níveis, desde o trabalho de campo c!té os es­
tudos universitários de pós-graduação. E preciso 
informar aos agricultores sobre como as mudan­
ças em seus métodos de trabalho podem afetar 
as camponesas, positiva ou negativamente. Os di­
rigentes de ambos os sexos necessitam de mais 
informação sobre a função que as mulheres de­
sempenham. • 

* Este artigo foi produzido pela FAO (Organização das 
Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação). 
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O encontro de Havana 

Dívida, repressão e crise 
Num simpósio promovido pela Frente Continental de Mulheres, 
quase trezentas delegadas discutem os problemas do continente 

De 3 a 7 dejw1ho 
passado reali­
zou-se em Ha­

vana o "Encontro so­
bre a Situação da Mu­
lher na América Lati­
na e no Caribe de ho­
je". Com a participa­
ção de -96 delegadas de 
_7 países do continen­
te o encontro, convo-
cado pela Frente Con­

tinental de Mulheres contra a Intervenção discutiu 
temas como a divida e terna e suas consequências 
na vida da mulher e da família, a participação da 
mulher na vida política, métodos de luta contra a 
opressão em mui tos países do continente e a mulher 
na cultura, nas artes e nos meios de comunicação. 

A Frente Continental de Mulheres surgiu em 
março de 1982 em Manãgua, depois de um encon­
tro de mulheres latino-americanas que analisou as 
formas pelas quais a paz do hemisfério é ameaçada 
e as atitudes que a mulher deve assumir para resis­
tir à agressão - em todos os planos - contra os 

países da região. Decidiu-se, então, criar uma am­
pla instância continental de coordenação das ações 
das mulheres, que pudesse promover medidas con­
cretas de resistência à agressão econqmica, P.olíti­
ca militar. Foram escolhidos vãrios países (Méxi­
co, Estados Unidos, Nicarágua, Chile, Cuba, Equa­
dor, El Salvador, Panamá e Venezuela) para cons­
tituir o comitê coordenador da Frente Continen­
tal. Neles foram fundadas frentes em nível nacional. 

Em agosto do mesmo ano, uma segunda reu­
nião, realizada no México, definiu que a Frente 
Continental não devia se enquadrar em nenhuma 
forma pré-estabelecida de trabalho, mas adaptar­
se aos estilos organizativos e possibilidades práti­
cas de cada país. "Também foi decidido não dis­
criminar mulher alguma por razões ideológicas, 
políticas ou religiosas, e abrir a Frente a todas 
as mulheres que, a partir de diferentes setores ou 
perspectivas, se opõem à intervença'o", explica 
Doris Tijerino, comandante nicaraguense respon­
sável pelo trabalho de coordenação da Frente 
Continental de Mulheres. 

A abertura do Encontro de Havana contou com 
a presença· do presidente dos Conselhos de Esta­

do e de Ministros de Cuba, co­
mandante Fidel Castro, da presi­
dente da Federação de Mulheres 
Cubanas (FMC), Vilma Espín, 
membro suplente do Birô Político 
do PC cubano, do ministro da 
Cultura, Armando Hart, do diri­
gente Jesús Montane, do PC 
cubano, da comandante guerri­
lheira salvadorenha Sonia Agui­
fiada (comandante "Gãlia") e da 

~ comandante nicaraguense Doris 
Tijerino. 

Na sessão de abertura, a pri­
meira oradora foi Vilma Espín, 
que definiu o encontro como 
"uma demonstração a mais da for­
ça das mulheres e de seu pujante 
movimento, que adquire dimen­

'----''---_. sões cada vez maiores". A dirigen-
te cubana justificou a reunião co-



Delegadas da Argentina, Brasil e Uruguai, presentes aos debates da Comissão de Dívida Externa 

mo " uma necessidade de debater com a maior 
amplitude possível os problemas mais agudos do 
momento atual". " Não são acaso as mulheres -
perguntou - que sofrem com maior rigor as 
consequências da crise econômica que afeta vio­
lentamente as maiorias desfavorecidas e outras 
classes sociais dos países da América Latina e 
do Caribe?" 

A coordenadora da Frente Continental de Mu­
lheres, Doris Tijerino, foi a encarregada de uma 
anãlise profunda da conjuntura política e econô­
mica internacional, para nela situar o papel das 
mulheres latino-americanas e do Caribe. Como 
ela disse, "mesmo quando se realizam mudanças 
estruturais, nós, mulheres, precisamos eliminar 
as barreiras ideológicas e culturais que se levan­
tam contra a nossa participação em processos 
políticos e sociais. A falta de liberdade das mulhe­
res para atuar se deve ao autoritarismo a nível pú­
blico, nós países do continente que ainda não con­
seguiram sua libertação nacional ou não consoli­
daram seu processo de democratização, e se re­
flete no autoritarismo na família. Como resul­
tado ,dessa ideologia que mantém a mulher fe­
chada no lar, muitas não têm consciência de sua 
opressão e não reconhecem, por isso, seu pró­
prio poder e potencial de organização e influên­
cia na vida social e política dos Estados. Essa fal­
ta de consciência faz com que, em muitos países, 
haja pouca participação das mulheres nas elei­
ções e leva muitas delas a votarem nos partidos 
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conservadores e a aderirem às causas mais retró-
gradas". · 

A comandante Tijerino acrescentou que "pa­
ra obter a paz, a principal estratégia das mulheres 
deve ser preservar a unidade e opor-se, maciçamen­
te, a que a vida humana continue sendo ditada por 
medidas de cunho militar. Esse propósito comum 
a todas as mulheres, sem distinção de classe social, 
etnia ou cultura, se baseia na adesão aos princípios 
de respeito aos direitos humanos e de busca da 
igualdade e democracia em nossas sociedades". 

Os trabalhos 

O alto nível político, profissional e intelectual 
das delegadas, as experiências de vida de muitas 
delas - ex-presas políticas, ex-sequestradas, diri­
gentes guerrilheiras e sindicais, parlamentares, 
jornalistas, artistas, sociólogas e economistas -
permitiram um rico debate nas quatro comis­
sões em que se dividiram os trabalhos do encon­
tro. 

A Comissão 1, que analisou a situação econô­
mica da mulher e deu ênfase particular ao estu­
do das consequências da dívida externa na vida de 
cada país, foi presidida pela dirigente mexicana 
Efigenia Martínez Navarrete. A comissão 2, sobre 
a integração da mulher na realidade política do 
continente, teve na presidência a vereadora uru­
guaia Amalia Alonso, do Partido Nacional. A Co­
missão 3, onde foram avaliadas as formas de luta 
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Rosalina Santa Cruz (esq.) e Margarida Genevois {dir.), 
duas das delegadas brasileiras, duronte os trabalhos da 
Comissão 2. Rosalina fez uma exP?sição das violações 
aos direitos humanos como ex-pnsioneira política e 
irmã de um "desaparecido". Margarida, em nome da 
delegação, relembrou os anos do regime militar e o 
trabalho desenvolvido pela Comissão Justiça e Paz 

das mulheres, foi presidida pela deputada bolivia­
na Amalia Decker e a Comissão 4, que discutiu 
a situação da mulher na cultura, pela socióloga 
haitiana Susy Castor. 

Ao contrário do que se poderia pensar, nem 
sempre as discussões enfocaram a problemática 
exclusiva da mulher em cada uma das circuns­
tâncias analisadas e foi possível constatar que as 
mulheres do continente têm um acúmulo de 
experiências muito importante, tanto no plano 
teórico como prático, que reflete seu nível de in­
tegração na sociedade. 

O comandante Fidel Castro demonstrou um 
grande interesse em conhecer os testemunhos e 
pontos de vista das delegadas. Ele acompanhou os 
trabalhos da Comissão 1 nos dois primeiros dias e, 
no terceiro, visitou as outras comissões, dialogan­
do sobre os diferentes temas com as representan­
tes dos movimentos, partidos ou entidades repre­
sentados no encontro. 

País por país, foram analisadas as conju~turas 
políticas, econômicas e sociais, as consequências 
da crise, a incidência da inflação e do desempre­
go no nível de vida, a discriminação contra a mu­
lher, a perseguição política, as violações dos direi­
tos humanos, a manipulação dos meios de comu­
nicação, a penetração das transnacionais na eco­
nomia e na cultura, as respostas populares, a po­
sição dos partidos políticos representados 'lº en­
contro, os desafios da unidade continental : 
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Mireya Baltra: "A mulher é um elemento aglutinador" 

Tratou-se, sem dúvida, de uma reunião pionei­
ra. É a primeira que reúne tantas mulheres latino­
americanas e um leque tão amplo de tendências 
políticas: de cristãs a marxistas, de militantes de 
partidos de esquerda a dirigentes liberais e conser­
vadoras. E constatou-se que, como dizia a dirigen­
te chilena Mireya Baltra, ex-ministra do Traba­
lho do governo Allende e secretária-executiva da 
Frente, "a força da mulher vai-se convertendo 
num elemento aglutinador, unitário. Mas, não so­
mos uma força à parte, e sim uma força que se 
soma às mais combativas e organizadas de nos­
sos países .. . " 

O chamado final 

O documento final do Encontro de Havana 
convocou "à luta decidida contra o subdesenvol­
vimento e a dependência, e pelo estabelecimento 
de uma Nova Ordem Econômica ln ternacional, 
que assegure e proteja a vida e o sustento das ge­
rações presentes e fujuras"; condenou "a políti­
ca de força, a agressão militar e o bloqueio eco­
nômico contra o povo irmão da Nicarágua"; apoiou 
"a gestão de paz do Grupo de Contadora"; denun­
ciou "a instalação de bases militares norte-ameri­
canas em Honduras"; reconheceu o direito sobe­
rano da Argentina sobre as Malvinas"; elogiou os 
processos de democratização da Argentina, Brasil 
e Uruguai, e se solidarizou com as mulheres do 
Paraguai e do Haiti, ainda submetidas a ditaduras 
- entre outros temas amplamente abordados. 

Na cerimônia de encerramento do encontro 
no anfiteatro do Centro de Convenções de Ha­
vana, transmitida em cadeia nacional de rádio e 
televisão, foram lidos os relatórios dos trabalhos 
das quatro comissões e o comandante Fidel Cas­
tro pronunciou um discurso, muito aplaudido pe­
las participantes, analisando a incidência da dí­
vida externa no continente latino-americano e 
convocando uma "greve geral de devedores". • 



Depoimentos 

A mulher latino-americana 

Seria difícil dizer 
qual das delegadas 
presentes ao encon­
tro de Havana teve 
participação mais 
destacada, que paí­
ses apresentaram ex­
periências mais rir 
cas, que circunstân­
cias foram mais dra-
máticas. Os testemu­

nhos e as intervenções das quase tre­
zentas delegadas constituíram urr, amplo 
painel de informações sobre a realidade 
latino-americana, as lutas populares, a resis­
tência cultural, as reivindicações econômir 
cas, o custo social e humano da dívida ex­
terna e as imposições do Fundo Monetário 
Internacional Outros pontos em debate: 

"Nós conquistamos tudo, 
ninguém nos deu nada 
de presente" 

Comandante "Gália'; 29 anos, dirigente da 
Frente Farabundo Marti de Libertação Nacional 
(FMLN). 

Com 15 anos de militância clandestina e de luta 
armada, filha de uma família de classe média da 
capital, San Salvador, a comandante (cujo nome 
verdadeiro é Sonia Aguiflada) explica que "a mu­
lher ocupa cargos de direção na guerrilha salva­
dorenha não pelo fato de ser mulher ou por uma 
atitude propagandística da FMLN. Todas as com­
panheiras que hoje têm cargos de responsabilidade 
se incorporaram há muitos anos e se formaram e 
desenvolveram suas capacidades no próprio com­
bate". 

"Gália" afirma que em sua organização, o Exér­
cito Revolucionário do Povo (ERP), integrante da 
FMLN, um-terço da direção é formado por mulhe-
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a repressão declarada de governos ditato­
riais, como o de Pinochet, 01.i"supostamen­
te democráticos, como o da Guatemala, 
que mantém uma formal separação de po­
deres embora submeta o Parlamento e vio­
le sistematicamente os direitos humanos. 

Constatou-se que, entre as militantes fe­
ministas, as lutadoras sociais, as marxistas 
e as cristãs, itavia muito mais em comum 
do que aquilo que supostamente poderia 
separá-las. As reivindicações da mulher 
viram-se enquadradas no amplo contexto 
das reivindicações dos nossos povos explo­
rados. cadernos do terceiro mundo entrevi~ 
tou várias delegadas, mostrando o que a mu­
lher faz, pensa, critica e apóia, em cada país. 

Estas são algumas das entrevistas, que 
podem dar uma idéia do que é hoje a mu-
lher latino-americana. · 



res. Depois de vários anos na luta armada, durante 
os quais chegou a assumir a chefia militar da zona 
central do país, uma das mais conflituadas, "Gã­
lia" foi sequestrada em 1983 durante 16 dias e de­
pois foi para a prisão. "No ano passado fui troca­
da, juntamente com outros companheiros, pelo 
ministro da Defesa Foi na prisão que senti toda a 
minha responsabilidade de dirigente. Angustiou­
me não saber até quando alguém vai poder aguen­
tar a tortura física e psicológica ou as tentativas 
de suborno, enfim, todas as manobras que o ini­
migo utiliza para poder contar com o caudal de 
informações que temos. Mas, nesses momentos, 
pensava nos outros companheiros que já tinham 
passado por essa experiência e tinham tido um 
comportamento exemplar. Tudo isso dã forças". 

Sobre a incorporação da mulher à luta em El 
Salvador, ela afirma: "Ninguém deu nada de pre­
sente à mulher salvadorenha. Seu desenvolvimen­
to foi conquistado passo a passo, nesses duros 

''Foram oito horas que me 
pareceram intermináveis" 

Mar(a Hemández, salvadorenha, dirigente do 
Comitê de Mães e Famíliares de Desaparecidos e 
Assassinados Políticos. 

"O Comitê de Mães e Familiares foi constituído 
em 1978 e, desde então, desenvolveu uma série de 
atividades de denúncia e solidariedade. O grupo 
conta com cerca de 500 mulheres, oriundas dos 
setores operários, camponeses, profissionais e estu­
dantis do país, que trabalham, sistematicamente, 
nas tarefas relacionadas ao atendimento às crianças 
órfãs, partilha de víveres, visita aos presos, organiza­
ção de atos etc. Já realizamos mobilizações às 
quais compareceram mais de quatro mil mulheres. 
Ao mesmo tempo, mantivemos contato com várias 
organizações de mulheres progressistas e de igrejas 
protestantes. 

"A igreja católica foi quem deu o primeiro im­
pulso para nos organizarmos. Foi quando o nosso 
pastor, monsenhor Oscar Romero, ainda vivia 
Depois de sua morte, o apoio diminuiu sensivel­
mente. No meu entender, o atual bispo, monse­
nhor Rivera y Damas, tem medo e, por isso, nos 
negou seu respaldo. Em 1980, quando nossa sede 
foi destruída num atentado, o monsenhor Rivera 
permitiu que funcionássemos numa sala do arce­
bispado, até que, com medo das pressões da oligar­
quia e das ameaças de quadrilhas paramilitares, 
fechou-nos as portas e nos proibiu a entrada. Ti­
vemos que nos reunir nos morros, embaixo das ár­
vores, e colher os depoimentos em qualquer lugar: 
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anos de combate. Atualmente, a mulher é ouvida 
e existe uma grande receptividade a seus pontos 
de vista. Pode-se afirmar que, através da guerra, 
temos conquistado a igualdade, einbora ainda 
subsistam muitas das características machistas". 

Ao analisar a situação da mulher salvadorenha 
uma vez terminada a guerra, a comandante "Gá­
lia" fez a seguinte reflexão: "Com a vitória revo­
lucionária, deve haver uma certa desmobilização, 
uma volta da mulher às suas tarefas habituais. 
Mas isso, em grande parte, vai depender de qual te­
nha sido, o grau de sua participação na luta, além 
de ser também um problema das organizações re­
volucionárias. Seguramente', isso não acontecerã 
com nossa organização, pois jã estamos criando os 
mecanismos para evitar esse problema: estamos 
conscientes de que, para o futuro de nosso país e 
de nossa revolução, a presença da mulher é deter­
minante, como tem sido até agora". 

Maria Hemández: "Nós continuamos trabalhando" 

num bar, no mercado, dentro de um automóvel. 
De todas as maneiras, continuamos trabalhando." 

Um dos mihares de casos. .. 

"O meu é um dos milhares de casos que acon te­
cem diariamente em El Salvador e que atacam a 
integridade da família, especialmente, a mulher. 
Em 1978, a Guarda Nacional sequestrou meu fi. 
lho, que tinha então 13 anos. Isso me levou a vin­
cular-me ao comitê de familiares, que, com o apoio 
de monsenhor Romer9, iniciou uma campanha pa­
ra conseguir sua liberdade. Em pouco tempo, o 



monsenhor Romero soube que meu filho estava 
na prisão de La Libertad, destinada aos delinquen­
tes comuns. Dois meses depois, ele me foi entre­
gue com o corpo todo marcado pela tortura: tinha 
cicatrizes de cordas, choques elétricos, queima­
duras. 

"A partir daí, continuei trabalhando no grupo 
de familiares, a fim de denunciar a situação de 
centenas de mulheres com filhos ou maridos desa­
parecidos. Em 1980, desapareceu minha filha 
mais vellla, que trabalhava numa fábrica e mili­
tava no sindicato. Poucos dias depois, ela foi 
solta numa estrada, também com sinais de que ti­
nha sido barbaramente torturada . Seu marido, 
com quem estava casada fazia três meses, foi 
assassinado. Em setembro de 1981 , sequestraram 
meus dois irmãos, um de 17 e o outro de 19 anos, 
cujos corpos apareceram pouco tempo depois, 
esquartejados e enterrados em diferentes regiões 
do país. Minha mãe e minha outra irmã tiveram 
que abandonar a casa devido às ameaças de morte. 
Desde então, nunca mais voltei a vê-las nem tive 
notícias do seu destino. 

" Em outubro do mesmo ano, minha casa foi 

"Quero viver 
para ver meu povo livre" 

Carmen Rodriguez, dirigente dos bairros popu­
lares de Bogotá, Colômbia. 

" Eu trabalhava em uma fábrica de confecções, 
operando uma das máquinas, e minha preocupação 
fundamental era o lar, sem interessar-me por nada 
do que se passava no mundo. Nessa época, também 
era uma fanática religiosa que vivia em absoluto 
obscurantismo. Quando consegui sair de tudo isso 
e me dei conta do que estava acontecendo no mun­
do, do que significou a revolução colombiana de 
1810 ou a revolução cubana, achei que eu era uma 
pessoa que tinha qualidades e que tinha a obriga­
ção de superar-me. 

"Ao mesmo tempo, me preocupei em integrar­
me às pessoas da minha classe, aos operários, aos 
meus vizinhos, aos indígenas que vivem em Bogo­
tá, aos camponeses. Isso me deu uma grande satis­
façlío. Já não me sentia mais isolada e comecei a 
considerar os demais como parte da minha família 

"Antes, vivia angustiada pelos problemas econô­
micos, pelo trabalho, pela opresslfo do meu mari­
do, situações em que muitas vezes se deseja a mor­
te. Porém, depois que tomei consciência de tudo 
isso, me deu muita vontade de viver e de traba­
lhar pelos demais. Aos 65 anos, posso dizer que 
nlfo quero morrer, ao contrário, gostaria de viver 
para ver o meu povo livre da exploração e com 
seus ideais realizados. 
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invadida por 20 homens vestidos à paisana, que 
nos acusavam de esconder armas. Fecharam meu 
marido num quarto, onde foi surrado permanente­
mente por quatro homens. O mesmo fizeram com 
meus três filhinhos. Depois de golpeá-los com a 
culatra das armas, um dos invasores pegou minha 
filha mais velha, enquanto me dizia que ela era 
bonita e que já estava em idade de lhes servir. Ras­
gou-lhe a roupa e outro invasor roçou o pênis no 
seu rosto, tentando estuprá-la. Num determinado 
momento, a menina se soltou e fugiu para a rua. 
Isso os deixou enfurecidos comigo e eles decidi­
ram me torturar e violentar durante umas oito ho­
ras, que me pareceram in tetmináveis, durante as 
quais, inclusive, introduziram uma metralhadora 
na minha vagina 

"No final, quando me arrastaram à rua, a fim 
de me levar num carro, já se tinham juntado mui­
tos vizinhos ao redor do automóvel. A presença 
de tantas testemunhas fez com que eles optassem 
por me deixar ali, embora me advertissem que vol­
tariam para me buscar. Por causa disso, tivemos 
que ir para a montanha, onde passamos muito tem­
po fugindo da morte." 

"Meu trabalho nos bairros populares começou 
por causa de um fato muito concreto: há muitos 
anos, o governo quis construir uma grande avenida 
que passava pelo meu bairro, e que exigia a remo­
ção de muitíssimas famílias pobres e a desintegra­
ção da nossa comunidade. Ao mesmo tempo, sig­
nificava um ótimo negócio para os ricos e as gran­
des empresas construtoras. Começamos a organizar 
os vizinhos e nasceu um movimento que, durante os 
três anos de mobilização, conseguiu congregar as 
famílias de 150 bairros populares. Essa luta me 
permitiu conhecer muita gente importante a quem 
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tive que dirigir-me para dar-lhes conhecimento da 
nossa posição. 

"Dessa forma, fui perdendo o complexo de não 
saber falar ou de não ter um vestido bonito para 
apresentar-me em uma entrevista, traumas muito 
comuns em mulheres da minha classe. Consegui­
mos o que queríamos e desde então continuei fa­
lando sem nenhum tipo de complexo reclamando 
contra as injustiças que as pessoas dos bairros mais 
pobres e de todos os setores populares sofrem. Fui 
a muitas regiões do país para conhecer os proble­
mas de meu povo, contar-lhes minha e periência 
e integrar-me no trabalho concreto. Principalmente 
para trabalhar porque o povo estã can ado de 
ouvir tanta teoria estã cansado dos intelectuais 
que em uma noite tomam o poder e não são capa­
zes de integrar-se a um trabalho oncreto. E há 

O "grãozinho de areia" 
dos cristãos 

el/y Herrera, equatoriana. dirigente do Comitê 
0-istão de Solidariedade de Quito. 

·'A nível da comunidade cri tl! nos reunimos 
em a embléia om a ma a e tomamos consciên­
cia da realidade que vivem nos os países quando 
desenvolvemo a olidariedade com El Salvador 
e Nicarágua. Não nos acostumamos nem nos resig­
namos à morte , à agressão e à fome a que a políti­
ca dos Estados Unidos submete o nosso povo. 

"A maioria daqueles que assumem um papel 
de liderança nas comunidades são mulheres, e em 
nossas bases quase todas .são diaristas. As comuni­
dades fazem denúncias e tornam conhecidos os re­
sultados positivos das organizações populares. Is­
so é anunciado por meio de ações religiosas, como 
uma procissão, uma missa etc. 

"Eu pertenço a uma família extremamente po-

muita coi a para fazer." 
"Eu não quis militar em nenhum partido políti­

co. Considero que os partidos foram criados para 
ganhar as eleições e, na minha opinião, as eleições 
na Colômbia sempre foram um embuste. Quando 
eu era menina os patrões da fábrica em que meu 
pai trabalhava o obrigavam a votar no candidato 
que eles apoiavam. Essas coisas continuam acon­
tecendo e o partido continuam se aproveitando 
da ignorância do povo, faz~ndo promessas que 
nunca cumprem. Os político chegam ao poder e 
se e quecem do povo que o elegeu. Por isso, creio 
que o fundamental é elevar a con ciência política 
do povo. Por outro lado, hã muitos grupos e pe­
quenas associações de políticos que quando che­
gam até o camponês ou às reuniões dos bairros, não 
no deixam falar e terminam brigando entre si." • 

bre. Na minha inf'ancia, vivíamos daquilo que no 
Equador se chama partir, quer dizer, usar um ter­
reno para plantar e dividir o que se produz com o 
patrão. Minha mãe estava anêmica e meu pai tam­
bém. Lembro que minha mãe chegou a roubar 
'lavagem', que é a comida que se dá aos porcos, 
para não nos ver morrer de fome. Eramos cinco fi. 
lhos naquele momento. Depois vieram mais dois. 

"Nós fomos para as ilhas Galápagos quando 
meu pai soube que ali havia terra. Nunca quis emi­
grar só e deixar a sua família para trás ... Realmen­
te, era como um paraíso, havia terra para que to­
dos trabalhássemos. Em pouco tempo, meu pai 
se endividou para comprar um rádio de três fre­
quências. Era nosso único contato com o mun­
do. Minha mãe escutava sermões e meu pai gos­
tava de ouvir uma voz, que sempre falava dos po­
bres, e que depois soubemos que era a voz de 
Fidel Castro. Era mais ou menos em 1962 ou 1963. 

"Meu pai o ouvia e dizia, 'esse homem fala por 
nós'. O rádio a essa altura já tinha uma marca ver­
melha que meu pai havia feito, onde se escutava a 
rádio Havana. Pouco depois, meu pai morreu de 
câncer. Eu comecei a trabalhar como empregada 
doméstica. E a patroa me levou com ela para o 
continente. Em Guayaquil, eu cuidava do seu fi. 
lho. Matriculou-me de noite em um curso de cor­
te e costura. 

"Quando completei 14 anos, um garoto da 
família tentou violen tar-rne. Mamãe sempre me di­
zia que se um homem quisesse me fazer filhos. eu 
devia resistir. Fugi de casa e urna amiga me ajudou. 
Depois fui morar com a minha avó, que era indí­
gena, e de noite rezava para sentir-me forte . Um dia 
disse à minha avó que desejava tornar-me freira . 
Eu nem sabia o que era isso, mas intuía que podia 
melhorar a minha vida, ajudar os meus irmãos. Ela 
me levou para um conve11to e me aceitaram. mas 



antes, disseram, eu tinha que cursar o ciclo básico. 
Era uma casa muito luxuosa. Pareceu-me estra­
nho que, enquanto Jesus falava dos pobres, as frei­
ras vivessem com tantas comodidades. 

"Eu continuava sem entender como elas po­
diam falar com Deus dentro de toda essa comodi­
dade. Eu estava acostumada a falar com Deus ~as 
minhas necessidades. Nessa época, vinculei-me a 
grupos juvenis da paróquia e a comunidades de ba­
se. Redescobri o sentido da fé. E comecei a per­
guntar-me que sentido tinha tornar-me freira. Para 
dar aulas aos filhos dos ricos? Eu queria ajudar os 
pobres. E expliquei isso à madre superiora, Sole­
dad. Mas ela me disse que eu tinha que me adaptar 
às diretrizes de trabalho delas. Quando falei com a 
irmã Isabel, foi diferente. Era a professora das no­
viças e me explicou que os votos de pobreza sig­
nificavam dividir tudo com os pobres e correr os 
mesmos riscos que eles. Também me explicou que 
o voto de castidade não era somente não ter rela­
ções sexuais, mas implicava uma entrega completa 
ao cumprimento da vontade de Deus, que não é o 
conformismo mas a libertação. E que o voto de 

"Defendemos nossos 
interesses até com dinamite" 

Lucila Mejia de Morales, 36 anos, dirigente da 
Confederação Única de Trabalhadores Camponeses 
da Bol(vi,a. 

"Meu trabalho sindical e político começou em 
1977, sob a presidência de Bánzer. Naquele mo­
men to, meu marido e eu fomos perseguidos pelas 
forças militares, porque meu companheiro era di­
rigente de nossa comunidade. Foi por essa época 
que tomei consciência da terrível situação em que 
vive o povo boliviano, de sua pobreza e do seu 
analfabetismo. Como eu tinha o privilégio de saber 
ler e escrever em espanhol, comecei um trabalho 
de alfabetização entre minhas companheiras do 
altiplano. 

"Minha língua materna é o aymara, embora, 
devido ao meu trabalho, também fale o espa­
nhol e o quechua. A primeira atividade de nossa 
organização sindical foi a participação na come­
moração do aniversário de um líder camponês 
aymara, à qual comparecemos com um grupo 
de mulheres, cantando e recitando poemas indí­
genas. Foi aí que nos tornamos conhecidas co­
mo organização. Em 1978, realizamos um en­
contro com representantes camponesas de todo o 
departamento (estado). No ano seguinte, fracassa­
mos na tentativa de organizar a federação de cam­
ponesas devido à situação econômica e política 
sob o governo de Lídia Gueiler e, a seguir, com o 
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obediência era a capacidade de ouvir o que o povo 
nos pede, seus interesses, seus sentimentos. Que 
obedecer ao chamado de Deus e dos profetas é 
ajudar a construir uma nova sociedade. 

"Ela ia me explicando tudo isso numa lingua­
gem muito mística. Explicou-me também que a 
obediência não se deve somente aos superiores e 
ao papa, mas fundamentalmente respeitar a ver­
dadeira mensagem de Deus. 

"Eu acabei saindo do convento. De todas as no­
yiças só duas, puseram o hábito. A irmã Isabel 
Ceballos também acabou saindo. Várias das me­
lhores freiras também. Não sabiam mais como ser 
coerentes com suas idéias dentro do convento. 

"E a~ começamos o trabalho nas comunidades 
cristãs. E um trabalho pequeno, um grão de areia, 
muito pouco em relação à tarefa gigantesca que 
temos que realizar. Mas os cristãos de El Salvador, 
da Nicarágua, nos ajudaram muito com o seu tes.­
temunho. Também aprendemos com teólogos co­
mo Leonardo Boff, ou os do Dei. Todos eles nos 
permitiram compreender melhor a situação de 
nossos povos." 

Lucila Mejía: "Eu tinha o privilégio de saber escrever" 

golpe de Natush Bush. A 11 de janeiro de 1980, 
pudemos, por fim, fundar nossa organização 
nacional, que, aos seis meses de vida legal, passou 
à clandestinidade, com o golpe de García Meza. 
Desde então, trabalhamos junto com as outras 
organizações populares, desempenhando diversas 
tarefas de conscientização e luta. Na clandestini­
dade, por exemplo, servíamos de correio e ajudá­
vamos na comunicação entre as regiões mais di&­
tan tes do país. 

"Meu trabalho está ligado à tarefa de con&­
cien tização, à colocação e discussão dos proble­
mas mais urgentes da mulher boliviana Falamos 
de saúde, dos preços de venda de nossos produ­
tos, de como enfrentar a escassez de alimentos, 
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organizamos cooperativas camponesas, etc. 
Essa tarefa de conscientização se dirige princi­
palmente à mulher, porque entendemos que ela 
é o eixo do lar, em torno do qual deve-se formar 
o socialismo que desejamos para nosso país." 

"Conciliar as duas coisas significou um gran­
de problema para mim, porque, quando fui no­
meada dirigente da organização, tive que me mu­
dar para a cidade com meus três filhos, enquan­
to meu marido ficava trabalhando no campo. 
De segunda a sexta, trabalho em La Paz e nos 
fins-de-semana vou ajudar meu marido. Ele tam-• 
bém trabalha como professor, mas ganha uma 
miséria Imagine só que seu salário é de .500 
pesos e apenas um par de a patos custa 5. _QO_ 

"Nós fazemos parte da Central Operária Bo­
liviana (COB) e sempre trabalhamos nela em es­
treita colaboração com o re tante da organiza-

A participação da 
delegação bra ileira 

D A delegação brasileiro presente ao encontro 
de Havana teve uma participação de tacada. 

Em toda a comi õe houve intervençõe de­
poimento e pale tra da diferente delegadas. 
A deputada federal lrma Rossetto Passoni (PT 
- São Paulo), foi escolhida para ocupar a vice­
pre idência da Comi são 2, que estudou os pro­
blemas políticos do continente e a participação 
da mulher nesse campo. Nessa comis.são também 
trabalharam Marta Suplicy, com vários livros 
publicados obre sexologia, Margarida Bulhões 
Genevois (representante da Comissão Justiça 
e Paz de São Paulo), Rosalina Santa Cruz Leite 
(ex-prisioneira política), a cientista política mi­
neira Angela Duffles Teixeira e a dirigente do 
PMDB do interior paulista Maria Terezinha Car­
rara. Na comissão que estudou o problema da 
dívida externa tiveram uma atuação destacada 
as três delegadas brasileiras, Eleieth Saffioti 
- socióloga cuja tese de doutorado acabou se 
tornando um livro de consulta obrigatória 
("A mulher e a sociedade de classes") -, Vânia 
Bambirra, também socióloga e dirigente do 
PDT, e a jornalista Luzía Rodriguez. Na Co­
missão 3, que estudou os métodos de luta das 
mulheres, participaram a deputada estadual Lú­
cia Arruda (PT - Rio de Janeiro), a advogada 
Comba Marques Porto, também do Rio, e as 
delegadas paulistas Elza Chaim Rezk, Mariana 
Lopes Maranhão e a socióloga Josina Godoy, 
radicada em Brasília. Na Comissão 4, que estu­
dou a mulher na cultura e nos meios de comuni­
cação, estiveram as delegadas Rose Nogueira, 
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ções, especialmente com as companheiras mineiras. 
"Em 1983, realizamos nosso segundo congres­

so, do qual participaram três mil camponesas de 
toda as regiões da Boi ívia. Nesse congresso, fo­
ram eleita duas representante de cada depar­
tamento para que e responsabilizassem pela ta­
refa de formação e con cien tização em suas res­
pectiva lo alidades. 

"Minha presença neste encontro deve-se, fun­
damentalmente, à nece sidade de estreitar os vín-
ulos om a organiza ões ql!e trabalham no resto 

da América Latina e, ao me mo tempo, de divul­
gar no a organiza ão e a pro ble mã tica da campo­
ne a boliviana. Participei da comi são que tratou 
da forma de lula, quando e pus de que maneira 
no a campone a tiveram que utilizar estilingucs, 
pedra , dinamite e gasolina engarrafada para de­
f nderem eu intere cs." 

Eleieth Saffioti: 
"O Encontro 
nos deu uma 
vis.'io do q uc a 
mulher pode 
realizar" 

da TV Globo, editora do programa "TV Mulher", 
uma das editoras do jornal "Mulherio", Ethel 
Leon, e a nossa editora, Beatriz Bissio. 

Eleieth Saffioti conversou com cadernos so­
bre as suas impre&'lões do encontro. Eis alguns 
dos seus comentários: 

"Eu penso que esta reunião teve uma impor­
tância extremamente grande na medida em que 
conseguiu reunir delegadas de 27 países da Amé­
rica Latina e do Caribe. Ao que me consta, nun­
ca ninguém conseguiu reunir tamanho contin­
gente feminino para discutir problemas tao im­
portantes da atualidade latino-americana. 

"Por outro lado, penso que o fato de Cuba 
ter sido anfitriã desse encontro mostra toda uma 
visão do que a mulher pode realizar. A mulher, 
que é muito subestimada em outros países, en­
contra em Cuba um apoio. E isso ocorre porque 
neste país ficou demonstrado que as mulheres 
quando se propõem a fazer alguma coisa e lutam 
coletivamente para atingir uma meta, conseguem 
atingi-la. Disso há muitos exemplos e temos al­
guns no próprio Brasil, como o movimento femi­
nino pela anistia. Eu me lembro que durante al­
guns tempos essas mulheres eram consideradas 
'loucas'. Porém, conseguiram o seu objetivo." 



Brasil 

Os ''Clubes de Mães'' 
Donas-de-casa dos baillos da periferia da capital paulista se reúnem 
para encaminhar suas reivindicações 

A cidade de São 
Paulo atingiu, 
no dia 23 de 

março de 1985, segun­
do estimativas dos ór­
gãos estatísticos, 10 mi­
lhões de habitante& Uma 
grande parte dessa po­
pulação vive nos chama­
dos bairros da periferia, 
em terras pouco valori-
zadas e com infra-estru­

tura precária (quanto à luz, esgoto, asfalto, trans­
porte coletivo, postos de saúde, escolas e creches). 

A luta permanente desses moradores é de ten­
tar tornar seus locais de moradia mais habitáveis 
e para isso se organizam de diferentes formas para 
reivindicar os serviços básicos. 

A presença e o papel da mulher nesse tipo de 
movimento tem sido muito alta, principalmente 
nos grandes períodos reivindicativos, como nas dé­
cadas de 60 e 70, gerando, inclusive, em algumas 
dessas regiões movimentos muito abrangentes co­
mo foram o "Movimento do Custo de Vida" e o 

"Movimento contra a Carestia" na década de 70, 
ou mais circunscritos e de maior duração como 
os "Movimentos de Creche" ou de Saúde. 

Oubes de mães 
e grupos de mulheres 

"Clubes de Mães" e "Grupos de Mulheres", 
no município de São Paulo, são organizações que 
reúnem, fundamentalmente, donas-de-casa de 
"tempo integral" que realizam atividades variadas: 
trabalhos manuais, discussões sobre o bairro e o 
encaminhamento de reivindicações e lutas. Nos 
clubes e grupos ligados à igreja, também se dedi­
cam à reflexão das situações do dia-a-dia em fun­
ção da fé e da evangelização. 

Esses clubes e grupos existem há vários anos, 
mas a maior parte deles surgiu na década de 70. 
Nascem e se formam ligados a outras entidades. 
Muitos têm origem nas Comunidades Eclesiais de 
Base da Igreja Católica. Outros estão ligados à 
Legião Brasileira de Assistência (LBA), um órgão 
federal. Existem ainda aqueles que estão vincula­
dos às associações de moradores e amigos de bair-

Márcia Lourenço ros, a partidos políticos e outras 
organizações. Poucos clubes ou 
grupos são autônomos. 

A pesqui&a da Rede Mulher 

Um grupo de profissionais, reu­
nidas na Rede Mulher (ver Qua­
dro) empreendeu um trabalho de 
pesquisa-avaliação sobre os clubes 
de mães e grupos de mulheres de 
São Paulo. 

Os "clubes de ~es" reúnem fundamentalmente donas-de-casa 
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Foi uma pesquisa onde houve 
a participação ativa das mulheres 
envolvidas e a utilização direta da 
informação fornecida pelas pes­
quisadas. Também se procurou 
criar vínculos de confiança e ami­
zade, o que foi um fator essencial 
no desenvolvimento do traba­
lho. 
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Verbalizar sua história pessoal, a história de sua 
participação e de sua organização, constituiu, para 
várias mulheres um processo de auto-consciência. 
"Eu não sou mais a mesma de quando começou a 
pesquisa - diz uma das participantes - agora com­
preendo muito mais coisas que antes'. E muitas 
confessam: "Antes não havia parado para pensar 
em tudo o que a gente já fez". 

Segundo a coordenadora da Rede Mulher, Moe­
ma Viezzer "o intercâmbio e a troca de informa­
ções foi uma constante durante todo o projeto e 
permitiu que experiências diferentes fossem di u-

REDE MULHER 

ª D Moema Viezzer, socióloga e educadora, in- ~ 
ternacionalmente conhecida por eus traba­

lhos com mulheres na América Latina, principal­
mente por ' Se me deixam falar ... - um Depoi­
mento de Domitila. urna mulher da minas de 
Bolívia··. já traduz.ido para 14 idiomas e passan­
do por seus trabalho na República Dominicana 
e Haiti, é a fundadora e coordenadora da Rede 
Mulher. 

"A idéia da Rede urgiu no entido de criar 
um instrumento a serviço da articulação do Mo­
vimento Popular de Mulheres no Brasil, atuando 
nas áreas de pesquisa-participante, educação eco­
municação popular entre mulheres, fundamental­
mente com grupo dos setores populares das 
grandes cidades e também com mulheres da área 
rural. 

"Por que Rede? Porque não pretendemos ser 
urna grande instituição, mas sim uma pequena 
equipe técnica que trabalha coordenada com gru­
pos de mulheres organizadas, proporcionando 
esse tipo de intercâmbio que faz com que se vá 
estendendo uma verdadeira rede entre as mulhe­
res dos setores populares. 

"A proposta básica da Rede é a de Comunica­
ção Popular entre Mulheres. Entretanto, essa co­
municação participante traz sempre implícito um 
processo de pesquisa que evolui para a educação 
popular, na busca de alternativas de mudança, 
com vistas a urna sociedade justa. Isso só será 
possível realizar com relações igualitárias tam­
bém entre homens e mulheres. 

"A Rede Mulher foi criada em 1983, e nesse 
curto espaço de tempo já desenvolvemos dois 
projetos: um, com mulheres trabalhadoras de cin­
co categorias profissionais da cidade de São Pau­
lo, estudando a relação entre os problemas da 
mulher trabalhadora e as possibilidades e limita­
ções da organização sindical. O outro é o projeto-
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tidas e que, mutuamente, aprendêssemos muito". 
Foi um processo de comunicação com as partici­
pantes onde, principalmente, as mulheres se sen­
tiram capazes de transmitir o que sabem a outras 
que nlro participam do movimento. Uma das parti­
cipantes da Zona Leste afirmou : "Eu antes enten­
dia tudo mas se tivesse que explicar pra· outra eu 
não sabia. Agora é diferente, eu já sei explicar". 
(Beatriz Ca1111abrava*) • 

* A autora pertence ao gru.po de pesquisadoras da 
Rede MuUier. 

Moema Viezzer num curso de treinamento 

avaliação com clubes de mães e grupos de mulhe­
res. 

''Também temos dado assessorias curtas a gru­
pos de mulheres de vários estados do país. Essas 
assessorias também obedecem a um processo par­
ticipativo. São preparadas com antecedência, 
através de contatos, por correspondência ou ou­
tro meio, com os grupos interes.sados que prepa­
ram um trabalho sobre a problemática que que­
rem discutir. Nos três ou quatro dias que passa­
mos juntas, coordenamos oficinas de trabalho 
que versem sobre os temas já estudados anterior­
mente e projetamos uma reprogramação a curto e 
médio prazo. Esse tipo de trabalho já foi feito 
com grupos de mulheres do Maranhão, do Ara­
guaia e de Vitória do Espírito Santo. 

"A Rede Mulher conta atualmente com urna 
equipe técnica de seis profissionais e desenvolve 
seus projetos com a participação dos grupos de 
mulheres envolvidos em cada projeto. Depen­
dendo do tipo de projeto, a Rede Mulher se ar­
ticula com outros grupos com propostas simila­
res. 

"A Rede Mulher faz parte, também, da Rede 
Continental de Mulheres do Conselho de Educa­
ção de Adultos da América Latina (Ceaal), atra­
vés do seu Programa de Capacitação de Mulheres." 



Mães da Praça de Maio 
Mulheres que foram chamadas de "loucas" demonstram o que é 
possível fazer com imaginação, coragem e tenacidade 

Muitos anos se 
passaram desde 
que Evita Perón 

- símbolo feminino da 
década de 40 - obteve 
o direito de voto para 
as mulheres na Argenti­
na e no entanto a repre­
sentação feminina em 
cargos governamentais é 
ainda praticamente nula. 

No entanto a reali­
dade social é bem diferente. Existem mais mulhe­
res do que homens: a proporção é 100 para 97. 
Mas isso não é tudo. O julgamento dos novos co­
mandantes-em-chefe das forças armadas revelou 
tudo o que as mulheres padeceram e fizeram du­
rante os "anos de chumbo", As torturas e maus 
tratos a que foram sujeitas são hoje uma página im­
portante da história da resistência à ditadura mili­
tar. 

Hoje, a Argentina tem um novo símbolo femini­
no: Hebe Pastor de Bonafini, mãe de dois desapare­
cidos políticos e presidente das Maês da Praça de 

Maio. Elas não aceitam acordos políticos. Por isso, 
seu caminho sempre margeia o abismo do isola­
mento. Não parecem temê-lo e, a 22 de abril passa­
do, cerca de 100 mil pessoas as acompanharam em 
apoio ao julgamento que começou naquela tarde 
na Câmara Federal. 

Elas se opõem à decisão do presidente Alfonsín 
de que seja a Justiça Militar quem processe os acu­
sados por violações aos direitos humanos. "Apare­
cimento com vida", "Com vida os levaram, com 
vida os queremos", "Castigo aos culpados", são al­
gumlti das palavras-de-ordem mais repetidas. 

"Continuar sendo o que sou" 

"Quem era Hebe Bonafini antes das Mães da 
Praça de Maio ?': perguntamos na entrevista que 
ela concedeu a cadernos do terceiro mundo. 

- Uma mulher muit9 caseira E 'procuro conti­
nuar sendo o que sou. E o que é mais difícil con­
seguir. Não quero que as coisas me mudem. Todas 
as noites, antes de dormir, penso que no dia se­
guinte tenho que varrer o pátio e fazer as compras, 

1 

como todas as mulheres fazem. 

Você trabalhava? 
- Na oficina mecânica de meu 

marido. 

E antes? 

Hebe Bonafini (à dir.): depois de Evita, o novo símbolo feminino 
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- Quando solteira tecia peque­
nos ponchos para vender em Córdo­
ba. Aprendi a usar o tear e criei um 
desenho. Era uma novidade e ficou 
muito bonito. Levei-o a uma loja de 
La P!ata e eles gostaram. Foi você 
quem fez?, me perguntaram. Eu era 
uma menina Disseram-me que po- . 
<liam ser muito bem vendidos em 
Córdoba e me encomendaram tan­
tos que tive que comprar mais tea­
res. Depois nos casamos, e ajudei a 
construir a nossa casinha. Sempre 
trabalhei, mas em casa 
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Você estudou? 
- Não pude estudar. O reitor da Universidade 

de El Salvador (é uma universidade privada católi­
ca de Buenos Aires) nlfo me deixou falar em um 
ato porque disse que não tenho nível acadêmico. ~ 
verdade. Eu tive que abrir mão de estudar para que 
meu marido pudesse fazê-lo. Em todos os lugares 
do mundo para onde vou, me pedem hone·stidade 
e moral, nã'o nível acadêmico. 

Teve dois filhos. 
- Sim. Jorge e Raul. Mas além disso levei outras 

crianças para viver em minha casa e na época dos 
partos amamentei outras crianças além das minhas. 
Há um rapaz que conta que eu o amamentei e em 
seu trabalho não acreditam. Sempre me diz que 
um dia tenho que ir lá com ele para que se conven­
çam. 

"A mullier continuou subjugada" 

Houve a"fguma evolução na sociedade argenti­
na e na participação da mulher, nlfo? 

- No século passado as mulheres que tinham 
mais coragem bordavam bandeiras e doavam as 
suas jóias para a Independência. Isso era fácil. 
Além disso, eram poucas. A mulher continuou 
subjugada, realizando todo tipo de trabalho pesa­
do, sem reconhecimento. Não podia atuar em po­
lítica, não podia ser médica, não podia ser enge­
nheira. Até que foi tomando consciência de que 
tinha os mesmos direitos. O peronismo lhe deu o 
voto e a participação política, que a pegou de sur­
presa e despreparada Estava começando a desper­
tar para a sua nova realidade, a lutar pelas suas 
reivindicações necessárias, quando foi surpreen­
dida pela repressão brutal dos últimos anos, que a 
confinou em casa, sem participar nem fazer nada 

Não todas. 
- Fomos um grupo de mulheres que começou 

a atuar, não por consciência, mas como resultado 
da repressão e da falta de justiça 

Quando sequestraram os seus filhos? 
- Jorge Omar, a 8 de fevereiro de 1977; Raul, a 

6 de dezembro de 1977 e a mulher de Jorge, María 
Elena Bugnone, a 25 de maio de 1978. 

Como reagiu? 
- Meu irmão estava morrendo. Isso era a pior 

coisa que me havia acontecido até então. Uma 
madrugada tocou o telefone e me avisaram que 
haviam levado Jorge. Gritei e gritei Era um. vazio 
terrível, impossível de descrever, eu não entendia 
nada Raul disse que tínhamos que apresentar um 
recurso de habeas-corpus. Não sabíamos o que era 
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Nós o escrevemos em um papel de embrulho, um 
sábado, debaixo da chuva. 

O que aconteceu então? 
- Oito dias depois meu irmão morreu. Eu ia e 

vinha, fazia mil trâmites, nã'o chorava. Percorria 
delegacias, quartéis, casas da cidade de La Plata 
onde se dizia que havia sequestrados. E nada. Em 
junho minha sogra adoeceu. Até que apareceu 
um colega da escola primãria, detido por roubar 
um rel~gio, que havia estadp com Jorge na quinta 
delegacia. 

Foi a primeira notícia. 
- Contou-me as condições sub-humanas em que 

o mantinham, as torturas, a comida que eram res­
tos e que atiravam no poço onde faziam as suas ne­
cessidades. Aí tomei consciência, pela primeira 
vez, de que ele podia não aparecer. Até esse mo­
mento só pensava em fazer gestões esperando en­
contrá-lo de um dia para o outro. Mas então me 
enchi de forças, não havia um minuto a perder. 
(Não perdeu um minuto desde então. A história 
das Mães da Praça de Maio é conhecida em todo o 
mundo. Não vamos repeti-la aqui) 

"Nunca escondemos nada" 

Que influência acredita que as Mães da Praça 
de Maio tiveram na sociedade argentina? 

- Mostramos que se pode lutar, de forma não­
violenta (deixo claro que não somos pacifistas), 
contra a pior das ditaduras, arrebatando-lhe peque­
nos espaços a cada dia Que a luta pela liberdade, 
a justiça e a vida está acima de ideologias, de re­
ligião, de raça. Com o tempo, a verdade se im­
põe, com moral e com dignidade. Nunca menti­
mos. Nunca escondemos nada. Tudo pode ser 
contado a todo mundo. Muitos deveriam apren­
der isso. Isso nos dá muitos direitos. Somos pro­
tagonistas dos fatos que provocamos. 

Você é contra o feminismo'? 
- Não, em absoluto. Mas essa não é uma luta 

que me atraia Creio na luta ao lado do homem, 
sou amante da família, do casal, da casa. Amo o 
ser humano. Temos que trabalhar ao lado do ho­
mem. Para ter o lugar que nos corresponde deve­
mos ganhá-lo com nosso esforço. O mundo anda 
do jeito que está porque foi dominado pelo 
homem. As mulheres, nós que damos a vida, 
não queremos as armas nem as guerras. Há os que 
se queixam da pornografia. Pornográficos são os 
corpos crivados de balas, não os corpos nus. Que 
nos deixem governar um pouco, nós as mulhe­
res do povo, as que sofremos, e o mundo anda­
ria melhor. (Horacio Verbitsky) • 



"Não temos 
o direito de 
baixar a cab.eça" 

No encontro de Havana, as mães e avós da 
Praça de Maio foram representadas por Mir­
tha Acuiía de Baravalle, secretária das avós. 

Seus testemunhos e intervenções tiveram uma am­
pla repercuss[o, por sua dramaticidade e pelas im­
plicações de tudo o que se refere aos sequestros e 
assassinatos de crianças na Argentina. 

No caso dessa avó, a repressão não só lhe tirou 
sua filha, genro e neto, como também seu marido: 
ele morreu pouco depois, como consequência do 
desespero pelo sequestro da filha. 

- ''Para um homem é muito mais difícil aceitar 
uma situação como essa, em que a gente se sente 
impotente'' - disse-nos a sra. Baravalle . E conti­
nuou: "Eu o perdi em 15 minutos. Vi quando se 
sentiu mal e lhe disse que devia fazer um check­
up. - 'Acha que não sei que estou morrendo de 
melancolia?', respondeu e foi a última coisa que 
disse. Só muito tempo depois soube que, sem me 
dizer nada, ele ia à casa de minhas irmãs para dar 
vazão à tristeza e batia a cabeça contra a parede 
com o desespero que sentia por não poder fazer 
nada pela filha. 

- "Uma das coisas mais terríveis é acostumar­
se com a solidão. Antes, em casa, aos domingos, 
nunca éramos menos de 11 pessoas. Eu tinha qua­
tro filhos. Depois que sequestraram minha filha, 
os outros três tiveram que sair do país. Agora, es­
tou sozinha, mas não temos o direi to de baixar a 
cabeça. Há tantos casos iguais. Por isso, junto mi­
nhas forças e continuo ... " 

"Entraram atirando" 

A avó nos contou ainda como foi o sequestro 
da filha e do genro: - "Por volta das 2h da madru­
gada de 27 de agosto de 1976, minha casa foi 
assaltada por um grupo de homens armados, que 
entraram pelos fundos e pelo terraço. As pessoas 
do bairro ainda se lembram com horror dessa noi­
te. Nessa mesma operação, sequestraram um jovem 
vizinho que, depois de três dias, ap·areceu estirado 
numa estrada. Em casa, estávamos minha filha, meu 
genro, meu irmão e eu. Nessa época, meu marido 
trabalhava de noite". 

- "Depois, soubemos que participaram dessa 
operação caminhões do exército e que alguns dos 
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Mirtha Acuiia: "Aprendemos o que é solidariedade" 

homens que montavam guarda usavam uniformes 
de campanha. Entraram na casa atirando, arrom­
bando portas e revirando coisas. Levaram minha 
filha, que estava no quinto mês de gravidez, e seu 
marido. 

- "Através dessas informações que nunca sa­
bíamos de onde vinham, soube algum tempo de­
pois que minha filha havia dado à luz numa cela, 
a 12 de janeiro de 1977, data que coincidia com 
a que eu havia calculado. Por essa razão, me in­
tegrei ao grupo de "Avós da Praça de Maio", no 
qual ·trabalho desde então, tentando localizar meu 
neto. 

- "Nossos filhos lutaram por um ideal" -
acrescentou a sra. Baravalle -, .. trabalharam jun­
tos para alcançá-lo e hoje estão desaparecidos. Nós 
procuramos seguir esse exemplo. Atuando em gru­
po, aprendemos a deixar de lado nossos ressenti­
mentos, a não ser indiferentes à vida cotidiana dos 
demais, aprendemos o que é a união e a solidarie­
dade. Individualmente, jamais teríamos localizado 
as 28 crianças que já encontramos." -

"Agora, a liberdade" 

- "Nosso trabalho foi muito objetivo. Tivemos 
que procurar nossos netos em lugares muito espe­
cíficos, percorrendo orfanatos e creches, tentando 
descobrir alguma informação que nos aproximasse 

. da criança. Ao mesmo tempo, procurávamos nos­
sos filhos e cada criança que encontrávamos signifi­
cava uma pista de seus pais. 

"Em alguns casos. as crianças apresentam pro­
blemas, mas, pouco a pouco, na medida em que se 
integram numa nova vida, vão mudando e reagem 
como crianças libertadas de uma opressão muito 
grande. Lembro o caso de um menino de I O anos 
que, quando foi encontrado, veio com sua tia à 
nossa sede. Nossa secretária lhe fez algumas per­
guntas, a fim de preencher uma ficha. E, em dado 
momento, quando ela lhe perguntou o que estava 
fazendo, o menino pensou e respondeu: - 'Coloca 
aí que agora vou para a I iberdade '." • 
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Angola 
----------------------------~-----

Lutar e produzir 
Uma década depois de conquistada a independência, 
a mulher angolana se integra ativamente à produção 

'' Lutando junto com os homens 
pela libertação da 

pãtria do jugo colo­
nial, as mulheres ango­
lanas deram os primei­
ros passos para a sua 
própria emancipação", 
afuma uma das resolu­
ções do 19 Congres­
so da Organização das 
Mulheres Angolanas, 

(OMA), realizado hã dois anos, em Luanda. Ilda 
Carreira, secretãria de Educação Política, Infor­
mação e Propaganda da OMA, conversou com 
a nossa colaboradora Guiomar Belo Marques sobre 
a situação das mulheres angolanas e as principais 
tarefas que se colocam para a OMA, segundo as 
conclusões do 1 9 Congresso. 

"Em Angola, quase 300 mil mulheres foram 
alfabetizadas depois da independência, principal­
mente nas zonas rurais. Levando em conta o ele­
vado índice de analfabetas ainda existente dentro 
da OMA, não só participamos de seminãrios para 

alfabetizadores, como organizamos círculos de 
alfabetização de mulheres. 

"Também são importantes as atividades cultu­
rais e esportivas, e temos incentivado grupos de 
dança e de canto. Na ãrea culturai trabalhamos 
mui to com artesanato local, apoiando as mulhe­
res que o produzem e criando atividades de ma­
nufatura e confecções. Na 'Feira do Trabalhador', 
de 19 de Maio passado, participamos, expondo 
trabalhos desse tipo. Na ãrea social, damos gran­
de apoio às crianças órfãs que as Fapla recolhem, 
colocando-as em orfanatos ou em casas de famí­
lia Também trabalhamos com as parteiras tradi­
cionais: fizemos um levantamento delas em todo o 
país e estamos tentando dar-lhes uma formação, 
com cursos de aperfeiçoamento dados pelos cen­
tros de saúde. Depois do curso, elas voltam às 
suas aldeias e comunas, aplicando as novas téc­
nicas adquiridas e em melhores condições de pres­
tar serviço às suas comunidades." 

O planejamento familiar mereceu especial aten­
ção por parte da OMA Ilda Carreira comenta: 
"Conseguimos que fosse elaborado um projeto 
ofici~ que está sendo apoiado pela Organização 

ooRtMPLA Mundial de Saúde e jã foi aprova­
do pelo Ministério da Saúde. 
Procuramos sensibilizar as mulhe­
res e contamos, para isso, com a 
ajuda dos médicos. Fazemos pe­
quenas sessões em que apresen­
tamos o corpo humano, passando 
em seguida a explicar as vantagens 
do planejamento familiar, princi­
palmente com o objetivo de 
esclarecer sobre a necessidade de 
espaçar os estados de gravidez. 
Essa questão é muito importante, 
porque muitas crianças morrem 
devido à fraqueza das mães depois 
de partos sucessivos. A campanha 
tem sido feita principalmente em 
Luanda, mas jã começa a se 
desenvolver também nas capitais 
provinciais. Há dificuldades, por­
que, para fazer o planejamento 



familiar, precisamos de mais Dispositivos Intra­
Uterinos (DIU) e pílulas. Isso acontece porque 
ainda se trata apenas de um projeto, e não de uma 
medida governamental". 

Para Ilda Carreira, a prostituição não é vista 
apenas como um legado da época colonial, mas 
como um problema social: "No nosso país, . quem 
se prostitui são as mulheres jovens, mui tas vezes 
estudantes e trabalhadoras, que fazem isso para 
conseguir roupas e calçados. São mulheres integra­
das socialmente. No nosso congresso, alertamos 
para esse fato e pedimos que determinados produ­
tos fossem postos no mercado para satisfazer es­
ses desejos naturais da juventude. Para prostitui­
ção de outro tipo ainda não encontramos soluções". 

A poligamia 

Quanto à poligamia, Ilda Carreira afirma: "Ela 
faz parte da nossa cultura. Nas zonas rurais, exis­
te uma poligamia assumida e reconhecida, porque 
na sociedade tradicional não se fazem cas~entos 
formais. Existe o alembamento, que consiste na 
venda da noiva pelos seus pais. As pessoas se jun­
tam e os homens levam as mulheres para casa Nas 
zonas urbanas, já é um pouco diferente ; em muitos 
casos, a poligamia não é assumida. Existem a pri­
meira, a segunda, a terceira mulher, mas, como isso 
não é claro, surgem confusões e conflitos, princi­
palmente por questões relacionadas aos filhos. 
O pai ajuda todas as mulheres, mas sempre acaba 
ajudando mais umas do que as outras e as menos 
apoiadas se sentem prejudicadas. No campo, as 
mulheres que estão ligadas a formas coletivas de 
produção estão começando a contestar esse sis­
tema, porque não aceitam que as outras mulheres 
vivam do dinheiro que elas ganham. O MPLA -
Partido do Trabalho está fazendo um estudo sobre 
o problema com base em consulta popular: O es­
tudo faz parte do anteprojeto do Código da Fa­
mília e será submetido à Assembléia do Povo". 

Em Angola, 25% da força de trabalho é femi­
nina. "A mulher angolana tem dado uma grande 
contribuição à sociedade, principalmente através 
da sua participação ativa na produção nacional. 
São muitas as mulheres que trabalham na agricul­
tura e começa a se verificar uma crescente incor­
poração delas na indústria. Além disso, mobiliza­
mos grupos de mulheres para o trabalho voluntá-

• rio na cidade, onde se ocupam tanto na limpeza 
e no cuidado da cidade, como no campo, onde 
lavram a terra". 

A mulher angolana tem também um papel im­
portante na defesa da integridade nacional: "As 
mulheres podem fazer o serviço militar como 
voluntárias, em determinados setores de apoio, co­
mo o serviço médico ou em serviços gerais. Po­
rém, devido ao agravamento da situação militar 
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e . em consequência das agressões sul-africanas e 
da Unita, as mulheres se têm integrado nas bri­
gadas populares de vigilância e nos grupos arma­
dos de defesa, organizados por empresas e bair­
ros. Aí, elas recebem treinamento militar e, em 
caso de ataque, participam, ativamente, da defesa". 

As mães solteiras 

A OMA também dedicou muita atenção à si­
tuação das mães solteiras. "Trabalhamos com elas 
- diz Ilda - e com as mães em geral. Exigimos 
que sejam protegidas por lei e elas já foram con­
templadas com o projeto do código da família 
Em Angola, a mãe solteira não é mui to bem acei­
ta em algumas farrulias, mas, como estas costu­
mam !l!r muito numerosas, acaba havendo uma 
integração0 O problema é, enfim, de caráter legal 
e social. E necessário que a sociedade compense 
de alguma forma a falta do pai". 

Como responsável direta pela formação polí­
tica, informação e propaganda da OMA, Ilda 
Carreira fala do trabalho realizado nessas áreas: 
''Temos uma escola de quadros em Huambo, 
onde se formam encarregadas da promoção do de­
senvolvimento, que depois voltam aos seus lo­
cais de origem para ajudar a mulher a mudar 
de hábitos e a melhorar seu nível de vida Essa 
escola existe no contexto de um projeto apoia­
do pelas Nações Unidas através do PNUD (Pro­
grama das Nações Unidas para o Desenvolvimen­
to). A nível da formação política, existem cen­
tros de estudos de massas sobre aspectos básicos 
da organização a partir de materiais simples e vin­
culados à realidade da mulher. No local onde não 
houver esses círculos, realizamos encontros, deba­
tes e conferências sobre temas diversos, como o da 
mãe solteira, a mulher e o trabalho, a paternida­
de etc., tanto nos bairros como nas empresas. 
(Guiomar Belo Marques) • 
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Moçambique 

Um grande esforço 
As mulheres moçambicanas participaram das tarefas logísticas 
durante a guella de libertação ~ agor_a, ganham novos espaços 

Moçambique é um 
dos poucos paí­
ses africanos on­

de os problemas relati-
vos à situação da mu­
lher na sociedade foram 
enfrentados simultanea­
mente à luta contra o 
colonialismo. E, nesse 
sentido a Organização 
da Mulher Moçambica-
na (OMM) desemp& 

nhou um papel dos mais destacados. 
Duas dirigentes dessa organização, Sabina San­

tos e Gertrudes Vitorino transmitiram a cadernos 
do 1erceiro mundo as experiências vividas durante 
a luta contra o colonialismo e ao longo de 1 O 
anos de independêncià do país. Sabina é respon­
sãvel pelo Departamento de Mobilização, en­
quanto Gertrudes é encarregada do de Relações 
Exteriores. Ambas viveram juntas a rnilitância nos 
Grupos Dinamizadores organizados pela Frelimo 
durante o período do governo de transição, em 
1974, para fazer frente aos desa.fios político-admi­
nistrativos que se colocavam na nova etapa de 

Sabina Santos 
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construção de um país livre e independente. 

"Depois da independência, a mulher moçambi­
cana cresceu como tal" - conta Sabina Santos -
'.'e há um acontecimento chave que mostra bem 
isso: a segunda Conferência Nacional da OMM em 
1976, em que se decidiu que a emancipação da 
mulher passava pela sua integração à produção. 
Sob ess~ palavra-de-ordem, surgiram cooperativas 
nas quais a mulher começou a trabalhar coletiva­
mente e muitas delas chegaram inclusive a ocupar 
postos de direção. Com sua integração à produção 
ela passou a realizar trabalhos que antes desconhe: 
eia ou que simplesmente lhe eram vedados. Por 
exemp~o, na_ indústria, ati~idades como eletricista, 
m~cãmca, pintora. A partir de 1980, depois da ter­
ceira Conferência Nacional, se dá um passo impor­
tante na formação da mulher através das campa­
nhas de alfabetização .. Entre essas duas etapas, a 
mulher teve a oportumdade de exercer o seu direi­
to de eleger e ser eleita para órgãos do governo, e é 
quando começam a surgir mulheres deputadas e in­
te~antes dos comitês distritais, provinciais e cen­
trais da F relimo." 

Para Gertrudes Vitorino, a OMM desempenhou 
um papel decisivo na defesa de sua 
pátria. "Foi a primeira organiza­
ção" - explica Gertrudes - "que 
surgiu durante a luta armada e 
conseguiu reunir todas as mulhe­
res no esforço por um objetivo co­
mum. A tarefa era mobilizar as 
mulheres para a guerra, transpor­
tando material para a frente de 
combate ou exercendo funções de 
apoio na área de educação, saúde 
e produção. E esse esforço foi 
muito grande: em algumas zonas 
libertadas, se chegou a obter duas 
ou até três colheitas por ano para 
alimentar os combatentes. A par­
tir da independência, o papel da 
mulher está na frente de produ­
ção". 

A elaboração da Lei da Famí­
lia contou com a participação de-



c1siva da OMM. O Ministério da Justiça trabalhou 
baseado nas propostas que saíram das organizações 
de base, enriquecidas pelas mulheres ao longo da 
Conferência Extraordinária da organização, realiza­
da em novembro de 1984. 

"Analisamos a problemática da mulher na 
sociedade moçambicana" - diz Gertrudes - "e 
constatamos várias dificuldades que ainda impe­
dem o seu avanço social. A questão da estabilidade 
da família fez com que aprofundássemos temas 
como o das crianças abandonadas, dos casais di­
vorciados e da manutenção dos filhos. Da Confe­
rência surgiram propostas que, por recomendação 
do presidente Samora Machel, devem ser levadas 
em conta em todos os órgãos do Estado. De acor­
do com essa orientação, o Ministério da Justiça 
realizou um seminário nacional com a participação 
da OMM e do qual surgiu um grupo de trabalho 
para rever a proposta da Lei da Família." 

A nova sociedade que está sendo construída em 
Moçambique exige que se repense a instituição fa­
miliar. Gertrudes Vitorino caracteriza a família na 
sociedade tradicional como resultado de precon­
ceitos: - "Os colonialistas portugueses repetiam, 
frequentemente, que 'o negro se casa hoje e separa 
amanhã'. Na sociedade tradicional, a população vi­
via organizada segundo clãs e grupos étnicos, com 
valores culturais herdados dos ancestrais, valores 
que a sociedade sempre respeitou. O que o colo­
nizador valorizava e entendia como famfüa não era 
o que nós, moçambicanos que morávamos no in­
terior, entendíamos como tal. Podia ser para os 
chamados 'assimilados" das cidades, que consti­
tuíam famílias segundo os padrões portugueses, 
com casamen.to religioso e civil." 

"Hoje constatamos" - analisa Gertrudes -
"que o tipo de organização familiar muda de pro­
v íncia para província. Em algumas, a estrutura é 
matriarcal: o homem, quando se casa, vai morar na 
casa da mulher e ali seus filhos receberão uma edu­
cação de acordo com os valores dos ascendentes 
maternos. Em outras, o conceito de família seba­
seia no sistema patriarcal. Considero que tais con­
cepções não podem ser uniformizadas a curto pra­
zo, pois isso só será possível com a evolução sócio­
econômica do país, com as transformações das zo­
nas rurais e o avanço da mulher através da alfabe­
tizaçlío e do trabalho." 

A'luta contra a poligamia 

Para Sabina Santos, a luta da Organização da 
Mulher Moçambicana contra as práticas poligâ­
micas é explicável, já que "ela reduz a mulher a 
uma situação de opressão e exploração. Quando 
analisamos as bases da poligamia, chegamos à con­
clusão de que são de natureza econômica. O ho­
mem procura dispor de mais mão-de-obra barata 
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para aumentar a produção e não é por acaso que a 
poligamia está mais difundida nas zonas rurais. Os 
filhos também entravam nesse esquema como im­
portante fator de aumento da força de trabalho. O 
resultado era, para o homem, maior poder econô­
mico e prestígio social". 

Essa espécie de comércio realizado mediante o 
aumento do número de filhos era uma das causas 
de casamentos prematuros. Sabina concorda: 
"Muitas vezes o negócio, porque era exatamente 
disso que se tratava, era acertado quando a menina 
tinha apenas três anos de idade. Nessa altura, os 
pais recebiam as terras ou o gado estipulados na 
transação, comprometendo-se a entregar a criança 
quando chegasse aos 12 anos ou pouco mais". 

Gertrudes enfatiza a importância de enfrentar 
esse problema: - ''Tanto dentro· do Partido quan­
to na OMM, se luta contra a poligamia. Por isso, fi­
cou estabelecido que somente poderão ser mem­
bros da Frelimo os polígamos que o eram antes do 
3~ Congresso, realizado em 1977. Por outro lado, 
existe um trabalho político sendo feito entre as 
mulheres, particularmente nas aldeias comunais. 
Nelas, as mulheres experimentam uma vida mais 
comunitária, têm oportunidade de se alfabetizar e 
se politizar, e também descobrem o valor e o sig­
nificado das novas formas de produção. A dinâ­
mica de nossa revolução, a organização da família 
e a consciência que a mulher está adquirindo são 
fatos que contribuem para que, dentro de alguns 
anos, a poligamia seja coisa do passado". 

Ambas as dirigentes da OMM concordam em que, 
com a independência, se verificou uma valoriza­
ção da mulher como trabalhadora e do trabalho 
realizado por ela. "Durante o colonialismo" - co­
menta Sabina -, "a mulher trabalhadora qnase não 
tinha acesso a cargos qualificados. As funções que 
exercia eram, quase sempre, subalte~nas. Nas fábri­
cas de preparação de castanhas da lndia, havia um 
grande número de mulheres, mas que só faziam o 
trabalho manual de quebrar a casca Sua ativida­
de mais comum era a doméstica. Esse tipo de dis­
criminação se estendia inclusive à questão do sa­
lário. Apesar de desempenhar a mesma função que 
o homem, o salário da mulher era menor. 

"A Constituição promulgada depois da inde­
pendência consagra direitos iguais para os homens 
e as mulheres. Passamos a usufruir de privilégios 
que nunca havíamos tido, como, por exemplo, li­
cença de 60 dias por ocasião da gravidez, além de 
30 dias de férias por ano. A mulher tem direito a 
dispor de uma horà por dia para amamentar seu fi­
lho, cumprindo-se dessa forma a orientação do Mi­
nistério da Saúde de que os bebês devem ser ali­
mentados com leite materno." 

As campanhas de alfabetização e a educação 
dos adultos foram dois pontos altos da participação 
da Organização das Mulheres Moçambicanas. • 
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África do Sul 

A opressão no apartheid 
As sul-africanas são vistas como responsáveis pelo aumento da população 
negra e Pretória adota severas medidas punitivas contra elas 

Se não puderes 

' ' organizar o teu 
povo, cede o teu 

trono aos homens mais 
capazes. Se não puderes 
ser justo e imparcial, ce­
de o teu lugar aos ho­
mens justos. Se não pu­
deres defender os po­
bres e fracos do inimi­
go, entrega a tua espada 
às mulheres, que elas te 

mostrarão o caminho da honra." 
(Almamy Samori Touré, Imperador do Mali). 

A história da resistência contra o colonialismo 
na África do Sul tem se caracterizado pela plena e 
ativa participação das mulheres. A mulher negra 
sul-africana tem sido, desde o começo da ocupa­
ção estrangeira, objeto da mais impiedosa humi­
lhação violentação e opressão, tanto por ser afri­
cana como por ser mulher, tendo sua terra confis­
cada e sendo submetida à exploração de sua força 
de trabalho. 

Participação ativa 

A primeira participação historicamente registra­
da da mulher data dos primórdios das lutas dos 
africanos contra o roubo de suas terras pelos colo­
nialistas. No d,iãrio do colonizador J an van Rie­
beeck que ocupou a região do Cabo da Boa Espe­
rança com uma feitoria holandesa em 1658, consta 
que, além de terem de lutar contra os homens 
kiwi-kiwi (bosquímanos), os holandeses tinham 
que enfrentar também as mulheres. 

Na África do Sul, ambos os sexos são vítimas da 
opress!fo do apartheid. Assim, as mulheres reivindi­
caram a igualdade, jã incorporada à Carta da Liber­
dade aprov~da no Congresso do Povo, realizado em 
Kliptown, Africa do Sul, em 26 de junho de 1955.1 

Ultimamente, as mulheres negras têm feito oposi­
ção militante às leis que visam, especificamente, a 
oprimi-las como trabalhadoras. A história dessas 
lutas está marcada pelos confrontos nos quais as 
mulheres negras assumiram a liderança do combate 
às indignidades da legislação racista, tais como as 
que impunham o uso de passes de livre trânsito. 

Em 1913, quando entrou em vigor a Lei da Ter­
ra, segundo a qual nenhum africa­
no teria direito a possuir terra, 
600 mulheres africanas do Estado 
Livre de Orange (província da 
União Sul-Africana) fizeram mani­
festações defronte às repartições 
municipais em protesto contra as 
leis de passe, seguindo o estilo de 

~ resistência passiva inaugurado na 
África do Sul por Gandhi. Com a 
ampliação dessa resistência, multi­
plicaram-se as prisões. 

Na cidade de Winburg, a situa­
ção se repetiu, com 800 mulheres 
cantando hinos em marchas em 
frente à prefeitura. A luta femini­
na resultou numa vitória sem pre­
cedentes: a abolição do uso de 
passes. 

O ANC (Congresso Nacional 
Africano), fundado em 1912, 



criou um ano depois a Liga Feminina, que tem par­
ticipado ativamente na luta. Os boicotes aos ôni­
bus nos anos 40 pelos trabalhadores negros conta­
ram com a participação de homens e mulheres. 
Elas também participaram, plenamente, da Campa­
nha de Desafio às leis do apartheid, em 1952, e lu­
taram desde o início contra a imposição da "edu­
cação bantu" pelo governo racista, que pretendia 
baixar o nível da instrução e dos currículos desti­
nados às crianças negras. 

Contudo, o primeiro grande protesto das mu­
lheres em escala nacional contra osÁasses ocorreu 
em 1955, quando o "ministro de ssuntos Nati­
vos" anunciou que as mulheres africanas recebe­
riam passes a partir de janeiro de 1956. Como 
esposas, mães ou filhas, as mulheres africanas ti­
nham vivido por muito tempo a humilhação das 
batidas noturnas nos seus lares, das buscas e deten­
ções dos seus maridos, pais ou filhos, da perda do 
emprego dos companheiros presos e process11uos· 
pelo governo, e do desaparecimento dos homens 
recrutados para o trabalho forçado nai fazendas 
brancas. 

A resistência se intensificou, conduzida pela 
Federação das Mulheres Sul-Africanas, organização 
multirracial que abrangia, sob a liderança de Lilian 
Ngoyi, a Liga Feminina do ANC. Duas mil mulhe­
res, a maioria negras, vieram a Pretória protestar. 
Milhares de outras se manifestaram nas ruas da 
Cidade do Cabo e de Durban. 

O marco histórico dessa época de resistência foi 
a grande manifestação em Pretória, de 9 de agosto 
de 1956, data comemorada, anualmente, como o 
Dia da Mulher Sul-Africana. Naquele dia, 20 mil 
mulheres de todas as raças e partes do país mar­
charam em direç[o aos Union Buildings (conjunto 
de prédios da sede do governo) em protesto contra 
as leis do passe, apesar da proibição de passeatas 
em Pretória Apresentando suas reivindicações e 
entoando cantos de liberdade, elas avisaram ao re­
gime branco : " Wathint' aba[azt way ithint' imbo­
lodo UZO ku[a!" {"Agora atingiram as mulheres! 
Vocês bateram numa rocha, botaram uma pedra a 
rolar, vocês serão esmagados!") 

Os anos que se segui~am foram de uma severa 
repressão aos negros da Africa do Sul, culminando 
na proibição do Congresso Nacional Africano e do 
Congresso Panafricanista {1960). A Liga Feminina 
do ANC foi posta na ilegalidade, centenas de pes­
soas detidas sem acusação, homens e mulheres co­
locados sob vigilância permanente. Entre as perse­
guidas, personalidades eminentes como Lilian 
Ngoyi, Helen Joseph, FrancisBaard, Mary Moodley, 
Winnie Mandela e Dorothy Nyembe. O período foi 
também marcado pelo surgimento da ala militar do 
ANC, Umkhonto We Sizwe ("A Lança da Nação"), 

1 Ver cadernos do terceiro mundo n9 62 Ganeiro - 1984) 
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em resposta à perseguição dos negros pelo regime. 

Um triplo fardo 

O regime de Pretória vê nas mulheres negras não 
apenas produtoras ou reprodutoras da força de tra­
balho, mas também as responsáveis pelo aumento 
da população negra Daí, as severas medidas con­
tra elas adotadas. As leis sobre o trabalho migra­
tório· visam a separar o homem negro de sua espo­
sa, reduzindo a mulher e as crianças a uma econo­
mia de subsistência 

As matanças em Crossroads, onde os trabalha­
dores se recusavam a ser removidos para os ban­
tustões, vitimaram, sobretudó, mulheres, demons­
trando _não apenas a crueldade dos Regulamentos 
sobre Areas para os Grupos da População, mas, 
acima de tudo, a fanática determinação do governo 
racista de destruir a vida familiar africana 

A vitória na luta de libertação é, para a mulher 
sul-africana, uma pré-condição para a sua liberta­
ç[o da opressão sexual determinada pela lei euro­
péia ou pelo direito consuetudinário africano. 

Entre as principais líderes femininas destacam­
se Dorothy Ngoyi, que faleceu em 1980, militante 
na Liga Feminina do ANC e ex-presidente da Fe­
deração de Mulheres Sul-Africanas, participante 
na Campanha de Desafio às Leis Racistas e sindica­
lista ativa; Mary Moodley, da Federação de Mulhe­
res Sul-Africanas e do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Alimentares e de Conservas; que 
faleceu em 1979 e Dorothy Nyembe, libertada em 
1984 depois de passar 15 anos no cárcere, uma das 
participantes dos protestos de 9 de agosto de 1956 
em Pretória 

Albertina Sisulu, esposa do líder do ANC Wal­
ter Sisulu (condenado à prisão perpétua) foi uma 
das expoentes da Liga Feminina do ANC e da 
Federação das Mulheres Sul-Africanas, e atua na 
Frente Democrática Unida (UDF), tendo sido 
recentemente presa com outros líderes desta Fren­
te. A esposa de Nelson Mandela, Winnie Mandela, 
viveu anos numa situação de prisão domiciliar e 
contínuo assédio, porém manteve-se sempre im­
batível e lutando corajosamente. Magotake Es­
ther Maleka foi presa em 1976 e mantida cinco 
anos no cárcere sob a acusação de recrutar jovens 
para a ala militar do ANC, o Umkhonto we Sizwe 
Helen Joseph, que participou na Campanha de De­
safio de 9 de agosto, milita, atualmente, na Frente 
Democrática Unida Caberia recordar ainda Ruth 
First, militante que morreu em 1983, na explosão 
de uma carta-bomba enviada pelos fascistas de Pre­
tória Mas, elas são apenas algumas das mulheres 
que r~present~m a P!1fticipação feminina na luta 
(Jennifer Du.71JWa Bla7berg, africanista e linguista sul­
africana, diretora do Instituto de Estudos Africanos -
Ineafric, Rio de Janeiro.) • 
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Saara Ocidental 

A separação da família 
O isolamento forçado entre os que vivem no exz1io e os combatentes 
ou os que vivem sob ocupação é um dos fatores mais dolorosos 
na vida da mulher saarauí 

U
m dos processos 
mais in teressan­
tes de valoriza­

ção e dignificação da 
mulher na sociedade 
africana é, sem dúvida, 
o que se registra no 
Saara Ocidental. A mu­
lher participou da luta 
de libertação contra o 
colonialismo espanhol 
desde o início, depois 

que a Frente PoliSàrio se constituiu em 10 de 
maià de 1973. Logo depois, veio a luta clandesti­
na e a resistência à ocupação marroquina, assim 
como a busca do exílio que pusesse o povo a salvo 
dos bombardeios de napalm e fósforo dos aviões 
de Hassan 2Çl. Hoje, a mulher saarauí no exílio é 
uma das molas mestras da organização e adminis­
tração dos camPos de refugiados que se estendem 
pela hammada (região desértica) de Tinduf, ao sul 
da Argélia. 

A gradual conscientização e participação da 
mulher saarauí pode ser apontada como exemplo 

na Africa e uma exceção no mundo ãrabe, onde a 
mulher, na maioria dos países, ainda está sujeita 
a uma chocante discriminação. 

Na extensa e inóspita região próxima à base mi­
litar argelina de Tinduf, encontra-se a maioria dos 
refugiados saarauís (existem outros na Mauritâ­
nia). De acordo com os dados de algumas organi­
zações humanitãrias, eles seriam quase 165 mil, 
distribuídos em 23 acampamentos ou daira. Cada 
daira leva o nome de um dos povoados do Saara 
Ocidental e funciona como tal, estando agrupadas 
em três grandes regiões administrativas ou wilaia. 
El-Aiun, Smara e Dhakla são as três grandes cida­
des do Saara Ocidental. 

Uma organização participante 

Ao longo dos últimos onze anos, a população 
saarauí - e, em especial, as mulheres - edificou 
uma organização social modelo, ql!e constitui o 
embrião do que serã a República Arabe Saarauí 
Democrãtica quando se alcançar a libertação total 
do país. 

Em cada uma das daira existem cinco comitês 
eleitos pela população adulta do 
acampamento, que têm a seu 

A mulher saarauí, hoje, é uma das molas mestras na organização do seu povo 

cargo a educação, a saúde, o abas­
tecimen to, a justiça e a produção. 
Hã também assembléias anuais 
para discutir a execução e os 
desvios dos planos, analisar os 
problemas que afetam a vida 
cotidiana e eleger os responsãveis. 
O conselho popular local - a 
autoridade executiva mãxima na 
daira - é designado pelo congres­
so de base, constituído por um 
presidente, pelos responsãveis dos 
cinco comitês e por representantes 
regionais dos ministérios de go­
verno da· Rasd. Segundo declarou 
a cadernos do terceiro mundo 
Guejmoula Ebbi, secretãria-geral 
da União Nacional de Mulheres 

56 - terceiro mundo 



Pelas pro~•ias tradições saarauís, as mulheres sempre assumiram tarefas imprescindíveis na vida coletiva 

Saarauís (U.N11S), 70% dos cargos executivos das 
daira são ocupaoos por mulheres. 

No Congre~so Popular Geral, que se reúne obri­
gatoriamente a cada três anos e constitui a instân­
cia mâxima da Frente Polisario e do comando da 
luta de libertação, a participação da mulher tam­
bém é significativa: nos últimos congressos, quase 
46% dos delegados foram mulheres, segundo infor­
mou a secretária geral da UNMS. 

No-caso do Saara, a mulher não participa direta­
mente da luta armada Essa tarefa é exclusiva dos 
homens, que integram o Exército de Libertação. A 
luta se trava no interior do país e a população mas­
culina só visita os acampamentos durante os perío­
dos de licença. Mas a mulher saarauí também rece­
be um rígido adestramento militar e está preparada 
para defender com armas as populações dos acam­
pamentos ou para dirigi-las aos refúgios subterrâ­
neos, em caso de ataque da aviação marroquina 

O peso das tradições 

A constituição da Frente Polisario e o começo 
da luta de libertação elevaram a condição da mu­
lher saarauí, conclamando à sua participação e va­
lorizaçã9. Mas, na época anterior à colonização es­
panhola, a sociedade tradicional já reconhecia di­
reitos e deveres das mulheres. O conselho dos 40 
- uma espécie de assembléia de anciãos e "notá­
veis" designados pelas diferentes tribos do territó­
rio -, que dirigia e supervisionava todos os aspec­
tos da vida cotidiana com base na tradição e no 
Corão, já havia declarado a mulher elemento ativo 
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da vida coletiva, autorizando-a a participar da to­
mada de decisões relativas ao conjunto da socie-
dade. · 

Esse reconhecimento de direitos, inexistentes 
em outras regiões do mundo árabe, se explica em 
grande parte pelo nomadismo que caracterizava 
as tribos da região. Os homens costumavam es­
tar ausentes: pelas guerras, pela busca constante 
de pasto para os animais ou pelas longas viagens 
para comerciar com outros povos. E as mulhe­
res tinham que assumir as tarefas imprescindíveis 
da vida comunitária 

Com o colonialismo espanhol e a gradual se­
dentarização, perderam-se alguns desses costumes 
e a mulher se viu privada de direitos e tarefas que 
a sociedade tradicional lhe havia atribuído. Além 
disso, muitos dos costumes negativos da tradição 
perduraram durante a época colonial. O mais ge­
neralizado era o casamento forçado, em que a mu­
lher não tinha qualquer direito quanto à escolha 
do parceiro. 

Essas práticas foram progressivamente erradica­
das ao longo da luta pela libertação. Os dirigentes 
da Frente Polisario têm procurado fazer com que 
essa mudança se verifique gradualmente, através 
de uma ampla tomada de consciência, de maneira 
que não se produzam traumas e rupturas entre as 
novas e as velhas gerações. 

A separação das famfüas 

A dispersão da família é outro dos fatores dolo­
rosos na vida dos saarauís, diante do qual as mu-
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A luta de libertação elevou a condição da mulher saarauí, tornando-a um elemento ativo na comunidade 

lheres são particularmente sensíveis. O isolamento 
forçado entre os que vivem no exílio ou combatem 
as tropas invasoras, de um lado, e os que sobrevi­
vem segregados e reprimidos nas vilas ou cidades 
ocupadas pelas forças marroquinas marca, indele­
velmen te, a consciência coletiva desse povo. Nas 
daira quando se fala com qualquer combatente, 
eles invariavelmente afirmam que deixaram "do 
outro lado" pais, irmãos, filhos ou mulheres. .. 

Não existe praticamente um saarauí maior de 
16 ou 17 anos que não tenha gravado na memória 
aquele final de 1974, quando o Marrocos invadiu o 
território e as pessoas tiveram que optar entre par­
tir ou ficar. 

Depois, veio a fuga para as zonas controladas 
pelos guerrilheiros e o horror dos massacres perpe­
trados pela aviação marroquina contra as popula­
ções indefesas. Os mais jovens só estão livres dessas 
recordações porque ainda não haviam nascido ou 
eram pequenos demais para ter consciência da tra­
gédia 

Fatimetu, uma mulher 

Fatimetu, que tem hoje 35 anos, é uma das 
muitas mulheres saarauís que testemunham tudo 
isso. Ela nasceu em Srnara, a cidade santa do Saara 
Ocidental e a segunda em importância depois da 
capital, El-Aiun. Descendente de uma família nô­
made de poucos recursos, Fatimetu nunca foi à es­
cola e logo se viu obrigada a trabalhar para ajudar a 
manter a família. 

Aos 14 anos já trabalhava na limpeza de um 
hospital e, pouco depois, como doméstica, na casa 
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de um oficial espanhol. Aos 23, Fatimetu decide 
integrar-se à luta de libertação e se destaca como 
formadora da consciência das mulheres e organiza­
dora de células clandestinas. Junto com suas com­
panheiras, ela ajuda a organizar e participa, ativa­
mente, das grandes manifestações que se realizam 
no Saara Ocidental em 12 e 13 de maio de 1975, 
para demonstrar à comissão das Nações Unidas em 
visita ao território que a maioria do povo está com 
os nacionalistas. 

Durante seis meses, Fatimetu permanece- presa 
e, quando recupera a liberdade, é testemunha da 
ocupação de El-Aiun pelas forças armadas marro­
quinas. Em pouco tempo, como tantos outros 
saarauís, ela abandona El-Aiun em busca das zonas 
libertadas, deixando para trás sua casa, pais, irmãos 
e um de seus dois filhos. Em Tifariti, zona liberta­
da, participa ativamente da resistência e transferên­
cia da população civil para o sul da Argélia. São 
muitos os feridos, muitas as crianças queimadas ou 
que perderam suas mães nas cinzas dos massacres 
produzidos pelo napalm e fósforo lançados pela 
força aérea marroquina. 

Desde então, Fatimetu vive nos acampamentos 
e foi mãe muitas vezes (a fecundidade é uma pala­
vra-de-ordem da Frente Polisario), mas seus filhos 
não conhecem os avós, tios ou irmãos. Três deles 
estudam nas escolas da Rasd e o mais novo fre­
quenta uma creche da daira onde vive Fatimetu. 

Praticamente analfabeta no começo da luta 
(como 95% da população), Fatimetu frequentou 
a escola de adultos e se tornou professora de ensi­
no primário. Hoje, ela é -Jdiretora de uma dases­
colas da wilaia de El-Aiun. (Baptista da Silva) • 



Palestina 

A luta pela sobrevivência 
Para a mulher palestina, a preservação de sua identidade nacional 
domina o seu dia-a-dia, há mais de cinquenta anos 

A luta da mulher 
palestina come­
çou em 1921, 

quando ficou clara a 
ameaça sionista no 
Oriente Médio. Mas, a 
primeira organização, o 
Comitê das Mulheres 
Árabes, surgiu em 1929, 
após o primeiro Con­
gresso da Mulher Pales-
tina, realizado em Jeru­

salém. Uma delegação formada no congresso levou 
às autoridades coloniais britânicas as principais rei­
vindicações das mulheres palestinas: a cessação das 
pressões contra camponeses palestinos; a proibição 
das transferências ilegais de terras dos palestinos 
para os sionistas; o fim da imigração sionista ilegal; 
a libertação dos presos políticos e a anulação da 
Declaraçlfo Balfour 1

• 

A mulher palestina participou, ativamente, da 
luta contra o mandato britânico e o inimigo sionis.. 

'Declaração Balfour - comunicado emitido em 1917 
pelo governo britânico reconhecendo o direito do povo 
Judeu de estabelecer um lar na Palestina (ver cadernos 
n<? 27). 

ta. Ela esteve presente na greve geral de 1936, que 
durou seis -meses e foi a mais longa das realizadas 
pelos palestinos contra o poder colonial e as amea­
ças sionistas. Em 1935, 36 e 3'8, as mulheres se em­
penharam no apoio aos guerrilheiros, transportan­
do armas, munições, alimentos e roupas para as 
montanhas. Foi neste trabalho que as forças colo­
niais mataram Fatima Ghazal, que se tomou a pri­
meira mártir feminina da causa palestina Em 
1936, surgiu a União das Mulheres Palestinas, com 
sede em Jerusalém e núcleos espalhados por toda a 
Palestina. O movimento organizou grupos comuni­
tários, associações, clubes e entidades assistenciais. 

Em 1947, tais instituições foram transformadas 
em centros de emergência para atender feridos e 
desabrigados nos conflitos provocados pela parti­
lha da Palestina. A repressão levou muitas mulhe­
res a passarem para a clandestinidade e a se integra­
rem nas unidades militares dos palestinos. Durante 
os combates, foram mortas várias dirigentes, como 
Juliette Naif Zakka, Haiat al Balabsa, Helowa Zai­
dan e Rabab Abdel Karim. No ano seguinte, houve 
a criação do Estado de Israel, que representou uma 
tragédia para o povo palestino. -Na Cisjordânia e na 
Faixa de Gaza, as mulheres passaram a dar assistên­
cia aos refugiados até que fossem recolhidos pela 
..- . , Cruz Vermelha e pelo Comissaria-

:::::1'!"'"!1""• -==,~ do das Nações Unidas. Depois, 

A mulher palestina se integrou à luta a partir da década de 20 
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_. elas criaram hospitais, creches e 
__, orfanatos para os filhos de comba­

tentes mortos. Assim surgiram o 
Lar da Criança Árabe, em Jerusa­
lém, e os orfanatos de Nablus, de 
Tulkarem e da Faixa de Gaza. 

Surge a UGMP 

Quando foi formado o Conse­
lho Nacional Palestino, em 1964, 
21 mulheres foram escolhidas para 
participar do organismo máximo 
do povo palestino. Um ano mais 
tarde, as organizações femininas, 
em colaboração com o Departa­
mento de Organizações Populares 
da OLP, criaram a União Geral das 
Mulheres Palestinas. O primeiro 
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congresso da UGMP foi em Jerusalém, entre 15 e 
21 de agosto de 1965, com a presença de 139 dele­
gadas. Elas resolveram, no final do encontro, e)a­
borar um estatuto baseado na Carta Nacional Pa­
lestina, no qual se propunham a lutar pela liberta­
ção da pátria ocupada. Além da eleição de um con­
selho executivo, a UGMP decidiu criar comissões 
em todos os agrupamentos palestinos nos países 
que os receberam como refugiados. 

O empenho das mulheres não parou de crescer 
e, em 1967 elas já participavam, intensamente, da 
resistência militar contra Israel. Elas passaram a pa­
gar um preço muito pesado pela sua participação 
na luta de libertação nacional. Além de milhares de 
militantes presas e torturadas muitas foram expul­
sas com seus filhos menores dos lugares onde 
viviam. 

No Líbano, em 198_ o papel das mulheres pa­
lestinas na resistência à invasão israelense foi parti­
cularmente importante. As organizações femininas 
foram as primeiras a organizarem grupos de so or­
ro e de auxílio mútuo. Foram elas também que as­
sumiram, de imediato a tarefa de recon truir casa 
destruídas pelos bombardeios aéreos israelenses, e 
de substituir os homens em tarefa burocráticas 
no.s escritórios e departamentos da OLP. Foram as 
mulheres ainda que acabaram pagando o preço 

Issam Hadi: 
a experiência da prisão 

º
"Fui presa junto com minha filha de 15 anos 
em março de 1969, por tropas sionistas. Le­

varam-me para a prisão de Jerusalém e minha 
filha foi para Nablus, junto com 25 outros estu­
dantes. Ela foi acusada de pertencer a uma orga­
nização estudantil clandestina e de ajudar a guer­
rilha. Eu fiquei quatro dias em Jerusalém, numa 
cela individual toda manchada de sangue. Minha 
cela ficava ao lado da sala de torturas. Eu ouvia, 
constantemente, os gritos dos torturados e che­
guei a acreditar que muita gente pode acabar con­
fessando, tamanho é o desejo de se livrar dos chi­
cotes, dos choques elétricos, da água gelada ou 
fervente, e dos cães treinados para a tortura. Na­
quele mesmo período, vários combatentes pales­
tinos, como Kasem ai Tamini, foram torturados 
até a morte. 

"Em seguida, fui transferida para Nablus, onde 
encontrei minha filha e outros estudantes com si­
nais das bárbaras violências sofridas durante as 
sessões de tortura ... Quatro deles estavam tão ma­
chucados que achamos difícil a sua sobrevivência. 
Eles foram colocados em celas individuais e proi-
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mais alto em sangue e sofrimentos durante os mas­
sacres de Sabra e ChaWa. 

Ainda sob o trauma dos acontecimentos no Lí­
bano, as mulheres palestinas realizaram em Túnis, 
em maio de 1985, o seu último congresso, com a 
presença de numerosas delegações estrangeiras, en­
tre elas uma representante do Brasil, Ruth Esco­
bar. No congresso, foi eleito um conselho adminis­
trativo de 46 integrantes e um comitê executivo de 
15 membros. O aumento da participação da mu­
lher palestina na luta lhe valeu uma crescente pre­
sença nos principais organismos da OLP. O número 
de mulheres no Conselho Nacional Palestino se ele­
vou a 35 e três delas já integram inclusive o Conse­
lho Central Palestino. 

As maiores dificuldades para a integração social 
da mulher palestina decorrem mais de tradições ar­
caicas do que de fatores religiosos. A religião mu­
çulmana, por exemplo nunca foi um obstáculo à 
participação da mulher na luta de libertação nacio­
nal . O que, frequentemente , cria dificuldades são 
concepções obsoletas do papel da mulher. Mas, se­
gundo as principais dirigentes da UGMP, a situação 
está mudando rapidamente. As mulheres palestinas 
acreditam que os problemas de integração social 
serão resolvidos na medida em que a luta de liber­
tação avançar e que a sua emancipação não acon­
tecerá isoladamente. • 

lssarn Abdel Hadi: "Não confessei nada" 

bidos de receber assistência da Cruz Vermelha. 
Apesar da tortura, não confessei nada, inclusive 
em Nablus, quando trouxeram minha filha e a 
torturaram na minha frente. Eu reagi e os israe­
lenses acabaram nos chicoteando até começarmos 
a sangrar. Fui novamente mandada para uma cela 
individual, onde fiquei 45 dias. Depois, fui levada 
num carro militar até a ponte de Alenby, onde 
me expulsaram para a Jordânia." 



Timor Leste 

''Superar um sistema social'' 
A mulher maubere continua, ao lado do homem, 
resistindo à invasão indonésia 

A guerra de agres­
são movida pelo 
governo da In­

donésia contra a Repú­
blica Democrática de 
Timor Leste, em dezem­
bro de 1975, obrigou 
milhares de pessoas a 
saírem temporariamen­
te da pequena ilha da 
Oceania. Alguns na con-
dição de reÍl,lgiados, ou­

tros em m1ssao de serviço encomendada pelo 
governo revolucionário da Fretilin. O fato de 
existirem importantes comunidades na Austrá­
lia, Portugal e Moçambique colocou desde o 
início a necessidade de organizá-las para pros­
seguir a luta contra o invasor e pela criação de um 
novo país. 

Marina Alkatiri nos falou em Moçambique das 
atividades desenvolvidas pelas mulheres no exte­
rior. Além das tarefas de cunho social, elas têm a 
seu cargo outras relacionadas com a mobilização 
e organização e ainda a de manter viva a chama da 

solidariedade internacional através da participação 
em conferências, foros e seminários. Toda essa ati­
vidade - conforme destacou - ocorre de acordo 
com as orientações traçadas pela Fretilin, a van­
guarda política do seu povo. 

"A 28 de agosto de 197 5 surgiu a Organização 
Popular da Mulher Timor. Nessa época, se apro­
fundava o processo de independência e era ne­
cessário organizar o nosso povo em novas frentes 
de combate", explica Marina Alkatiri. "Conside­
rando a situação subalterna a que se encontrava 
relegada a mulher, um dos objetivos da OPMT 
era a sua emancipação e libertação, junto com a 
libertação do nosso povo". 

"Houve uma simultaneidade entre a luta da 
mulher maubere para ser reconhecida como pes­
soa e a batalha pela independência e soberania na­
cional", afirma a dirigente. Segunda ela, a luta da 
mulher maubere não visa reivindicar "as pseudo­
liberdades masculinas herdadas da velha socieda­
de colonial e sim adquirir os mesmos direitos e 
responsabilidades que o homem, num contexto 
de uma sociedade inteiramente nova." 

"Dessa forma - acrescenta - a emancipação 
de que falamos não se reveste de 
um caráter estritamente feminis­
ta. Não aspiramos ao liberalismo 
burguês e sim a uma emancipação 
que seja consequência da vitória 

...... contra um sistema social injusto 
que oprime a ambos - homens e 
mulheres." 

Incorporação à luta de libertação 

A mártir Rosa Bonaparte (centro) com dirigentes da Fretilin em 1975 
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"Milhares de compatriotas se 
ofereceram para lutar juntamente 
com as Forças Armadas de Liber­
tação Nacional de Timor Leste 
(Falintil) tão logo se soube do 
perigo de invasão por parte dos 
indonésios. O primeiro destaca­
mento feminino se criou exata­
mente neste período. Hoje, as 
combatentes estão integradas em 
companhias mistas." 
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"Não posso deixar de falar com emoção e ca­
rinho de camaradas como Rosa Bonaparte Soa­
res, conhecida com o nome de guerra Muki, pelas 
suas virtudes humanas e importante papel no pro­
cesso revolucionário do nosso pais e na organiza­
ção da mulher maubere. Com apenas 19 anos ela 
se engajou na luta, abandonando os seus estudos 
em Lisboa e ingressando na Fretilin. Morreu nas 
mãos dos invasores indonésios, e o seu exemplo 
deu mais vida à mulher maubere." 

Na luta clandestina 

''Desde o início da resistência as mulheres par­
ticiparam ativamente da luta contra a invasão es­
trangeira", afuma Marina Alkatiri. "No combate 
clandestino, desempenham papel importante no 
controle dos passos dados pelo inimigo, transpor­
te de material, alimentos e medicamentos para as 
zonas de guerra Também colaboram na recepção 
e difusão de mensagens. Deve-se ressaltar que, 
além dessas atividades, as mulheres têm a seu 
cargo setores vitais como produção, saúde, educa­
ção. Estas áreas são estratégicas tanto hoje como 
no futuro, para a manutenção da luta." 

"Para o invasor, o sexo, a idade ou o estado de 
saúde não constituem atenuantes quando o obje­
tivo em mente é liquidar a resistência nacional", 
acrescenta Marina "Somente para citar um exem­
plo dos métodos aplicados contra a população, 
basta dizer que, de acordo com relatos chegados ao 
exterior, tem se repetido como prática o assassina­
to de mulheres grávidas. Diante da população de 
uma aldeia, a futura vítima é espancada, seu ven-
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Marina Alkatiri: "A mulher tem um papel importante" 

tre rasgado a faca e o feto em seguida esmagado 
contra uma árvore. E as pessoas ao redor são proi­
bidas de chorar. A lista de atrocidades é longa, in­
do desde os choques elétricos e queimaduras com 
cigarros até amputações de seios e detonação de 
explosivos introduzidos nos órgãos genitais." 
(Etevaldo Hipólito) • 



América Latina / Grupo de Cartagena 

A carta de Sanguinetti 
O chefe de estado uruguaio, falando em nome do grupo de devedores, 
chama a atenção para os riscos econômicos e políticos da falta de 
respostas por parte do Norte industrializado 

O s países do Grupo de Carta­
gena escolheram o presiden­

te Julio Marfa Sanguinetti, do 
Uruguai, para escrever, em nome 
de todos, uma carta ao encontro 
de cúpula que reuniu em Bonn, 
em maio último, as sete potên­
cias principais do mundo capita­
lista. Na carta, o chefe de Esta­
do uruguaio fala com dignidade, 
mas sem esconder a gravidade, 
do custo social que o pagamen­
to da dívida está impondo àque­
les países e dos perigos da crise 
econômica que assola as nações 
do continente. 

A carta teve certo impacto 
entre os economistas europeus e 
nos meios de comunicação em 
que circulou, mas não mereceu 
qualquer comentário público dos 
dirigentes reunidos em Bonn 
Tampouco se conheceram rea­
ções oficiais. Por considerá-lo 
de interesse, cadernos do tercei­
ro mundo publica o texto com­
pleto da carta do presidente San­
guinetti, cedido com exclusivida­
de por colegas da imprensa euro­
péia. 

Mon tevidéu, 26 de abril de 1985 

"Sua Excelência: 
Tenho a grande honra de di­

rigir-me a V. Excia , em nome 
dos presidentes da Argentina, 
Bolívia, Brasil, Colômbia, Chile, 
Equador, México, Peru, Repúbli­
ca Dominicana, Venezuela e em 
meu próprio, às vésperas de uma 
nova reunião de cúpula de sete 
países industrializados do Oci­
dente, que terá lugar em Bonn 
no próximo mês de maio. 

Já em oportunidades anterio-
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Sanguinetti: '7rabalhar coletivamente por um sistema mais justo" 

res, nós, chefes de Estado lati­
no-americanos, temos feito che­
gar aos líderes políticos do mun­
do industrializado nossas preo­
cupações ante os graves proble­
mas que a crise tem provocado 
na América Latina e, em espe­
cial, a situação e perspectivas 
do endividamento externo, tema 
que transcende os limites de nos­
sos interesses particulares para 
confluir com os de toda a comu­
nidade in temacional. 

A relativa melhoria de alguns 
indicadores da economia latino­
americana em 1984, que se 
manifestou de forma insuficien­
te e desigual, foi produto da rea­
tivação parcial em diversos paí­
ses industrializados e, sobretudo, 
da responsabilidade e dos esfor­
ços internos dos próprios latinos­
americanos. Queremos ressaltar 
que o aju~te realizado por nossos 
países - o mais severo dos últi­
mos 50 anos -, que tinha evita­
do até agora a precipitação de si­
tuações de grave risco para o sis-

tema financeiro internacional, 
está-se efetuando, fundamental­
mente, às custas de uma drástica 
redução dos níveis de vida de 
nossos povos, com graves conse­
quências econômicas, sociais e 
políticas. Embora tenha havido 
urna clara co-responsabilidade 
dos agentes financeiros e do pró­
prio sistema econômico interna­
cional na gestação da crise, os 
ajustes têm sido suportados, ex­
clusivamente, pelos países deve­
dores. 

Seria um grave erro acreditar 
que o problema da dívida exter­
na será superado ou que se corri­
girá de forma automática pela di­
nâmica econômica dos países 
industrializados - tão assimétri­
ca como incerta - ou pela mera 
continuação desse processo de 
ajuste. Por esse motivo, seria 
também altamente perigoso que 
uma apreciação precipitada dos 
fatos pudesse levar a uma situa­
ção de autocomplacência ou a ig­
norar a fragilidade e as insufi-
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ciências dos recursos alcançados. 
De fato, como é do conheci­

mento de V. Excia., persistem na 
economia internacional elevadas 
taxas de juros reais, uma dramá­
tica redução de mui tos dos pre­
ços de nossos produtos básicos 
de exportação dificuldades no 
acesso aos mercados externos e 
perigosas acentuações do prote­
cionismo comercial. A retomada 
de correntes novas e adicionais 
de capital público e privado é in­
certa e pouco alentadora e as 
mesmas continuam situadas num 
nível baixo e insuficiente, que as 
transferências de recursos da 
América Latina para o exterior 
em particular as correspondentes 
ao serviço da dívida externa, não 
compensam. Esses fatos afetam 
nossa capacidade de pagamento 
e nos obrigam a conter as impor­
tações, acentuando a re essão e 
debilitando a formação interna 
de capital. 

Tais considerações aumentam 
de significado quando se exami­
na, numa projeção a longo pra­
zo, as altas transferências que a 
região deverá realizar no quadro 
do serviço da dívida, se as taxas 
atuais do mercado se mantive­
rem. 

Nesse contexto e apesar de 
nossas expectativas, temos que 
assinalar que, nas recentes deli­
berações do Comitê Interino 
e do Comitê de Desenvolvimento 
do Fundo Monetário Internaci~ 
nal e do Banco Mundial, não se 
registrou qualquer progresso sig­
nificativo no posicionamento 
dos países em desenvolvimento, 
em particular no que se relaci~ 
na à dívida externa e às questões 
inter-relacionadas do financia­
mento e comércio. 

Por outro lado, a iniciativa 
com vistas a uma nova rodada de 
negociações comerciais anuncia­
da, assim como os passos no sen­
tido de uma reforma do sistema 
monetário internacional - que 
consideramos urgente e peremp­
tória -, se vêm delineando de 
acordo com critérios de negocia­
ção que, em alguns casos ex-
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cluem, e, em outros, não assegu­
ram uma adequada participação 
dos países em vias de desenvol­
vimento. Parece-nos fundamen­
tal que os avanços no campo da 
liberalização comercial sejam 
acompanhados por avanços nos 
campos monetário e financeiro, 
em virtude da clara inter-relação 
entre ambos conceitos. 

Incremento constante 
das economias 

Sem deixar de levar em conta 
as responsabilidades que cada 
país tem assumido e continuará 
assumindo em seus processos de 
ajuste e reordenação econômica 
- incluindo as operações indivi­
duais de renegociação -, esta­
mos convencidos de que a falta 
de apoio a nossos esforços de 
desenvolvimento reduz a efetiva 
contribuição que nossas econ~ 
mias podem e desejam dar à di­
nâmica do comércio e da econ~ 
mia mundial. A decisão da re­
gião, confirmada na prática de 
cumprir seus compromissos ex­
ternos, deve apoiar-se no cresci­
mento constante de suas econ~ 
mias e não na persistente redu­
ção dos níveis de vida internos. 

É por isso que se requer, com 
urgência, um enfoque integral 
ante o problema da dívida, que 
o situe no contexto do -propósi­
to fundamental que é a acelera­
ção dos processos de desenvol­
vimento econômico e do pr~ 
gresso social. Isto requer deci­
sões políticas que permitam su­
perar os obstáculos que hoj~ per­
sistem e que distribuem de for­
ma tão injusta os sacrifícios des­
ses processos de ajuste. Tais de­
cisões políticas só poderão ser 
harmonizadas através de meca­
nismos de diálogo e da coorde­
nação de esforços no mais alto 
nível, que transformem em efeti­
vas realizações a vontade, tantas 
vezes expressada, de trabalhar, 
coletivamente, por um sistema 
internacional mais justo. 

O objetivo do diálogo e da c~ 
ordenação que propomos é o de 

avançar de forma efetiva no sen­
tido de soluções permanentes e 
duradouras. Temos que organi­
zar ações de cooperação que 
transcendam as de alívio da car­
ga do endividamento derivado 
das operações de renegociação e 
que permitam, através de medi­
das complementares nos campos 
da dívida, do comércio e do fi­
nanciamento, uma rápida restau­
ração das condições para um 
crescimento constante dos países 
em desenvolvimento. 

Os riscos da falta de respostas 

Ao mesmo tempo que cha­
mamos a atenção para a necessi­
dade do diálogo político res­
ponsável e eminentemente cons­
trutivo, queremos compartilhar 
nossa preocupação ante os riscos 
que têm para toda a economia 
internacional a falta de resposta 
e a continuaça:o de situações 
que tornam tão onerosos os 
processos de ajuste interno em 
curso, e que, se persistirem, 
poderiam criar situações impre­
visíveis para toda a comunidade 
internacional. 

V. Excia. não ignora as con­
sequências sociais e políticas des­
se estado de coisas para nosso 
clima de convivência interna 
Tais consequências se tornam, 
contudo, muito mais dramáticas, 
quando se podem transformar em 
sérios obstáculos à estabilidade 
do. sistema político internacional 
e ao fortalecimento e consolida­
ção de nossas democracias, espe­
cialmente daquelas surgidas apó'S 
custosos processos de mudança, 
impulsionados pela vontade de 
nossos povos e acompanhados 
pela solidariedade de países 
amigos. 

Na certeza de que esses argu­
mentos hão de contribuir para 
uma visão realista e pragmática 
dos problemas da economia 
mundial em relação com a situa­
ção de nossos países, aproveito a 
ocasião para reiterar a V. Excia 
as expressões da minha mais ele­
vada consideração. • 



Chile 

Unidade versus terror 
Reagindo a uma nova onda de repressão, 
a oposição se une em um Compromisso pela Vida, 
os Direitos Humanos e a Democracia 

e orno consequência direta 
de uma onda de sequestros 

e crimes contra oposicionistas 
chilenos, vários deles consegui­
ram superar suas divergências e 
assinar (ainda a título pessoal) 
um "Compromisso pela Vida, 
os Direitos Humanos e a Demo­
cracia". O presidente da Inter­
nacional Democrata Cristã, o 
chileno Andrés Zaldívar, revelou 
a cadernos que se os democratas 
não conseguirem derrubar Pino­
chet pela via pacífica a curto 
prazo (antes de 1989), "serão 
outros os atores em cena". A 
frase é uma alusão direta a 
quem, como a Frente Patrióti­
ca Manuel Rodríguez (FPMR), 
exerce uma oposição militar con­
tra a ditadura do general Augus­
to Pinochet. Uma oposição mili­
tar ainda em baixa escala, mas 
constante e ao longo de todo o 
país, sob a forma de atentados 
contra obras públicas, edifícios 
do governo, quartéis policiais ou 
militares e estabelecimentos de 
empresas transnacionais. 

preso político, depois de seques­
trada, torturada e estuprada, a 
jovem foi abandonada nua, altas 
horas da noite, com seu corpo 
pichado de vermelho com a 
sigla Acha. 

Torturas e sequestros 

A filha de Alejandro Hales, 
ministro das Minas no período 
do presidente Eduardo Frei 
( 1964-1970), Carmen Andrea 
Hales, também foi sequestrada, 
psicológica e sexualmente tortu­
rada, e insultada por uma qua­
drilha anticomunista, cujo chefe 
era chamado de "El Capitán" e 

que dispunha de uma sede, de pes­
soal e veículos semelhantes aos 
de algum organismo policial, se­
gundo Carmen Andrea. 

A Associação Sindical de 
Educadores do Chile (Agech), 
instituição que mais sofreu essa 
repressão c;landestina e crimino­
sa na pessoa de seus dirigentes, 
denunciou publicamente que os 
autores do sequestro e assassina­
to do seu presidente metropoli­
tano, Manuel Guerrero, do soció­
logo e funcionário do Vicariato 
da Solidariedade do Arcebispa­
do de Santiago, José Manuel Pa­
rada, e do desenhista Santiago 
Nattino, são membros de um or­
ganismo policial ou de informa­
ção do regime militar. 

A detenção, no dia 26 de 
abril passado, de 264 socialistas 
- homens, mulheres e crianças -
que comemoravam o aniversário 
do fundador do seu partido no 
Chile, mostra que a repressão 
não é só clandestina. Como tam­
bém, a permanência no campo de 
prisioneiros de Piságua (localiza­
da no deserto, a 1.900 quilôme­
tros ao norte de Santiago) de cer­
ca de 200 habitantes de bairios 

Também parece uma alusão 
aos que, sob o pretexto de fazer 
uma "guerra suja" à FPMR e 
disfarçados sob a sigla Acha 
(Ação Chilena Anticomunista), 
aterrorizam a oposição em seu 
conjunto, recorrendo até mes­
mo à violência sexual contra as 
mulheres, como recentemente 
aconteceu com a filha de um ad­
vogado democrata cristão de 
Vifía dei Mar, um balneário pró­
ximo a Santiago. Noiva de um A cada dia, mais chileno.s saem às ruas para enfrentar a ditadura 
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pobres. O sub-secretário do Mini&­
tério do Interior, Alberto Car­
dernil, reconheceu que não se 
trata de meros "delinquentes 
comuns", como se havia assegu­
rado desde a implantação do e&­
tado de sítio (6 de novembro de 
1984), mas de "delinquentes co­
muns utilizados pelos oposicio­
nistas nos chamados protestos 
pacíficos destinados a subverter 
a ordem pública' . 

"Trabalho sujo" 

Tal situação teve início em 11 
de setembro de 1973 quando o 
presidente Allende eleito demo-

O general Carlos Prats (acima), um 
dos miitares que se opôs ao golpe, 

e o ex-chanceler de Allende, Orlando 
Letelier (direita), morreram 

assassinados no exílio 

craticamente em 1970, foi derru­
bado pelo general Augusto Pino­
chet, o "tio Augusto", como o 
chamavam, carinhosamente, os 
filhos do ministro da Defesa de 
Allende, o também socialista Jo­
sé Tohá González. O presidente 
Allende morreu em La Moneda, 
no palácio do governo, num 
_combate com numerosos parti­
dários contra soldados, tanques 
e aviões das forças armadas chi­
lenas. O ministro Tohá mor· 
reu vítima de torturas físicas e 
psíquicas, depois de permanecer 
no campo de concentração da 
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ilha Dawsom, ilhota que ele me&­
mo havia entregue ao exército 
quando era secretário de Estado. 

Basta reler "Lijbirinto", o li­
vro escrito pelo ex-promotor do 
Departamento de Justiça do go­
verno dos Estados Unidos, Euge­
ne M. Propper ( oríde ele relata as 
tramas por detrás dos bastidores 
da investigação sobre o assassi­
nato, em Washington do ex­
chanceler chileno Orlando Lete­
lier), para entender que Pinochet 
se mantém no poder, em grande 
parte, devido ao "trabalho sujo" 
e "encoberto' de seus agentes de 
polícia 

A investigação de Propper 
desmascarou a Direção da Inteli-

gência Nacional (Dina), ex-polí­
cia secreta de Pinochet, apontan­
do-a como responsável pelo a&­
sãssinato do ex-comandante e 
chefe do exército chileno, gene­
ral Carlos Prats, que, junto com 
a sua esposa, morreu destroçado 
por uma bomba colocada em 
seu automóvel, no dia 30 de se­
tembro de 1974, em Buenos Ai­
res, Argentina. O general Prats, 
um dos altos oficiais chilenos 
que se opuseram ao golpe pre­
parado por Pinochet, combatia 
do exílio a ditadura militar chi­
lena. 

Propper revelou também que 
a Dina atirou contra o velho 
líder democrata cristão Bernar­
do Leighton e sua esposa, numa 
cidade da ltãlia, deixando-os 
em estado grave e semi-inváli­
dos. O ex-promotor descobriu 
ainda que a Dina fracassou na 
realização de um atentado no 
México contra exilados chile­
nos e na campanha para matar 
o ex-senador socialista Carlos Al­
tamirano, que, de acordo com 
o Movimento de Esquerda Revo­
lucionária (MIR), havia conse­
guido infiltrar-se na Marinha 
antes do golpe militar, sendo 
descoberto. Tanto no assassinato 
de Letelier e Prats, como no 
atentado contra os Leighton, 
a Dina atuou em combinação 
com organizações secretas anti­
comunistas existentes nos países 
onde residiam seus "alvos' . Para 
atuar contra seus compatriotas 
chilenos, dentro do país, ela 
mesma se bastava. 

Terror contínuo 

Depois que veio à tona o e&­
cândalo, através da investigação 
de Propper e do FBI, Pinochet 
substituiu a ex-Dina pela atual 
Central Nacional de Informações 
(CNI). Por trás dela, existem ór­
gãos de informação que atuam 
contra a oposição em todos os 
níveis das forças armadas e poli­
ciais: o Serviço de Inteligência 
Militar (SIM), o Serviço de In­
teligência de Carabineiros (Sicar ), 
a Direção de Comunicação de 
Carabineiros (Dicomar), o Depar­
tamento de Ordem e Segurança 
número 7 (OS-7), também de 
Carabineiros, e os serviços de in­
teligência da marinha e força 
aérea. Todos esses grupos vigiam 
e reprimem os opositores do re­
gime militar. E, nessa tarefa, 
competem entre si. 

A CNI se utiliza de todos eles, 
com ex-membros da Dina: civis 
que deixam o serviço militar e 
voltam às suas atividades habi­
tuais como "reservistas" e fun-



A oposição se une em repúdio aos crimes: da esquerda para a direita, Radomiro Tomic (Democrata Cristão) 
Jorge Lavandero (Projeto Democrático Nacional), Carlos Briones (Partido Socialista) e José Sinfuentes ' 
(Movimento Democratico Popular) ouvem os depoimentos de mães e pais cujos filhos morreram assassinados 

cionários das forças armadas e 
policiais aposentados. Sua estru­
tura é compartimentada e celu­
lar, com "chapas" (pseudôni­
mos), organizações sociais e polí­
ticas de fachada (como o movi­
mento "Avanzada Nacionaf'), 
empresas etc. Embora desde o 
começo tivesse atribuições legais 
para coletar informação, Pino­
chet no último ano aumentou 
suas prerrogativas para deter pes­
soas e possuir locais de detenção. 
Antes, também prendia os oposi­
cionistas e usava esses mesmos 
locais, sb que ilegalmente. 

Um longo grito de dor 

O sequestro e degolamento, 
no final de março, do professor 
Manuel Guerrero, do sociblogo 
José Manuel Parada e do dese­
nhista Santiago Nattino, não foi 
um fato isolado. O advogado 
Gustavo Villalobos, do Vicariato 
da Solidariedade do Arcebispa­
do de Santiago, declarou que o 
ponto comum entre as três víti­
mas era a sua militância no Par­
tido Comunista. O diretor geral 
dos Carabineiros e membro da 
junta de governo, informado tal-
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vez pela Dicomar, assegurou que 
se tratava de "dirigentes comunis­
tas de alto nível". O jornal clan­
destino "E/ Siglo", do Partido 
Comunista, lhes rendeu homena­
gem como "herbis do povo" e 
acusou, diretamente, a CNI e a 
Dicomar pelos assassinatos. 

No mesmo dia do sequestro 
de Guerrero e Parada (sexta-fei­
ra, 29 de março), os Carabineiros 
e a CNI mataram a tiros, em ple­
na via pública, os irmãos Rafael 
e Eduardo Vergara Toledo, de 
18 e 20 anos, filhos de um casal 
de funcionários do Vicariato da 
Solidariedade, acusando-os de 
"delinquentes comuns que tenta­
vam assaltar um estabelecimento 
comercial". As testemunhas, de­
zenas de moradores do local, vi­
ram como eles caíram abatidos 
enquanto fugiam, perseguidos 
por numerosos policiais. Bandei­
ras e palavras-de-ordem do Movi­
mento de Esquerda Revolucioná­
ria (MIR) foram levantadas du­
rante os funerais. 
. Ao mesmo tempo, em outro 

local de Santiago, morria uma 
jovem estudant.e, metralhada pe­
la CNI, acusada de resistência ar­
mad~ quando a polícia entrou 

em sua casa. A estudante foi acu­
sada pela CNI de possuir um ar­
senal e ser militante do MIR. 

As seis vítimas foram assassi­
nadas depois da morte de dois 
membros do brgão de seguran­
ça, enquanto desativavam uma 
bomba nas dependências de uma 
rádio clandestina (Rádio Liber­
tação), na cidade de Concepcibn, 
500 quilômetros ao sul de San­
tiago. Alguns observadores asso­
ciaram os fatos, recordando anti­
gas ameaças: ''Morrerão três co­
munistas por cada membro das 
forças armadas assassinado". 

Mas, a realidade é mais do 
que uma vendetta e se concreti­
za nas dramáticas palavras de 
Estela Ortíz, esposa de José 
Manuel Parada, ao tomar conhe­
cirnen to do assassinato de seu 
marido. Foi um longo grito de 
dor, entre soluços: " ... há oito 
anos, a Dina levou meu pai ( de­
tido-desaparecido) ... hoje matam 
meu marido... Me deixam com 
quatro filhos. Com Javiera; com 
Camilo, que t.em oito anos; 
Juan José, que tem seis, e meu 
Antonio, que t.em um ano e 
oito meses ... " (Juan Jorge Faun­
des) • 
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Nicarágua 

Denunciada manobra 
de intimidação do FBI 
O alvo da manobra são os norte-americanos 
que visitaram a Nicarágua ou que participaram de 
reuniões em que se questionou a política 
de Reagan na América Central 

shington Post, ele revelou que o 
FBI estava procurando in terro­
gar os cidadãos que haviam es­
tado na Nicarágua ou participa­
do de encontros em que se ques­
tionava, legalmente, a atual polí­

dade de protestos formulados 
desde o início de abril por enti­
dades como o Centro dos Direi­
tos Constitucionais e a União 
Americana dos Direi tos Civis. 
O diretor do FBI teve que re­
conhecer que os protestos eram 
fundamentados, embora negasse 
que o objetivo da campanha fosse 
intimidar ou perseguir os parti­
cipantes do movimento antiin­
tervencionista e de solidariedade 
com a Nicarágua. 

O artigo de Edwards merece 
ser reproduzido, inclusive por 
demonstrar que o respeito aos 
princípios constitucionais e libe­
rais continua sendo, apesar de 
Reagan, uma das melhores tra­
dições norte-americanas. 

A denúncia foi feita pelo depu­
tado democrata Don Ed­

wards, da Califórnia, presidente 
da Subcomissão Judiciâria de Di­
reitos Civis e Constitucionais da 
Câmara dos Representantes dos 
Estados Unidos. Num artigo inti­
tulado "Por favor, fale-me da 
Nicarágua", escrito para o Wa-

tica dos Estados Unidos na Amé- O artigo de Edwards 
rica Central. 

O artigo veio ratificar a vali- "Por favor, fale-me da Nica-
--------------------------, ~ rágua. Trata-se de uma conversa 
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~ amistosa. · 
cx: "Agentes do FBI e de outros 

órgãos de informação do país 
começaram a deixar convocações 
nas caixas de correio dos cida­
dãos preocupados com os rumos 
da política dos Estados Unidos 
em relação à América Central. 
Os agentes também têm visitado 
essas pessoas e falado com seus 
vizinhos e amigos. A oposição 
ativa à política norte-americana 
parece não ser um pré-requisito 
das visitas. Um estudante de di­
reito de Nova Iorque foi surpre­
endido por uma visita do FBI 
somente porque assistiu a uma 
reunião pública sobre a Nicará­
gua. 

"Segundo o diretor do FBI, 
William H. Webster, seus agen­
tes efetuaram pelo menos uma 
centena dessas visitas. Webs­
ter, cuja ascensão ao comando 
do FBI aplaudi com agrado, dis­
se que os seus agentes são sem­
pre cordiais e que as visitas 
nunca são ameaçadoras. Mas, 
independentemente de quão 



amistosas possam ser tais v1s1-
tas, elas suscitam várias ques­
tões perturbadoras. 

"Primeiro, por que agora? 
O verdadeiro papel dos Estados 
Unidos na América Central é um 
dos temas mais calorosamente 
discutidos atualmente. Muitos 
norte-americanos têm sérias dú­
vidas quanto à sabedoria e à 
eficácia da nossa política na Ni­
carágua, El Salvador e outros 
países da região. Um número 
crescente de pessoas está indo à 
Nicarágua com o objetivo de for­
mar as suas próprias opiniões 
sobre o que ocorre naquele país. 

da pergunta: quem determinou a 
realização das visitas? Webster 
afirma que o FBI recebeu 'ins­
truções específicas' do Conselho 
de Segurança Nacional (CSN) e 
da Agência Central de ln teligên­
cia (CIA) no sentido de realizar 
um certo número de entrevistas. 
lsso significa que o CSN - inte­
grado pelo presidente, pelo vice­
presidente, pelos secretários de 
Estado e da Defesa, e pelo dire­
tor da CIA, designado pelo pre­
sidente - encarregou o FBI de 
'fichar' as pessoas que se opõem 
à política norte-americana na 
América Central? Em nosso pas-

Estados Unidos na América Cen­
tral responda a perguntas de um 
agente do FBI, da mesma forma 
como é improvável que uma pes­
soa apenas superficialmente en­
volvida saiba algo de importân­
cia para os nossos serviços de in­
teligência. 

"Na maioria dos casos que 
chegaram ao meu conhecimento, 
as pessoas responderam ao gentil 
convite do FBI para uma conver­
sa com um 'não' igualmente gen­
til. Deverá o agente do FBI, nes­
ses casos, relatar: 'sujeito con­
tatado se recusa a cooperar'? 
E no caso da mulher que sugeriu 

e- ao agente que a procurou que 
~ relesse a Constituição? Haverá 
-g um prontuário sobre essa mulher 
0 com a informação 'sujeito conta-

tado, recusa cooperar, cita a 
Constituição'? 

"( ... ) Pelo terceiro ano conse­
cutivo, o governo solicitou ao 
Congresso que aprove substan­
ciais aumentos no orçamento de 
informação estrangeira do FBI. 
Se o atual quadro de agentes tem 
tempo para assistir a reuniões 
públicas sobre a Nicarágua e para 
visitar viajantes que regressam da 
América Central, o FBI deve ter 
agentes de sobra 

Anti-sandinistas, apoiados pelos EUA, treinam numa base hondurenha 

"A aparente futilidade desse 
tipo de interrogatório é que me 
levou à primeira pergunta: por 
que agora, no exato momento 
em que estão sendo debatidas e 
decididas a política centro-ame-
ricana e a ajuda aos 'contras', 
agentes do FBI visitam as pes­
soas envolvidas no debate? Pa­
rece inevitável que tais visitas 
levem algumas pessoas a se afas­
tarem do debate. E eu não creio 
que seja este o papel do FBI. 

"Quando, no entanto, um 
agente do FBI bate à sua porta, 
por mais cortês que seja, deduz­
se que você fez algo de errado. 
Você visitou um país cujos diri­
gentes o nosso presidente gosta­
ria de ver de joelhos. Você es­
teve numa reunião pública Você 
questionou a política externa 
norte-americana Assim, no exa­
to momento em que a polêmica 
nacional é mais intensa e a partici­
pação pública se torna mais im­
portante, a visita sugere, com su­
tileza, que você não discuta nem 
participe. 

"O que me leva a uma segun-
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sado recente, os fazedores de 
política externa pretenderam, 
com mui ta frequência, envol­
ver o FBI no confronto com a 
oposição doméstica. Não pode­
mos apoiar um retorno desses 
métodos. 

"Terceiro : qual é o sentido 
disso tudo? O governo acre­
dita, realmente, que os sandi­
nistas sejam uma ameaça à nos­
sa segurança nacional? E, mes­
mo que fossem, o que o go­
verno espera o_uvir dos que con­
testam isso? E improvável que 
uma pessoa autêntica e ativa­
mente contrária à política dos 

"Deve-se deixar que o FBI 
persiga, diretamente, qualquer 
agente nicaraguense que opere 
neste país. Mas, não se permi­
ta que, através de visitas 'amis­
tosas', o FBI se veja envolvido 
- ou que se crie a impressão 
de que está sendo envolvido -
no que não passa de um deba­
te sobre política externa." (Gre­
gorio Selser) • 

terceiro mundo - 69 



Governador Leonel Brizola 

O 13? salário para o 
funcionalismo público 

O Governo Federal decidiu reajustar, a partir 
do dia 19 de julho, os vencimentos de seus ser­
vidores em 89,2%, acima, portanto, dos 100% 
do I NPC (80,3%). A União, certamente, resolveu 
fazer justiça ao seu funcionalismo, concedendo e&­
ta margem acima do índice de elevação dos pre­
ços ao consumidor (INPC), para compensar a de!r 
valorização real que há anos incide sobre os venci­
mentos dos servidores públicos. 

Ao tomar essa medida, o Poder Central o fez 
sem maiores dificuldades. Tem e maneja a cornu­
cópia, conforme a sua vontade, e sem levar em 
conta, tantas vezes, as consequências sobre o con­
junto da Nação e, neste caso, especificamente, para 
as exauridas finanças dos Estados e Municípios. 
Dispõe, a União, de uma espécie de monopólio das 
iniciativas em matéria de impostos, além de múlti­
plos mecanismos financeiros para obtenção de re­
cursos. Pode, como de costume, cobrir todas as 
suas despesas através da emissão de papel-moeda. 
Destas facilidades, só o Governo Federal, e somen­
te ele, pode dispor. 

Evidentemente que sem o desejar, o Poder Cen­
tral criou uma situação muito difícil para os Esta­
dos e Municípios. Pois, efetivamente, seria uma 
injustiça que só os servidores federais viessem a ter 
aqueles benefícios. Não se trata de uma questão 
de hierarquia, e sim de uma situação social, rigoro­
samente idêntica, à que se pretende acorrer. 

O justo e correto seria que o Governo Federal, 
ao tomar aquela medida, provesse os recursos ne­
cessários para as despesas adicionais que impôs 
aos Estados e Municípios, porque estes não têm 
outra alternativa senão assumir os mesmos índi­
ces federais. Pelo que se sabe, tal possibilidade 
não foi sequer cogitada pelo Governo Federal. 

O Governo do Estado do Rio de Janeiro, com 
imenso esforço, já havia adotado o critério de rea­
justamentos automáticos de 6 em 6 meses, e na 
base de 100% do INPC. Chegamos a esses níveis 
graças a uma política de austeridade e ao desempe­
nho da Administração em matéria de saneamen-

to financeiro. Em lugar de reajustamentos ao azar 
de eventualidades, a correção dos efeitos da infla­
ção tornou-se uma espécie de direito adquirido 
dos servidores. E foi exatamente com a preocupa­
ção de estabelecer um direito adquirido para o ser­
vidor que optamos, neste momento, pela adoção 
do 13? salário. Isto é, em lugar de simplesmente 
acompanhar a União em índices que amanhã po­
dem ser rebaixados, ou extintos, inclusive sub-rep­
ticiamente, chegamos à conclusão de que o melhor 
seria instituir, como uma conquista permanente, 
o benefício justo e merecido do 13? vencimento 
para os servidores públicos do Estado e do Muni­
cípio do Rio de Janeiro. 

Seria, pois, coerente e justo que a União Fe­
deral, já que nos ensejou esta oportunidade que 
tanto almejávamos, viesse a considerar a conve­
niência de transformar a diferença agora eventual­
mente concedida num direito adquirido do funcio­
nalismo federal, o 13? vencimento. 

Nos próximos dias será transformado em lei o 
projeto que encaminhamos ao Poder Legislativo 
e que recebeu dos Srs. Deputados aprovação unâ­
nime. A partir de agora, os servidores públicos do 
Estado e do Município do Rio de Janeiro passarão 
a contar, além da semestralidade e reajustamentos 
automáticos em 100% do I N PC, com o 13C? salário. 
Direitos adquiridos. 

Gostaríamos de assinalar alguns pontos mais sig­
nificativos da política que nosso Governo vem pro­
curando pôr em prática em matéria de Administra­
ção e de Pessoal, como também as principais de­
cisões que conseguimos tomar em benefício do 
funcionalismo público, civil e militar. 

Secretariado - Ao assumir o Governo, fizemos as nossas 
avaliações sobre o ambiente que nos aguardava. Descon­
fianças, inconformidades, expectativa da Imprensa, es­
truturas, privilégios e víciós de 20 anos de arbítrio. De~ 
xei para a véspera da posse a divulgação dos nomes do 
Secretariado. O saudoso Sr. Tancredo Neves fez o mesmo. 
E foi muito exaltado por sua alta sagacidade política, p~ 
los mesmos que me criticaram duramente. 



Administração - O meu primeiro ato foi reestruturar a 
alta Administração. Precisava enfrentar o caos e a anar· 
quie administrativa. Mais Secretérios de Estado, descen­
tralizar pare controlar. Novas secretarias, sem novas des­
pesas. Extinção de Secretaria de Segurança. O novo Go­
verno recebeu logo uma saraivada de condenações e críti· 
cas. Como previmos, os condôminos do Poder iriam rea­
gir. O eminente e saudoso Sr. Tancredo Neves também 
criou novos ministérios, procedendo da mesma forma, e, 
também, foi muito elogiado por isso. 

Nlo ao empregulsmo - Encontrei um decreto, em vigor, 
mas desmoralizado, porque ninguém o respeitava, estabe­
lecendo que toda e qualquer admissão no Serviço Público 
do Estado e do Município do Rio de Janeiro deveria ser 
precedida de expressa autorização do Governador. Não foi 
preciso publicar o decreto que havíamos elaborado. Bas­
tou-nos fazer observar as normas até all desrespeitadas 
pelos seus prbprios autores. E assim tem sido até agora. 
Sempre que me deparo com alguma violação, há conse­
quências. Por enfrentar, firmemente, os vícios do empre­
guismo, o loteamento pol(tico do Serviço Público e os 
abusos das estatais, passei a ser considerado centralizador 
e, logo a seguir, chamado de caudilho e autoritério. Agora, 
a Nova República do Presidente Sarney anuncia que pre­
tende adotar medida semelhante: ninguém ingressará no 
Serviço Público Federal sem autorização do Planalto. Te­
ríamos, enttío, um caudilho maranhense? Certamente que 
não. Ao contrário, será muito elogiado. 

Não às demiss6as em massa - O empreguismo mais desa­
busado propiciou o ingresso de dezenas de milhares de 
pessoas no Serviço Público, ao ponto que, sb nos últi­
mos dois anos do Governo an1erior, os admitidos foram 
mais de 25 mil. Decidimos, por uma questão de humani­
dade, e para não agravar o problema do desemprego, man­
ter e assimilar essa massa de gen1B. A propósito, as estatís­
ticas vêm demonstrando que o Rio de Janeiro, nestes úl­
timos meses, apresenta o menor índice de desemprego 
entre as grandes regiões metropolitanas do País, Em rela­
ção a 1984, as vendas do comércio cresceram de 5 para 
14%. Sem nenhuma dúvida, vêm pesando nesse quadro 
a política sobre pessoal, as obras e os investimentos do 
Governo do Estado. A União reduziu drasticamente 
sua colaboração e realizações aqui. O Rio de Janeiro vem 
sendo discriminado há mais de dois anos. 

Austeridade e saneamento financeiro - Desde o primei­
ro dia, iniciamos uma luta crescente visando racionalizar, 
moralizar e desenvolver os serviços de arrecadação. S imul­
taneamente, o controle e disciplina da despesa pública 
e o saneamento e consolidação das dívidas e compromis­
sos desordenadamente acumulados pelos governos ante­
riores. R igqroso controle financeiro das empresas do Es­
tado, autarquias e fundações, seus investimentos e cus­
teias. Recuperação e fortalecimento do sistema Banerj, 
e restauração das legítimas funções das Secretarias da Fa­
zenda e do Planejamento, deformadas pelos srs. Rober­
to Campos e Delfim Netto, desde o início da ditadura A 
primeira, com a arrecadação, a despesa, o custeio, centro 
da vida financeira do Estado; a segunda, o planejamento 
geral da Administração direta e indireta, projetos, progra­
mas e controle dos investimentos. 

Inativos - Com os seus proventos totalmente defasados, 
os inativos vinham recebendo quantias irrisbrias. Durante 
a campanha eleitoral de 1982, nos mostravam seus con­
tracheques, muitas e muitas vezes. Homens e mulheres, 

encanecidos no Serviço Público, à beira da marginalidade. 
Um quadro de clamorosa injustiça. Deixaram-nos a Lei 
da Paridade como uma bomba. Concederam aqueles bene­
fícios, às vésperas das eleições, mas nada executaram. Pois 
bem, quiseram nos fazer um mal e acabaram nos ensejan­
do o que desejévamos. Executamos a Lei da Paridade, 
revisando milhares e milhares de situações. A folha dos 
inativos deu um salto de 2.678% (de 1,4 passou a 37,5 
bilhões de cruzeiros). Foi o setor mais beneficiado até 
hoje em matéria de funcionalismo. Foram mais de 30 mil 
aposentados que tiveram, na generalidade, seus proven­
tos multiplicados algumas vezes. E ainda vêm recebendo 
os atrasados. 1 

Concursos públicos Reinstituímos o Concurso como 
norma permanente para o ingresso no Funcionalismo. 
Realizamos grandes concursos, inclusive em setores onde 
hé muitos anos não mais se realizavam (Magistério, Polí­
cias militar e civil, promotores, procuradores, defenso­
res públicos, guardas penitenciários e outros). 95% dos 
que ingressaram no Serviço Público no atual Governo, 
o fizeram através de concurso público. 

Reestruturações - Praticamente 90% dos servidores tive­
ram benefícios reais por reestruturações e reenquadramen­
tos, nas diversas áreas da Administração. Desde a Magis­
tratura, que alcançou níveis condizentes com sua alta 
missão constitucional, o Ministério Público, procuradores, 
os defensores públicos, o professorado estadual e do Mu­
nicípio do Rio de Janeiro, as Polícias militar e civil, en­
genheiros e outros profissionais, fazendários, agentes ad­
ministrativos, motoristas, além de diversas categorias fun­
cionais de brgãos descentralizados. 

Reajustamento - Sem descuidar da previsão de investi­
mentos que a comunidade tem todo o direito de e_xigir 
e, de outro lado, do pagamento em dia do pessoal, fomos 
avançando com critério e prudência, até que pudemos 
atingir o patamar de reajustamento em 100% do INPC 
com semestralidade automática. E finalmente, agora, co­
mo aspirávamos, o 13? salário, corrigindo, dessa forma, 
uma discriminação contra o funcionalismo civil e militar, 
que se vinha perpetuando há mais de 20 anos. 

É possível que algum Estado da Federação tenha 
saneado suas finanças, feito investimentos e concedi­
do benefícios aos seus servidores igual a nós. Mais que 
nós, gostaríamos de saber quem fez. 

Governador Leonel Brlzola 



A repremo desencadeada pelas tropas sul-africanas obrigou um grande número de patriotas a se refugiar em Angola 

Pretória desafia outra vez 
a ONU e a África 
A criação de um governo interino em Windhoek agrava o impasse em torno 
da independência do último país africano ainda submetido 
ao colonialismo direto 

Carlos Castilho, enviado especial 

Q Conselho das N aç~es Uni-
das para a Namíbia estava 

reunido em caráter extraordiná­
rio em junho em Viena, quando 
surgiram as primeiras informa­
ções de que o governo sul-afri­
cano iria instalar uma adminis­
tração provisória naquele país, 
no dia 17 do mesmo mês. A 
coincidência das datas aparen­
temente foi proposital e teve 
como objetivo mostrar que o pri­
meiro-ministro da Africa do Sul, 
P.W. Botha, continuava ignoran­
do todas as pressões intemacio-
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nais a favor do fim da ocupação 
ilegal da ex-colônia alemã 

Além disso, deixou mais uma 
vez claro que ele está decidido a 
impor suas próprias decisões no 
que se refere à Namíbia, em 
vez de aceitar as propostas apro­
vadas há sete anos pelo Conse­
lho de Segurança das Nações 
Unidas através da Resolução 435. 

O governo interino na verda­
de se constitui numa nova ten­
tativa sul-africana de confundir 
a opinião pública mundial e ten­
tar fazer com que a independên-

eia do território seja alcançada 
através de negociações entre gru­
pos políticos da Namíbia favorá­
veis ao regime racista e o princi­
pal movimento de libertação do 
país, a Swapo, considerada pela 
ONU como o único representan­
te do povo namibiano. O Conse­
lho da ONU para a Namíbia 
condenou energicamente em 
Viena a instalação do governo in­
terino patrocinado por Pretória, 
pedindo que ele não seja reco­
nhecido por nenhum país do 
mundo. Mas não pode adotar 



·medidas mais concretas contra a 
África do Sul, devido à obstru­
ção que tradicionalmente os Es­
tados Unidos vêm exercendo no 
Conselho de Segurança, toda vez 
que as nações africanas propõem 
sanções mais duras contra o 
apartheid. 

O governo interino substitui 
o administrador colonial nomea­
do pela África do Sul, que gover­
nou a Namíbia durante os últi­
mos anos, depois do fracasso da 
primeira tentativa de montar um 
regime títere, em 1978. Na épo­
ca, os sul-africanos chegaram a 
organizar um simulacro de elei­
ções nas quais só puderam par­
ticipar os adversários da Swapo. 
O grupo vencedor foi a Aliança 
Democrática Turnhalle (DTA), 
que no entanto acabou se des­
membrando dois anos depois, 
com o agravamento das diver­
gências entre os 11 partidos que 
a compunham, na questão do 
apartheid e da submissão a Pre­
tória. Agora, a mesma tentativa 
é revivida através da Conferên­
cia Multipartidária, que reúne 
um número ainda menor de par­
tidos, num total de seis, dois 
dos quais são considerados gru­
pos meramente formais. A outra 
qiferença importante é que a 
Africa do Sul sequer considerou 
agora a possibilidade de realizar 
outro simulacro de eleições. 

Sem flexibilidade diplomática 

Durante a reunião do Conse­
lho da Namíbia em Viena, o re­
presentante permanente da Swa­
po na ONU, Theo-Ben Gurirab, 
afirmou a cadernos do terceiro 
mundo que d novo regime inte­
rino é " politicamente mais fra­
co que o anterior, menos repre­
sentativo dos setores pró-racis­
tas, e possivelmente terá uma 
duração ainda menor do que o 
chefiado pela DTA". O que pa­
rece evidente é que ao recorrer 
a uma manobra tão desgastada, 
a África do Sul na verdade não 
mostra a menor flexibilidade 
diplomática a nível in ternacio-
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Sam Nujoma 

nal, que poderia ajudar a recu­
perar a sua enfraquecida ima­
gem nos Estados Unidos e em al­
guns países europeus que são 
importantes sócios econômicos 
do apartheid. 

A reunião em Viena permitiu 
constatar que a questão da Na­
míbia está hoje no centro de 
uma campanha internacional, 
onde a opinião pública terá um 
papel decisivo. Vários dos parti­
cipantes do encontro, observa­
dores e diplomatas, admitem que 
o impasse é total, e a única pos­
sibilidade de rompê-lo está nojo­
go de pressões dos grupos e mo­
vimentos ligados ao problema 
namibiano. Apenas estes gru­
pos é que poderão levar os go-

vemos dos seus respectivos paí­
ses a serem obrigados a mudar 
os alinhamentos diplomáticos 
atuais, responsáveis pela ausên­
cia de solução na questão. O 
Conselho das Nações Unidas 
para a Namíbia, criado em 
1967, é o administrador legí­
timo do território, mas nenhum 
de seus 31 membros conseguiu 
até agora entrar no país. Em 
1974, a ONU aprovou o chama­
do Decreto Número 1 que proí­
be a exploração das riquezas 
minerais da Namíbia por firmas 
e governos de países membros, 
e nunca esta lei foi levada ao pé 
da letra pelos Estados Unidos, 
Inglaterra, Holanda, Bélgica, Fran­
ça e Canadá, entre outros. A per­
manência sul-africana na N amí­
bi a é considerada ilegal desde 
1950 pela Corte Internacional 
de Justiça de Haia Em outras 
palavras, as evidências são todas 
em favor da posição da ONU. 
Mas a organização tem o seu 
campo de ação limitado pelo 
poder de veto dos Estados Uni­
dos dentro do Conselho de 
Segurança, onde as moções exi­
gindo medidas concretas para o 
fim da ocupação colonial da 
Namíbia, são sistematicamente 
boicotadas pela delegação norte­
americana 

Contando com a proteção dos 
Estados Unidos e a simpatia 
aberta da Inglaterra, o governo 
de Pretória entrincheirou-se na 

O Conselho para a Namfbia se reuniu em Viena no mês de junho passado 
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intransigência, ignorando ape­
los e pressões internacionais. Por 
isso, o Conselho da ONU para 
a Namíbia resolveu intensificar a 
sua campanha para conquistar 
"corações e mentes ' na opinião 
pública mundial. Além das reu­
niões anuais com jornalistas de 
várias partes do mundo o con­
selho vai promover em ago to 
um encontro de Organizaçõe 
Não-Governamentais (ONG), 
cujo papel tem sido fundan1ental 
na divulgação e mobilização de 
pessoas <;1- respeito da situação na 
antiga Africa do Sudoe te. O 

Ação legal contra Holanda 

Entre estes "fatos novos' es­
tão além da campanha em fa. 
vor de sanções contra o apar­
theid também a mobilização a 
favor da aplicação do Decreto 
Número 1. O Conselho acaba 
de iniciar o encaminhamento de 
uma ação legal contra o gover­
no da Holanda que é um do 
membro do on órcio nuclear 
Urenco, do qual também fazem 
parte a Inglaterra e a Fran a e 
que importa urânio da Namíbia. 
A viola ão do decreto por e te 

., . 
I ~ 

A Swapo mantém um sistema de autodefesa para proteger a população 

Conselho reconhece que não po­
de avançar muito e que nem 
sempre os recursos disponíveis 
foram usados da maneira mais 
eficiente. Embora diplomatica­
mente nenhum de seus membros 
tenha afirmado publicamente, o 
Conselho aparentemente espera 
que as ONG criem "fatos novos" 
que ao serem divulgados pela im­
prensa, teriam possibilidade de 
pressionar governos que até hoje 
consideram mais lucrativos os 
negócios com Pretória do que 
a obediência às resoluções da 
ONU. 

74- terceiro mundo 

países é clara. O mesmo aconte­
cendo com outras nações como 
Estados Unidos e Bélgica, mas 
os procedimentos legais para 
aplicar uma ação penal contra a 
Holanda podem levar anos, con­
forme admitiu o delegado india­
no, no conselho da Namíbia, 
Amitav Banerji. A mesma coisa 
pode acontecer com processos 
idênticos que a ONU pretende 
iniciar em breve contra a Bél­
gica e Estados Unidos. E se não 
surgirem movimentos e pressões 
de grupos não-governamentais, 
é muito possível que as ações 

legais com base no Decreto Nú­
mero l acabem se perdendo no 
emaranhado burocrá tico-proces­
sualístico da justiça in ternacio­
nal. 

Por isso, na reunião de Viena, 
os membros do Conselho da 
ONU para a Namíbia deram ên­
fase à realização de encontros 
e seminário nos vários con tinen­
tes, com Q objetivo de provocar 
uma discussão cada vez mais am­
pla da questão da ex-colônia ale­
mã ocupada ilegalmente pela 
África do Sul. O Conselho acre­
dita, por exemplo, que a divulga­
ção da ituação real da Namíbia, 
seus antecedentes históricos e 
da resoluções adotadas por or­
ganismos internacionais permiti­
rá fazer com que o problema se­
ja encarado em seu contexto 
concreto. Um dos exemplos mais 
mencionados foi o caso da con­
trovertida doutrina do linkage, 
surgida nos Estados Unidos no 
final da administração Carter e 
que prevê a vinculação da inde­
pendência da Namíbia à saída 
dos soldados cubanos que estão 
em Angola desde 1975. 

Segundo o diplomata Noel 
Sinclair, representante da Guiana 
e atual presidente em exercício 
do Conselho da Namíbia, a ques­
tão do linkage é "estranha ao 
problema do território porque 
foi introduzida pelos Estados 
l}nidos e depois adotada pela 
Africa do Sul sem que ela tenha 
nada a ver com as resoluções 
internacionais já adotadas na 
questão. Ela está mais ligada a 
uma possível internacionalização 
do problema, dentro do quadro 
das tensões Leste-Oeste, do g_ue à 
situação concreta no sul da Afri­
ca". 

Ao ligar a questão da Namí­
bia à dos cubanos, a administra­
ção Reagan procura na verdade 
alcançar dividendos políticos in­
ternos e, com isso, cria um im­
passe diplomático na região, on­
de a principal vítima são os paí­
J,es como Angola, Zâmbia e 
Botsuana, que são obrigados 
a servir de retaguarda para a 



O PAÍS 

D Com uma população de um milhão e 310 mil 
habit.antes, numa superfície de 824.292km2

, 

o território namibiano está localizado dentro da 
faixa desértica do trópico de ·Capricórnio. O de­
serto de Namib seria tot.almente desabit.ado na 
costa se nã'o fosse pela existência de ricos alu­
viões diamantíferos em exploração. A popula­
ção se concentra ao norte e no planalto central, 
onde se registram as mais abundantes precipita­
ções pluviométricas. A pesca e a pecuária eram a 
base da economia local até o boom da atividade 
mineira iniciada em 1960. Tem import.ante reser­
vas de chumbo, zinco, cádmio e urânio. 

O povo namibiano é composto por 11 etnias, 
das quais as mais numerosas são os ovambo, os 
damara e os herero. No ent.anto, são cada vez 
mais numerosos os negros que rejeitam a divisão 
tribal - reforçada pelo apartheid - e se identifi­
cam simplesmente como namibianos. 

A Organização do Povo do Sudoeste Africano 

Swapo, bem como sofrerem ~ 
permanentes represálias sul-afri­
canas. 

As pressões norte-americanas 

Apesar do drama vivido por 
estes países onde existem hoje 
quase 300 mil refugiados da Na­
míbia, o peso da influência 
norte-americana é suficiente pa­
ra obstruir todas as iniciativas in­
ternacionais visando à indepen­
dência do território. 

ANGOLA 

o 
Tsumeb 

NAMÍBIA 
Windhoek BOTSUANA 

• 

(Swapo ), fundada em 1960 e presidida por Sam 
Nujoma, é o movimento que luta pela libertação 
da Namíbia. Iniciou a luta armada em 26 de agos­
to de 1966, por meio do Exército Popular de Li­
bertação da Namt'bia. (Mais dados, ver Guia do 
JC? Mundo, 84-85, p. 397) 

Além das pressões das Organi­
zações Não-Governamentais, ou­
tro fator importante no enfra­
quecimento do poderio militar 
sul-africano recai sobre a Swapo. 
No momento existem na Namí­
bia mais de 100 mil soldados e 
policiais enviados pela África do 
Sul, o que corresponde a pouco 
menos de um soldado para cada 
dez habitantes. Além disso, ore­
gime de Pretória gasta cerca de 
um bilhão de dólares anuais para 
manter o seu contingente de 
ocupação na Namíbia. A super­
fície do território é desfavorá­
vel à prática de ações guerrilhei­
ras convencionais devido à exis-

Na Naml'bia, há um soldado sul-africano para cada dez habitantes 
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tência de enormes desertos e bai- bertação Popular da Namíbia 
xa vegetação. Apenas na parte (Plan) consideram difícil uma 
norte é que o terreno é mais fa. ofensiva militar de grandes pro­
vorável, mas é justamente aí que porções. Mas segundo revelou 
está concentrado o grosso das Theo-Ben Gurirab, a Swapo es­
tropas sul-africanas, o que torna tá convencida de que a indepen­
extremamen te difícil as ações ar- dência do território não será al­
madas insurrecionais. Assim, a cançada apenas pelo esforço di­
Swapo prefere atuar em um sis- plomático. "Sabemos - disse ele 
tema de auto-defesa, tentando em Viena - que a ajuda da ONU 
proteger as populações perse- é importante e essencial, mas 
guidas pelas tropas racistas. Sua também temos certeza de que se­
possibilidade de grandes opera- remos nós que teremos de criar 
ções é reduzida e no momento as condições finais para a inde­
os dirigentes do Exército de Li- pendência." ·• 
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INSTALADO GOVERNO 

INTERINO, CONDENADO PELA ONU 

D Num claro desafio à opiJ!iãO pública mwt-
dial, o governo racista da Africa do Sul dele­

gou, a 17 de junho pa~do, poderes limitados a 
uma coalizão de partidos - que exclui o movi­
mento nacionalista negro Swapo (Organização do 
Povo do Sudoeste Africano) - para governar a 
Namíbia . 

Em meio a fortes medidas de segurança, a frá­
gil coalizão de membros da Conferência Multi­
partidária (CMP) uma aliança de seis partidos 
brancos e multi-raciais, assumiu a administração 
restrita do território, reservando- e à África do 
Sul a responsabilidade pela política externa e 
pelos asswttos de Defesa. 

Na cerimônia realimda em Windhoek, capital 
da Namíbia. durante a qual o presidente do regi­
me de Pretória, Pieter Botha, outorgou aquilo 
que definiu como "autonomia limitada'', as au­
toridades sul-africanas cinicamente responsabili­
zaram as Nações Unidas, Angola e a Swapo por 
"colocarem obstáculos à independência da Na­
míbia". Segundo Botha, a posição sul-africana 
não é compreendida pela comunidade interna­
cional devido "ao apoio das Nações Unidas à 
Swapo e por causa da permanente ameaça susci­
tada pela presença de soldados cubanos em Ango­
la". 

Numa ameaça velada , o presidente do regime 
do apartheid afirmou que se não se concretizar a 
retirada dos efetivos cubanos, "todas as partes 
mais profundamente afetadas pelas atuais nego­
ciações terão obviamente que reconsiderar a for­
ma de se conseguir a independência". 

Os governos ocidentais e as Nações Unidas não 
reconheceram o novo governo, que constitui a se­
~da tentativa sul-africana de conceder uma au­
tonomia limitada à Namíbia. O primeiro governo 
entrou em colapso depois de quatro anos, em ja­
neiro de 1983. 

As autoridades provisórias ilegítimas que assu­
miram em junho passado, das quais participa in­
clusive um setor do Partido Nacional sul-africano, 
excluem a Swapo, reconhecida pelas Nações Uni­
das como a única representante legítima da popu­
lação namibiana. Os dirigentes da Swapo, por sua 
vez, convocaram uma grande manifestação de 
protesto contra o novo governo fantoche , cuja as­
censão ao poder consideram como uma tentativa 
sul-africana de evitar o cumprimento dos termos 
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da Resolução 435 do Conselho de Segurança da 
ONU, que prevê a independência da Namíbia a 
partir de eleições livres supervisionadas pelo or­
ganismo internacional. 

O secretãrio geral da ONU, Javier Pérez de 
Cuéllar, declarou que é ''nulo e sem nenhuma va­
lidade o governo instalado pela África do Sul na 
Namíbia", e pediu que nenhum país o reconhe-

O povo namibiano, através de sua legítima representante, 
a Swapo, está se preparando para grandes manifestações 
de protesto contra o novo governo fantoche 

ça. "Usando ~ssa medida ilegal - disse Pérez de 
Cuéllar - , a Africa do Sul desafia mais uma vez a 
autoridade das Nações Unidas, ameaçando nova­
mente a credibilidade da organização". 

Nas Nações Unidas, o embaixador brasileiro, 
George Maciel, disse que a violência sul-africana 
contra os estados vizinhos era "uma arma reserva­
da por Pretória para defender sua presença na Na­
míbia e continuar a exploração ilegal dos recur­
sos naturais desse país". 



Níger 

O período 
das vacas magras 
O presidente Seyni Kuntché enfrenta o fim 
do "milagre do urânio" com a sua política da 
"Sociedade do Desenvolvimento" 

e orno tantos outros países do ~ 
Terceiro Mundo, o Níger, {E 

que era o país mais pobre da 
Africa ocidental francesa no fim 
da era colonial, também viveu o 
seu "milagre". Ele se chamou 
"milagre do urânio" , que come­
çou para o Níger em 1974 e se 
estendeu até 1980, ano em que 
aquele produto estratégico che­
gou a representar 90% das ex­
portações do país. 

Mas, o "milagre" acabou com 
a queda dos preços do urânio no 
mercado internacional. E as ex­
portações do produto, que ha­
viam trazido 80 milhões de dóla­
res para o Níger em 1980, ren­
deram apenas 34 rrúlhões dois 
anos depois. A abundância e a 
euforia cede ram lugar à penúria e 

e à insatisfação, que são, atual- • 
bl ~ mente, os grandes pro emas en- ., 

frentados pelo general Seyni ~ 
Kuntché, chefe de estado e pre- ~ 
sidente do Conselho Militar Su­
premo do Níger. 

A "Sociedade do 
Desenvolvimento" 

Kuntché: "o povo deve participar" 

cional de Desenvolvimento. Re­
centemente, ele foi mais preciso 
a respeito numa entrevista con­
cedida a Lyse Doucet, da revista 
West A/rica, que é editada em 
Londres: 

- A idéia é melhorar as con-

<lições de vida de toda a popula­
ção, e isso não pode ficar somen­
te a cargo do Estado. O povo 
tem que participar do processo, 
através dos conselhos regionais 
de desenvolvimento. Cabe a eles 
decidir quais as medidas desen­
volvimentistas que devem ser 
adotadas. ' 

Para o presidente do Níger, 
não há incompatibilidade entre 
essa forma 'de participação po­
pular e o regime rrúli tar instau­
rado há mais de 11 anos, pois o 
Conselho Nacional de Desenvol­
vimento e o Conselho Militar 
Supremo se complementam. Ele 
espera conseguir assim uma real 
integração do exército na socie­
dade, a serviço do desenvolvi­
mento - "uma verdadeira sim­
biose entre rrúlitares e civis", 
conforme acentuou na en trevis­
ta. 

Kuntché admitiu, contudo, 
que ainda está longe disso, ao re­
conhecer que, no momentp, "o 
Conselho Militar Supremo é o 
poder supremo, o Conselho Na­
cional de Desenvolvimento é o 
consultivo e o governo é o exe­
cutivo". Uma fórmula, sem dúvi­
da, meio confusa, mas que refle­
te as contradições existentes no 
Níger. 

Kuntché, que chegou ao po­
der em Niamey através de um 
golpe militar em abril de 1974, 
trata de enfrentar o desafio me­
diante a implementação do que 
o seu governo chama de ''Socie­
dade do Desenvolvimento", uma 
estrutura política piramidal, que 
tem no topo um Conselho Na- Mina de urânio de Arlit: depois do "milagre", a crise de mercado 
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UM PAÍS RICO EM URÂNIO 

a sua pobreza agravada pela seca que assolou a 
região africana do Sahel de 1972 a 197 4. Essa 
catástrofe, e a fome em grande escala que pro­
vocou, contribuíram de forma decisiva para a de­
posição, em 1974, de Diori Hamani, que governa­
va o país desde a sua independência da França, 
em 1960. O golpe foi dado por jovens militares, 
liderados pelo tenente-coronel Seyni Kuntché. 

O Níger tinha, em 1982, S.646.000 habitantes 
de diversas etnias: haussa ( os mais numerosos), 
djerma (ou zarma), songa1; kamuri, tubat, peule­
fulani e tuareg. A religião predominante é a mu­
çulmana, mas, no sul do país, são praticados cul­
to tradicionais africanos e existe até uma mino­
ria cristã. É no sul que se concentra a maioria 
da população do Níger, cuja superfície é de 
1.267.000 km2

• A maior parte do território é um 
planalto de 3S0 metros de altitude média, com 
predominância da savana ao sul. 

É no norte do país que se concentram as gran­
des jazidas de urânio. No centro, predomina a pe­
cuária (pastoreio nômade); no sul, a agricultura 
(amendoim, arroz e algodão). O grande objetivo 

do atual governo do Níger é o mesmo da maioria 
dos outros países do Terceiro Mundo: a auto­
suficiência alimentar. 

D Sem litoral e com o norte do seu território 
ocupado pelo deserto do Saara, o Níger teve 

O presidente Seyni Kuntché enfrenta o fim do 
"milagre do urânio" com a sua política da "So­
ciedade do Desenvolvimento". 

Os grandes problemas f 
Uma dessas contradições co- 1 

mu.m à maioria dos países afri- ~ 
canos, é a que opõe as estruturas :ii: 

de poJer de um Estado moderno 
ao sistema tradicional de lideran­
ças comunitárias. Kuntché pro­
cura superar o problema, trans­
formando os chefes tradicionais 
em quadros, em agentes do Esta­
do no processo de conscientiza­
ção do povo. E acredita que po­
derá alcançar esse objetivo, uma 
vez que a maioria desses chefes 
das diferentes etnias do país fre­
quentou os bancos escolares, 
onde muitos deles se especializa­
ram como professores ou técni­
cos agrícolas. 

Mas não é só quanto a isso 
que o presidente do Níger se 
mostra otimista. Ele também en­
cara com tranquilidade os gran­
des problemas que o paísenfren-
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. 
Niamey: o choque entre um tstado moderno e o sistema tradicional 

ta no momento, além da catas­
trófica queda dos preços do urâ­
nio: a seca, a diminuição das ou­
tras receitas de exportação e o 
fechamento da fronteira com a 
Nigéria, que prejudica até mes­
mo a chegada de ajuda interna­
cional ao Níger. 

O que Kuntché não quer é 

que o seu otimismo seja visto 
como expressão de fatalismo 
muçulmano: "A vida é feita de 
altos e baixos, de períodos de 
luz e de sombra. Se tivemos pe­
ríodos de prosperidade, é natural 
que enfrentemos também perío­
dos de dificuldades, como o 
atual". • 



Oriente Médio/Irã-Iraque 

~ 
~i:.::.:..-=..J.11--­

Tropas iranianas capturadas na fronteira: adolescentes e crianças para a "guerra santa" de Komeini 

58 meses de guerra 
Enquanto recrudescem os ataques aéreos, os países árabes mostram sua 
preocupação e fazem um chamado a uma solução diplomática do conflito 

A s sirenes de alarme anti aé­
reo voltaram a soar no Irã. 

Depois de quase um mês de vir­
tual interrupção das sangrentas 
hostilidades, a aviação do Iraque 
retomou em meados de maio os 
bombardeios contra os objetivos 
civis e militares do Irã, que ha­
viam sido suspensos a 7 de abril 
passado por ocasião da presença 
em Bagdá do secretário geral das 
Nações Unidas, Javier Pérez de 
Cuéllar. 

As incursões tiveram como 
alvo, desta vez, um complexo in­
dustrial em Ahvaz, dois centros 
petrolíferos na província central 
de Lorestan e três acampamen­
tos militares. Por três veze~ se­
guidas, Teerã recebeu o fogo dos 
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aviões de combate iraquianos co­
mo "castigo ao Irã pelo atenta­
do contra o xeque Jaber AI Ah­
med, emir de Kuwait"', segun­
do informou a rádio Bagdá. Ou­
tras três cidades do sudoeste do 
Irã foram atingidas por mísseis 
iraquianos. 

As dramáticas imagens dos 
campos de batalha da 1 il guerra 
mundial haviam ressurgido com 
a mesma crueza na frente que 
se estende ao longo de mais de 
200kms da fronteira que mar­
geia o rio Tigre, quando a ofen­
siva do Irã no território iraquia-

1 A autoria do atentado, ocorrido 
em meados de maio, foi reivindica­
da pelo grupo pró-iraniano "Jihad 
I slam1" (Guerra Santa Islâmica). 

no foi derrotada a 11 de março. 
Em uma tenta tiva de controlar 
o importante eixo rodoviário 
que une o porto de Basra, ao sul, 
com Bagdá e, com isso, cortar 
em dois o território do Iraque, 
o exército iraniano lançou na­
quela ocasião um violento 
ataque de suas forças terrestres, 
no qual concentrou sete divi­
sões e 13 brigadas. Mas a ofen­
siva iraniana foi rechaçada pelo 
intenso fogo de artilharia pesada 
e katiushkas, e pela aviação do 
Iraque, cujas quatro mil incur­
sões a baixa altura encheram de 
cadáveres a pantanosa frente de 
guerra junto ao Tigre. 

A resposta de Teerã à retoma­
da dos ataques iraquianos pode 
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fazer com que ambos os países 
ingressem em nova etapa de 
agressões indiscriminadas a cida­
des, navios mercantes e petrolei­
ros - que ano passado foram o 
alvo preferido dos mísseis -, e 
de violentos combates terrestres 
e aéreos. 

Um milhão e meio de vítimas 

A guerra do golfo Árabe, que 
Jª dura quase cinco anos, é o 
conflito mais sangrento desde a 
2il guerra mundial. De acordo 
com cifras fornecidas pela confe­
rência internacional sobre os 
efeitos da guerra realizada em 
Bagdá em julho de 1984, ela já 
custou um milhão e meio de 
baixas das quais 600 mil são 
mortos - um- terço iraquiano 
doi~terços iranianos. Em termos 
econômicos, o conflito custa, 
por dia, 700 milhões de dólares 
ao Iraque e 350 milhões ao Irã. 
Essa guerra de posições e desgas­
te chegou a alcançar um custo 
estimado em fins de 1982 em 
100 bilhões de dólares, de acor­
do com cálculos difundidos por 
"Balance Militar", publicação 
anual do Instituto Internacio­
nal de Estudos Estratégicos, 
em Londres. 

Sem dúvida, é também um 
dos conflitos mais incompreen-

síveis travado entre dois países 
do Terceiro Mundo que, apesar 
de antigas rivalidades, têm em 
comum a religião, o problema do 
subdesenvolvimento e mais de 
um inimigo. 

Observadores imparciais da 
problemática do Oriente Médio 
reconhecem gue o balanço da 
guerra parece servir somente aos 
interesses de Israel. Irã e Iraque 
são dois poderosos rivais do regi­
me sionista que há cinco ~nos 
se neutralizam mutuamente. Pa­
ra os Estados Unidos, a guerra 
alimenta uas pretensões hege­
mônicas na região ao debilitar 
as forças armadas e as economias 
mais importantes da Ásia Menor. 
A região foi oficialmente decla­
rada "zona vi tal para a segurança 
dos Estados Unidos" e, por essa 
razão, o Pentágono criou uma 
força militar de intervenção rá pi­
da, pronta para atuar em qual­
quer emergência. 

Sem perspectivas de solução 

Iniciada a 22 de setembro de 
1980, quando as divisões ira­
quianas cruzaram a fronteira do 
rio Shatt al Arab como represá­
lia pelos ataques iranianos do dia 
4 às cidades de Mandali, Zurba­
tiya e J anaquín, e pela decisão 
do Irã de paralisar o tráfico ma-

Saddam Hussein recebe um apoio internacional cada vez maior 
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rítimo in tem acional através do 
estratégico estreito de Ormuz, 
a guerra do Golfo Pérsico não 
parece ter perspectivas de solução 
imediata. (ver cadernos n9 47) 

Até o momento, de nada ser­
viram os esforços da comuni­
dade internacional. As adver­
tências dos países nã'o-alinhados, 
as tentativas de mediação das 
Nações Unidas e da Conferência 
Islâmica, as exortações de cessar­
fogo por parte do Conselho de 
Segurança e da Liga Árabe ain­
da não obtiveram resultados 
positivos. 

"A guerra é uma bênção pa­
ra o mundo, para todas as na­
ções. É Deus que incita os ho­
mens a combater e a matar-se". 
Esta recente declaração do aiato­
lá Komeini não alimenta dema­
siadas expectativas de que as par­
tes possam sentar-se em torno de 
uma mesa de negociação para re­
solver a disputa por via pacífi­
ca A proposta iraniana - que 
condiciona o cessar-fogo à que­
da do presidente Saddam Hussein 
e de seu partido Baas, qualifi­
cados de "satânicos" e "ateus" 
pelos mullahs iranianos - tam­
bém não ajuda muito nesse sen­
tido. 

A intransigência iraniana, que 
tem sua maior expressão em seu 
líder espiritual de 82 anos, foi 
determinante para que a guerra 
não tenha ainda terminado. Tu­
do parece indicar que nada mu­
dará na frente de combate nem 
no campo diplomático até que 
Komeini desapareça do cenário 
político e o perfil da revolução 
islâmica possa se modificar no 
Irã, que enfrenta hoje um desa­
fio ainda maior do que o san­
grento conflito fronteiriço. A 
"guerra santa" fomentada pela 
autoridade do clero, que se for­
taleceu depois da queda do xá 
Reza Pahlevi em 1979, não re­
solveu os graves problemas sócio­
econômicos do país. Os milha­
res de jovens que marcham dia­
riamente para a frente cheios 
de fervor religioso provêm dos 
setores mais pobres da socieda-



de. Para eles, a revolução islâmi- ~ 
ca n[o ofereceu outra coisa se- ~ 
n[o a confiança na vitória final 
sobre o Iraque, enquanto as re­
giões subdesenvolvidas do país 
continuam esperando pelo impul­
so do progresso e os interesses 
dos setores sociais mais ricos, 
localizados sobretudo no norte 
do país, continuam intatos. 

Contra o tempo 

A ofensiva iraniana de março, 
na qual Teerã decidiu mobilizar 
o máximo de seus recursos béli­
cos, parece indicar que os diri­
gentes do Irã sentem que o tem­
po trabalha contra eles. Em pri­
meiro lugar, porque o desenvol­
vimento de novas instalações al­
ternativas permitiu ao Iraque de­
pender menos das rotas de for­
nechpento de petróleo pelo gol­
fo Arabe e, em consequência, 
tornar-se menos vulnerável aos 
ataques dos foguetes terra-terra 
iranianos contra as suas instala­
ções petrolíferas. Em segundo 
lugar, o prolongamento da guer­
ra estaria produzindo desconten­
tamento em setores cada vez 
mais numerosos da população 
iraniana, particularmente depois 
do recrutamento de adolescentes 
e até crianças para a frente de 
guerra. Por último, o isolamento 
do Irã no mundo islâmico e a ní­
vel internacional, em evidente 
contraste com o apoio sempre 
crescente recebido pelo Iraque, 
não deixaria de significar um ele­
mento que os líderes de Teerã 
devem levar em conta. 

Nesse sentido, a presença re­
cente em Bagdá do presiden­
te egípcio Hosni Mubarak e do 
rei Hussein da Jordânia foram 
uma importante ratificação do 
apoio de ambos os países ao pre­
sidente Saddam Hussein. Em 
Bagdá, também se realizou a úl­
tima reunião do Comitê Execu­
tivo da 01.P e do AI Fattah, e 
Yasser Arafat manteve contatos 
com os mais altos dirigentes do 
governo e do partido. 

O governo de Bagdá afirmou 
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A frente de batalha no rio Tigre: somente morte e destruição 

que se recusa a "terminar par­
cialmente com a guerra". O fim 
dos ataques aéreos chegará -
afirmou Saddam Hussein a Mu­
barak - quando o Irã manifestar 
intenções de caminhar para uma 
solução diplomática do conflito. 

Temerosos de que a intensifi­
cação da guerra em uma região 
tão tensa e crítica possa levar a 
uma catástrofe, o restante dos 
países árabes reiterou uma exor­
tação para que se ponha fim ao 
conflito. No decorrer da 83~ 
sessão do Conselho da Liga Ára­
be, realizada em Túnis em fins 
de março, os ministros árabes de 
Relações Exteriores acentuaram 
a resposta positiva do Iraque a 
todos os esforços de mediação 
para restabelecer a paz e conter 

os danos que ameaçam solapar 
a segurança e a estabilidade da 
região. 

O presidente da reunião, 
Rashid Abdul!ah, representante 
dos Emirados Arabes Unidos, ex­
pressou sua esperança de que o 
Irã responda positivamente aos 
esforços de mediação para pôr 
fim à guerra. Com relação à es­
calada das hostilidades, ele re­
conheceu o direito do Iraque 
de defender seus territórios. 
Uma afirmação semelhante havia 
sido manifestada pelo ConseJho 
de Cooperação dos Estados Ara­
bes do Golfo (CCASG) na reu­
nião que manteve em Ríad, ao 
declarar sua total solidariedade 
com o Iraque. (Eduardo Vare­
la) . • 
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Economia 

As Zonas Francas 
na berlinda 
Sua contribuição para os países em desenvolvimento 
tem sido "decepcionante'', diz um relatório da Unctad 

A té pouco tempo atrás, as Zo­
nas Francas eram vistas como 

expediente fácil e útil para a in­
dustrialização do Terceiro Mun­
do. Hqje, o encanto de~s "en­
claves comerciais" começa a di­
minuir diante de dúvidas cres­
cen tes quanto aos benefícios 
que realmente trazem aos paí­
ses em desenvolvimento. 

Afirmam os críticos que as 
Zonas Francas nlío contribuem 
significativamente para aumen­
tu a receita de divisas, nem pa­
ra transferir tecnologia, nem pa­
ra desenvolver o parque indus­
trial dos países onde estão insta­
ladas. Um recente estudo da 
Unctad {Conferência das Nações 
Unidas sobre o Comércio e o 
Desenvolvimento) veio confir­
mar tais suspeitas. O relatório 
diz que a contribuição das Zo­
nas Francas é "decepcionante" 
em comparação com o que de­
las se esperava inicialmente. 

Esperança frustrada 

As Zonas Francas são um fe­
nômeno relativamente novo. A 
primeira a ser implantada num 
país em desenv9lvimen to foi a 
de Kandla, na India, em 1965. 
Em 1980, cerca de 55 estavam 
funcionando em 30 países em 
desenvolvimento. Vinte delas si­
tuavam-se· na ·Ásia, outras 20 na 
América Latina e no Caribe, en­
quanto a África e o Oriente Mé­
dio contavam com seis cada 

A proliferação de Zonas Fran­

estavam sendo planejadas ou de­
senvolvidas em cerca de 20 paí­
ses. 

Uma Zona Franca é uma ãrea 
industrial fechada, destinada a 
processar mercadorias para ex­
portação, dentro da qual existem 
fábricas isentas de tarifas de im­
portação sobre matérias-primas 
e componentes utilizados na pro­
dução de bens de exportação. 
As firmas das Zonas Francas -
a maioria das quais estrangei­
ras - desfrutam ainda de consi­
deráveis incentivos, tais corno 
isenções de impostos e acesso a 
crédito barato, e seus processos 
de importação e exportação são 
bastante simplificados. 

Tais privilégios são concedi­
dos na esperança de que atraiam 
capital e tecnologia avançada e 

gerem empregos e divisas estran­
geiras em benefício do país on­
de estão instaladas. Essa espe­
rança, porém, vem sendo parcial­
mente frustrada, motivo pelo 
qual a Unctad qualifica de "de­
cepcionan te" o desempenho das 
Zonas Francas. 

Efeitos mínimos 

Em primeiro lugar, hã pouca 
transferência real de tecnologia 
por parte das empresas estran­
geiras aos trabalhadores e pro­
fissionais locais. Grande parte 
do trabalho realizado nas Zonas 
Francas é do tipo de montagem 
ou atividades simples de proces­
samen to que exigem pouca mão­
de-obra qualificada. As matérias­
primas e os componentes são im­
portados pelas empresas de suas 
matrizes nos países industriali­
zados. Depois de processados e 
montados, os produtos são ex­
portados de volta à matriz, ou 
para uma subsidiária desta no ex­
terior. 

Qualquer processo de produ­
ção tecnicamente sofisticado é 
realizado pela ma triz num país 

cas no Terceiro Mundo continua As Zonas Francas (na foto, produtos de Manaus, Brasil), segundo o 
atê hoje. Em 1980, outras 33 ·relatório da Unctad, têm um desempenho econômico "decepcionante" 
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desenvolvido. Pesquisa e desen­
volvimento também são atribui­
ções da ma triz, e até mesmo a 
comercialização e a distribuição 
dos produtos são controlados de 
lá. Assim, a firma da Zona Fran­
ca do país em desenvolvimento 
não tem qualquer controle di­
reto sobre a verdadeira tecno­
logia, nem sobre a pesquisa e o 
desenvolvimento, nem sobre o 
acesso aos mercados de expor­
tação. 

Esta situação ocorre até mes­
mo quando a firma da Zona 
Franca é uma joint venture en­
tre uma empresa transnacional 
e uma firma local, já que a em­
presa estrangeira é quem deci­
de sobre as atividades principais 
do projeto. 

Em segundo lugar, a vincula­
ção entre as Zonas Francas e a 
economia nacional é mínima. 
A maioria das firmas instala­
das nessas zonas importa seus su­
primentos das matrizes ou subsi­
diárias no exterior. Por isto, é 
mínima a conexão com as indús­
trias locais fornecedoras de insu­
mos de produção - a não ser 
no caso de serviços básicos, .co­
mo abastecimento de água ou 
de eletricidade. 

Em terceiro lugar, embora as 
Zonas Francas realmente criem 
empregos, não chegam a alterar 
de modo significativo o proble­
ma do desemprego local, nem a 
desenvolver especializações pro­
fissionais no país onde estão 
instaladas. 

Afirma o estudo da Unctad 
que o total de empregos, em to­
das as Zonas Francas dos paí­
ses em desenvolvimento, equi­
vale a pouco menos de um mi­
lhão de pessoas. As empresas 
empregam mão-de-obra de baixa 
qualificação em operações ma­
nuais simples, que podem ser 
aprendidas e dominadas em bre­
ves períodos de aprendizado. 
"Seus efeitos sobre a melhoria 
de qualificação da força de tra­
balho têm, portanto, sido míni­
mos", diz a Unctad. 

As firmas das Zonas Francas 
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Esses enclaves econômicos (acima, Hong Kong) deveriam aumentar a 
receita de divisas e as oportunidades de emprego no país em que se acham 

oferecem poucos cargos de dire­
ção a pessoal local. Grande par­
te das funções gerenciais, tais 
como as de comercialização e 
planejamento d!1 produção, são 
desempenhadas no exterior pe­
la matriz. Via de regra, os car­
gos chaves de diretor-geral e te­
soureiro são preenchidos me­
diante a transferência de pessoal 
da matriz, sobrando para o pes­
soal local os cargos de média 
gerência e de engenharia. 

Influxo de divisas 

O estudo conclui que o prin­
cipal benefício das Zonas Fran­
cas para os países em desenvol-

vimento termina sendo o influ­
xo de divisas, sob a forma de re­
ceita de exportação e capital de 
investimento. Contudo, até mes­
mo neste aspecto o desempenho 
é desanimador. A pa!cela da re­
ceita de exportação das firmas 
das Zonas Francas retida pelo 
país que as hospeda é quase 
sempre de menos de 25%, po­
dendo ser bem menor em cer­
tos casos. 

A maior parte do valor adicio­
nado no local é representada pe­
los salários pagos a trabalhadores 
das Zonas Francas. Esses salá­
rios, mais algumas despesas adi­
cionais com serviços locais, cons­
tituem a receita líquida em divi-
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sas geradas pelas Zonas Francas 
para os países onde estão instala­
das. O restante da receita de ex­
portação destina-se ao paga­
mento de insumos importados e 
à distribuição de altos lucros aos 
investidores estrangeiros. A maio­
ria desses lucros é repatriada, e 
não reinvestida no país onde 
estão localizadas. Além disto, 
a receita líquida em divisas ge­
radà pelas Zonas Francas pode 
ainda ser menor, por causa dos 
recursos locais que têm que ser 
utilizados para que se tomem 
operacionais. 

Os governos dos países onde 
se situam as Zonas Francas são 
obrigados a gastar quantias vul­
tosas para construir o parque in­
dustrial e promover a imagem da 
indústria do país no exterior; 
além disso, perdem parte da re­
ceita que normalmente obte­
riam em virtude dos subsídios 
e incentivos concedidos às fir­
mas instaladas nessas zonas. 

O relatório da Unctad conclui 
que as Zonas Francas não cons­
tituem solução positiva ou im­
portante para o desenvolvimen­
to. "O treinamento de mão-de­
obra qualificada é muito limi­
tado e restringe-se às necessida­
des do trabalho específico em 
questão, que geralmente envol­
ve um processamento apenas 
parcial de mercadorias", diz o re­
latório. "Portanto, elas ntro 
criam uma força de trabalho 
treinada que, ao deixar a Zona 
Franca, possa ser usada no setor 
industrial local. A característica 
de enclave e as diferenças entre 
os processos de produção das 
mesmas e os dos setores locais 
também limitam em muito o de­
senvolvimen to da aprendizagem 
e o efeito de demonstração nas 
economias em que elas operam". 

A partir dessa anâlise, a 
Unctad aconselha os governos 
dos países em desenvolvimento a 
definirem claramente o papel a 

ser desempenhado pelas Zonas 
Francas na industrialização de 
suas. economias. 

As Zonas Francas deveriam 
constituir um meio de aumentar 
a receita de divisas e as oportu-· 
nidades de emprego. Mas não se 
pode esperar que elas aumentem 
sensivelmente a qualificação da 
mão-de-obra local, a transferên­
cia de tecnqlogia ou os vínculos 
com os setores da economia in­
terna do país. 

O relató;io· da Unctad acres­
centa que as Zonas Francas de­
veriam ser projetadas unica­
mente como um componente 
da industrialização de um país, 
e que este não deve tornar-se 
demasiadamente dependente das 
mesmas. Pelo contrário: deve dar 
mais atenção a outros aspectos 
da industrialização, especialmen­
te àqueles que promovem indús­
trias locais e aperfeiçoam a capa­
cidade tecnológica local. (Khor 
KokPeng) • 
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Mais que um disco, a realização 
de um desejo 

''Há 40 anos queria fazer 
um disco como este, 
tocado só ao piano. Mas 
com uma música popular 
mais apurada, mais para 
concerto. Só agora 
consegui colocar isto em 
prática." 

Radamés Gnattali 
No disco: Carinhoso - Pi . . 
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Revistas do 3.0 Mundo 

SOCIALISMO & DEMOCRA­
CIA - N<? 6 - abril/junho de 
85 - Publicada pela Editora 
Alfa-Omega, em São Paulo, ten­
do como objetivo principal, se-

-------- . -
·-· 

gundo a editora, "o debate em 
torno do socialismo". Nessa edi­
ção, a revista inicia um debate so­
bre a possibilidade e a necessida­
de de uma aliança das esquerdas 
no Brasil. Outros temas: a via 
grega para o socialismo, a subs­
tituição da "velha guarda" na 
União Soviética e a guerra eco­
nômica contra o Terceiro Mun­
do. Além disso, uma entrevista 
com Armênio Guedes, ex-diri­
gente do PCB. Editora Alfa­
Omega - Rua Lisboa, 500 -
05413- São Paulo- SP . 

• 
CADERNOS DO CEAS - N<? 97 
- maio/ junho de 85 - Publica­
ção do Centro de Estudos e 
Ação Social, em Salvador. Bahia. cade~s cea _ 

A revista é editada por um grupo 
de jesuítas e leigos preocupados 
com a realidade e a democracia 
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no Brasil. Temas principais: as 
primeiras medidas econômicas 
da Nova República, o Movimen­
to dos Trabalhadores Sem Terra, 
a luta dos índios kiriri pelas suas 
terras e contra a aculturação, as 
alternativas educacionais dos po­
bres, uma nova compreensão da 
"doença mental", a tensão e._ntre 
o real e o literário no último ro­
mance de Jorge Amado, e os ma­
les da modernização agrícola. 
Ceas- Rua Aristides Novis, 101 
(Federação) - 40000 - Salvador 
- BA. 

• 
CASA DE LAS AMÉRICAS 
N<? 148 - janeiro/fevereiro de 
85 - Editada pela Casa de las 
Américas, em Havana, Cuba. 

Temas principais: a vida e obra 
do pai ítico e teatrólogo guate­
malteco Manuel Galich, a posi­
ção de Bolívar na história do 
pensamento filosófico e político 
da América Latina, a sociedade 
nicaraguense e a intervenção nor­
te-americana, o neocolonialismo 
no Caribe e a literatura hispano­
americana. Casa de las Américas 
- 3ra. y G - E/ Vedado - Ha­
bana - Cuba. • 
IFDA DOSSIER - N<? 47 -
maio/junho de 85 - Publica­
ção trilí ngue ( inglês, francês e 
espanhol) da IFDA (Fundação 
1 nternacional para Alternativas 
de Desenvolvimento), em Nyon, 
Suíça. Temas principais: a ne-

cessidade de uma reforma na 
ONU, a experiência das novas 
organizações econômicas po pu­
lares no Chile, a educação da 
mulher para o desenvolvimento 
no Marrocos, a força política 
dos "verdes" (grupos ecológicos, 
pacifistas e ,alternativos) na Re­
púbJica Federal da Alemanha e 
na Itália, o desarmamento na 
América Latina, a luta contra a 
fome na África, os movimentos 
pela paz na Europa e os movi­
mentos de liberação na Amé­
rica Latina. IFDA - Case Pos­
ta/e, 1260- Nyon - Suíça . 

• 
POLITICA E ADMINISTRA-
ÇÃO - N<? 1 - abril/junho de 
85 - Lançada pela Fundação 
Escola de Serviço Público (Fesp), 
no Rio de Janeiro, sob a dire­
ção de Theotônio dos Santos. 

1 
A Crise e a 
o,vida e.xterna 

~ -·- - ai 

Os artigos refletem uma preocu­
pação teórica e analítica com os 
grandes temas das políticas pú­
blicas, como a dívida externa 
do Terceiro Mundo. A revista 
contém ainda um balanço das 
atividades do governo do esta­
do do Rio de Janeiro e da pró­
pria Fesp, além de reproduzir 
uma entrevista que o governa­
dor Leonel Brizola concedeu ao 
diário "Folha de São Paulo". 
Fesp R J - Av. Carlos Peixoto, 
54 - Botafogo - 22260- Rio 
de Janeiro - RJ. 



o CAMP,.RADA 
E A CAMERA 

O CAMARADA E 
ACÁMERA 
Ruy Duarte de Carvalho. 
Instituto Nacional do Livro 
e do Disco (Jnald), Angola. 

"Cinema e Antropologia, 
mais além do filme etnográfico", 
assim o autor define, em subtítu­
lo, o seu trabalho, "apontado 
prioritariamente para_ a necessi­
dade de dotar a nova geração de 
cineastas angolanos com um ins­
trumento de reflexão". Reflexão 
que parte do pressuposto "que 
não se pode esperar fazer um ci­
nema sério em Angola sem levar 
em conta as informações que a 
antropologia e o filme etnográ­
fico lhe podem fornecer". 

Trabalho pioneiro, não só em 
Angola como na área cinemato­
gráfica dos países africanos de 
língua portuguesa, e válido igual­
mente para a maioria dos Esta­
dos africanos, onde as diversas 
culturas nacionais ainda coexis­
tem em estágios diferentes de 
desenvolvimento. 

A grande maioria dos cineas­
tas africanos recusa o filme etno­
gráfico por motivos que não são 
propriamente ou apenas a extre­
ma carência de recursos técni-
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cos e humanos. A verdadeira ra­
zão dessa recusa se deve, segun-
2º Ruy Duarte, à marcada anti­
patia pela antropologia, "por 
·não serem capazes de perdoar-lhe 
por ter servido aos domindadores 
do passado e se prestar ainda ho­
je a manipulações por parte dos 
dominadores do presente". 

Ruy Duarte, pela sua prática 
cinematográfica desde o início 
da independência de Angola, e 
por formação antropológica 
(prepara neste momento a tese 
de doutorado para a Escola 
de Altos Estudos em Ciências 
Sociais, de Paris) situa-se numa 
posição privilegiada para susten­
tara sua opinião. 

Depois da reflexão teórica 
nos dois primeiros capítulos em 
torno da relação cinema/antrõ­
pologia, concretiza essa conexão 
com a sua experiência de "Neli­
sita", um filme de ficção com 
base narrativa da tradição oral 
nyaneka, prolongamento do do­
cumentário "Presente angolano, 
templo mumuíla" e que já rece­
beu oito prêmios em festivais da 
África e Europa. 

Através das dificuldades com 
que a realização do filme se foi 
confrontando, pela preocupação 
em respeitar valores como atuali­
dade, científicidade, seriedade e, 
acima de tudo, a validade cine­
matográfica, o autor confirma a 
antropologia como "suporte sig­
nificante aos elementos fflmi­
cos", sem no entanto "incorrer 
na fatalidade do filme etnográ­
fico". 

E vai mais longe, questionan­
do a própria Antropologia : "An­
gola é um país do l"erceiro Mun­
do. Em relação à antropologia 
clássica situa-se francamente no 
hemisfério do observado. Que re­
volução, porém, estará em curso 
para a própria antropologia, 
quando o observado se transfor­
ma em observador e - dificulda­
de teórica maior em relação ao 
ser e ao modo da disciplina - se 

Livros do 3.° Mundo 
observa a si mesmo? Oue aconte­
ce quando o observado assume a 
palavra? (Manuel Freire) 

• 
THE POLITICAL ECONOMY 
OF LAND 1N ZIMBABWE 
(A econonúa política rural 
em Zimbábue) 
Henry V. Moyana, Mambo Press, 
Gweru, Zimbábue, 1984. 

Este é o primeiro livro pu­
blicado depois da independência 
do Zimbábue em 1980, analisan­
do a questão crucial da posse e 
uso da terra nesta ex-colônia 
britânica, outrora conheciê:la co-

. mo Rodésia. 
O problema da terra foi a 

questão central durante a discus­
são do Acordo de Lancaster 
House, que decidiu a indepen­
dência do Zimbábue. Tudo por­
que os colonos brancos, que 
usurparam as terras dos campo­
neses africanos e os expulsaram 
à força de suas lavouras comu­
nais, se opunham a uma expro­
priação pura e simples como 
queriam os movimentos de liber­
tação nacional. O acordo acabou 
acontecendo depois que a Ingla­
terra," Estados Unidos e outros 
países ocidentais se comprome­
teram a fazer donativos em di­
nheiro para permitir a compra de 
terras pelo governo independen­
te. O compromisso assumido não 
foi até agora cumprido integral­
mente mas, mesmo assim, o pri­
meiro-ministro Robert Mugabe 
já conseguiu distribuir terras a 
quase meio milhão de campone­
ses africanos. 

O Zimbábue é um país basi­
camente agrícola, daí a impor­
tância da produção rural na con­
solidação da economia após a in­
dependência. Henry Moyana é ti­
do como um dos mais importan­
tes intelectuais de Zi mbábue, 
além de ser um especialista mui­
to consultado pelo governo. Ele 
estudou nos EUA e hoje dá au­
las para universitários em Harare. 
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• o crime 
sul-africano 
U ma frustrada tentativa de sabota­

gem co11tra o coinplexo petrolífero 
de Cabinda - que contribui com 

170 mil dos 200 mil barris diariame11te 
produzidos em Angola - veio mostrar 
que o terrorismo co11ti11ua sendo uma 
prática oficialme11te adotada pela África 
do Sul 

O leitor poderá argumentar que isso 
não chega a constituir uma novidade 
110 caso do regime de Pretória, responsável 
pelas ocupações da Namíbia e do sul de 
Angola, por ataques ao Lesoto e pela 
ajuda ao terrorismo em Moçambique. Um 
regime que, também 110 plano interno, 
sempre se destacou pela violência, 
prendendo, torturando, matando e 
exilando os líderes da oposição, mantendo 
cassada a cidadania de oito milhões de 
pessoas, negando o direito de voto a 7 3°/o 
da sua população. 

Mas, houve, ainda assim, um fato novo 
no malogrado atentado de Cabinda: a 
prisão do chefe do comando terrorista 
sul-africano, um capitão que resolveu 
contar o que sabia. E o que ele contou 
desmente as propaladas boas intenções 
de Pretória ao anunciar a retirada das 
suas tropas do sul de Angola. 



As provas irrefutáveis 
Material bélico e logístico usado na ação militar é apreendido em Angola, 
e nem os interesses norte-americanos escapam 
das sabotagens do regime do apartheid 

F oi preciso que 
o exército ango­
lano capturasse 

um capitão sul-africano 
em flagrante ação de sa­
botagem para que a opi­
nião pública mundial 
tomasse conhecimento 
de uma realidade já 
muitas vezes denuncia­
da pelos governos de 
Luanda e Maputo: a po­
lítica de desestabiliza­
ção, através de atos de 
terrorismo, que o gover- ~ 
no de Pretória pratica ~ 
em relação a Angola .;_ 
e Moçambiqu~. Desta i3 
vez, a própria Africa do Provas do terrorismo sul-africano em Angola são apresentadas à imprensa 
Sul confessou o crime. 

O capitão sul-africano, Winan Petrus du Troit, Na verdade, a frustrada ação de sabotagem sul-
foi preso por uma patrulha das Forças Armadas africana é apenas a mais recente de uma longa sé­
Populares de Libertação de Angola (Fapla) na tar- rie, que abrange operações terroristas contra diver­
de de 21 de maio passado, quando, à frente de sos alvos como as instalações da refinaria da Pe­
um comando especial de nove homens, tentava trangol em Luanda, a ponte do Giraul, na provín­
destruir os tanques de armazenamento de petróleo eia de Namibe, os depósitos de combustíveis em 
da Cabinda Gulf Oi/ Company, em Malongo. Dois Lobito e dois navios atracados no porto de Luan­
soldados sul-africanos foram mortos na ação das da. Ocorre, no entanto, que se costumava atribuir 
Fapla, que resultou ainda na apreensão de armas, a responsabilidade por _ações deste tipo à organiza­
estações de rádio, minas, bombas incendiárias e ção contra-revolucionãria Unita. A esta, por sua 
quatro caixas de explosivos. vez, convinha enfeitar-se com as penas alheias, 

Uma longa série 

Maior prova de que o governo de Pretória está 
violando os compromissos que a_ssurniu com vistas 
à normalização da situação na Africa Austral não 
poderia haver. Até o governo dos Estados Unidos, 
principal suporte externo do regime racista sul­
africano, viu-se forçado a reclamar. De fato, dois 
dias depois, o porta-voz do Departamento de Es­
tado, Bernard Kalb, qualificava a operação terro­
rista de "contrária aos objetivos dos Estados Uni­
dos na região" e acrescentava textualmente: "nós 
deploramos tais ações". Como se o atual gover­
no de Washington não tivesse meios de pressionar 
as autoridades de Pretória a respeitar a inviolabi­
lidade das fronteiras de um outro país. 
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no afã de demonstrar a ~ua atividade em Angola. 
Para o governo da Africa do Sul, empenhado 

em autoproclamar-se o maior interessado na supe­
ração das tensões na região, a manobra da Unita 
em reivindicar a autoria dos atentados vinha a 
calhar. Não só ajudava o governo de Pretória no 
seu propósito de atribuir a Angola a responsabili­
dade pelo atraso na aplicação das decisões e reso­
luções do Conselho de Segurança das Nações Uni­
das, como os comunicados da Unita, apesar das 
notórias ligações desse grupo com Pretória, aca­
bavam confundi1!do a opinião pública, ao criar 
a impressão de que o problema do terrorismo em 
Angola era interno, sobretudo após a suposta re­
tirada oficial das tropas sul-africanas do território 
angolano, em abril último. 

Coube a um oficial do exército regular sul-afri-
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cano a tarefa de provar, a quem ainda duvidasse, 
que a verdade era bem diferente. O capitão Winan 
Petrus du Troit não se fez de rogado, em todos 
os contatos que manteve com a imprensa após a 
sua captura em Angola. Além de relatar, minucio­
samente, os objetivos e as etapas do malogrado ato 
de sabotagem em Cabinda, Du Troit falou ainda da 
sua participação em outras operações semelhantes, 
tanto em Angola como em Moçambiql}e. 

O capitão da Força de Defesa da Africa do Sul 
se declarou membr9 de uma unidade de forças e~ 
peciais estacionada na baía de Saldanha, na pro­
víncia do Cabo. Confessou ter participado de di­
versas operações de sabotagem nos seus oito anos 
de carreira militar. A primeira resultou na de~ 
truição da ponte de Girau~ na província angola­
na de Moçâmedes, em fins de 1982. O objetivo 
principal da ação segundo o capitão era cortar 
a linha de apoio logístico da Swapo (Organiza­
ção do Povo do Sudoeste Africano). 

A segunda das "operações especiais' como 
são chamadas pelo capitão Winan Petrus du 
Troit, teria a sua autoria reivindicada pela Africa 
do Sul : a explosão da sede do African National 
Congress (ANC) na capital de Moçambique. 

A terceira operação, de novo contra a Swapo, 
durou de finais de 1983 a janeiro de 1984, mas re­
sultou apenas na descoberta de uma base jã aban­
donada por aquela organização. 

O fim da carreira 

A quarta pode ter sido a última da carreira 
do jovem oficial. O seu relato a respeito dela foi 
mais detalhado e explícito: "o objetivo do ataque 
era a destruição dos tanques de armazenamento de 
petróleo da Cabinda Gu/f Oil Company. ( ... ) A pri­
meira fase, de 'formação e preparação', iniciou-se 
em janeiro de 1985 na ãrea da baía de Saldanha. 
Durante essa fase, houve treinos de utilização de 
explosivos de tipo específico, de comunicações por 
rãdio, com armas especiais e também de tãtica de 
combate no'mato ... " 

"Na segunda fase, transitamo!; da província do 
Cabo até Cabinda por mar. Fomos num destróier 
sul-africano, fabricado por Israel, que tem como 
armamento principal dois canhões de tiro rãpido 
de 76 milímetros e a capacidade de disparar seis 
mísseis terra-terra Scorpion. ( ... ) Chegamos ao no~ 
so destino na noite de 18 para 19 de maio. Duran­
te o dia, o barco permaneceu a cerca de 100 mi­
lhas da costa de Cabinda e, durante a noite, a par­
tir das 19 ou 20 horas, aproximava-se do litoral, 
de onde, a 15 ou 20 milhas da costa, poderíamos 
sair. ( ... ) Na segunda noite, deixamos o navio em 
três barcos de borracha, em direção a Lândana. 
( ... ) A equipe consistia em nove elementos para de­
sembarcar e seis para permanecer no barco, inclu­
sive um médico. { ... ) Os barcos acostaram na baía 
de Malembo e a equipe de nove elementos desem-

~ barcou, conduzida por mim. Fomos para Malongo, 
o.. que contornamos pelo lado ocidental .. . " 
~ Como tantas outras narrativas de crimes, a do 
~ oficial sul-africano desenvolve-se também num cli­

ma de suspense: "depois de alcançarmos as in~ 
talações petrolíferas, deixamos a estrada e fomos 
para a mata, em busca de um lugar onde não fô~ 

Material de guerra apreendido pelas Fapla (esq.). Os 
corpos dos dois soldados da África do Sul mortos 
durante a fracassada ooeracão de sabotav:em (abaixo) 



O capitão Winan Petrus du Troi4 do exército sul-africano, descreve detalhadamente a operação terrorista 

~ semos descobertos durante o dia. ( ... ) O nosso pla­
~ no era permanecermos escondidos na mata durante 
~ o dia 21 e iniciar a fase de ataque à noite". 
~ Conforme prosseguiu o capitão, o comando se 

dividiria em três grupos ao atingir os seis tanques 
de armazenamento de petróleo: "um grupo perma­
neceria do lado de fora para garantir a entrada e a 
saída das duas equipes que entrariam no local, 
cada uma delas carregando três minas. ( ... ) Estas 
deveriam ser colocadas a um metro e meio acima 
do nível da terra e com um espaço de quinze me­
tros entre elas ... " 

No seu minucioso plano, que previa até deixar 
material de propaganda da Unita no local, para que 
o crime fosse mais uma vez atribuído àquela or­
ganização contra-revolucionária, os sul-africanos 
esqueceram apenas um detalhe: a existência de ba­
ses das Fapla na região. E, quando se deram conta, 
já era tarde: estavam cercados. A única alternativa 
era tentar romper o cerco com o grupo subdividido 
em três. Os dois soldados que ficaram com o capi­
tão foram mortos. O oficial, ferido no pescoço, no 
ombro e num dos braços, sobreviveu para contar a 
história e fornecer ao mun~o uma prova inequívo­
ca do terrorismo de que a Africa do Sul lança mão 
contra os países progressistas da região. 

Se o atentado tivesse sido bem sucedido, os pre­
juízos, segundo o presidente de Angola, José 
Eduardo dos Santos, se elevariam a 500 milhões 
de dólares. Tal soma, conforme acrescentou, daria 
para alimentar todo o povo angolano durante 
um ano. 
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Um aspecto curioso 

Um aspecto curioso, neste caso, é o fato de que 
o alvo visado pelo comando de sabotagem sul-afri­
cano, a Cabinda Gulf Oi/ Company, é uma empresa 
norte-americana, associada à "Sociedade Nacional 
dos Combustíveis de Angola" (Sonangol), na ex­
ploração de petróleo em Cabinda. Embora não ha­
ja relações entre Angola e os Estados Unidos a 
nível de governo, o relacionamento empresarial 
existe, sobretudo nos setores petrolífero e bancá­
rio. O diretor-geral da Cabinda Gulf Oil Company, 
''Dick" Ambrose, declarou à agência angolana de 
notícias Angop que ficaria muito indignado, se 
o comaHdo sul-africano tivesse consumado a ação 
de sabotagem contra as instalações petrolíferas de 
Malongo. Sobretudo tendo em vista os esforços de­
senvolvidos pela empresa, já há alguns anos, para 
provar ao Congresso dos Estados Unidos que An­
gola é um país bom para investimentos. 

Sob este prisma, o frustrado ato de sabotagem 
em Cabinda - cuja autoria acabou sendo reconhe­
cida em Pretória pelo chefe do estado-maior do 
exército sul-africano, general Constand Viljoen -
pode significar que o regime racista sul-africano, 
na ânsia de sobreviver a qualquer custo, deixou até 
de respeitar o ah•al governo dos Estados Unidos, o 
seu maior aliado no cenário mundial. O que não se­
ria tão ilógico num momento em que a luta contra 
o regime minoritário de Pretória começa a assumir 
dimensões cada vez maiores no plano interno. 
(Artur José Poerner) • 
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Sabotagem 
envolve interesses 
norte-americanos 

A o abrir a conférência de imprensa com ór­
gãos de comunicação nacionais e estrangei­
ros, na qual o capitão das forças armadas 

sul-africanas Winan Petrus du Troit descreveu de­
talhadamente o fra~do plano de destruição 
das instalações da Cabinda Gu/f Oil Company, 
o diretor do Departamento de Imprensa e Propa­
ganda (DIP) do MPLA-PT, Paulino Pinto João, 
denunciou que os dirigentes de Pretória preten­
diam "introduzir um novo obstáculo no relacio­
namento entre a República Popular de Angola e 
os Estados Unidos da América". 

Pela importância dos dados revelados por Pin­
to João, transcrevemos algun trechos da sua in­
tervenção diante de jornalistas e membros do cor­
po diplomático acreditado em Luanda. 

Pinto Jo:Io (ao centro): "O regime do apartheid 
trabalha contra os próprios interesses dos EUA" 

"Conforme foi anunciado no dia 22 de maio 
último, num comunicado do Ministério da Defe­
sa, mais uma vez nos vemos confrontados com as 
ações agressivas do hediondo regime do apartheid. 

"( ... ) Com todo o caráter diversionista, que foi 
a base de atuação dos governantes de Pretória, a 
denúncia foi inicialmente desmentida por um por-
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ta-voz do Ministério da Guerra sul-africano. Era 
uma tentativa de camuflagem perante a opinião 
pública internacional,_ já que, cerca de um mês 
antes, o governo da Africa do Sul anunciava, em 
todos os cantos e em voz bem alta, a retirada das 
suas unidades regulares do território angolano e o 
seu compromisso em cumprir os acordos de Lusaka. 

"Uma tentativa de camuflagem que, diante da 
evidência dos fatos, viria a ser, momentos depois, 
contraria da por outros responsáveis militares sul­
africanos, que confirmaram a presença em Angola 
daquele grupo de sabotadores do seu exército, em­
bora comô eles mesmos declararam, em persegui­
ção a elementos da Swapo e do ANC. 

" De fato , o governo angolano dispõe das infor­
mações que permitem reconstituir, no essencial, 
a trajetória do 'comando' das tropas especiais sul­
africanas e estamos em condições de ressaltar o 
ridículo das alegações dos porta-vozes do regi­
me do apartlteid, que tentam reavivar o já velho e 
de ga tado argumento de perseguição aos comba­
tentes da Swapo e do ANC, como se as centenas 
de trabalhadores da Cabinda Gu/f Oi/ Company, 
muitos deles de nacionalidade norte-americana, 
fossem guerrilheiros anti-apartheid ou Malongo 
se tratasse de uma base militar. 

t;;: "Basta lembrar, assim, que Luanda - a capital i do nosso país - dista mais de mil quilômetros da 
~ fronteira com a Namíbia e que a província de 
c Cabinda, onde foi neutralizado o 'comando' sul-

africano, fica a mais de dois mil quilômetros da­
quele território ocupado ilegalmente pelas tropas 
de Pretória 

"Assim, fica por demais evidente que a missão 
suicida do ' comando' sul-africano era clara: des­
truir as instalações petrolíferas de Malongo, de 
forma a debilitar a economia angolana e desesta­
bilizar a nossa revolução democrática e popular. 
Trata-se de uma tentativa que se enquadra entre 
outras ações de sabotagem praticadas anterior­
mente por 'comandos' sul-africanos espalhados 
pelo país e que, na devida oportunidade, o nosso 
governo denunciou (ver Quadro). 

"( ... ) Ao conceberem esta sórdida operação, os 
estrategistas de Pretória certamente terão levado 
em conta a importância econômica de Malongo 
e o fato de atualmente estarem em curso negocia­
ções com a Gulf Oil Company nos Estados Uni­
dos para a renovação do contrato que a vincula 
à "Sociedade Nacional de Combustíveis de An­
gola" (Sonangol) e que abrem amplas perspecti­
vas de colaboração entre ambas as empresas, no 
interesse não apenas da economia angolana, mas 
também da dos próprios Estados Unidos. 

"Caso se tivesse consumado a sabotagem, só em 
terra, os prejuízos seriam avaliados em cerca de 
200 milhões de dólares para a reposição das insta­
lações; cerca de 30 milhões de dólares de petróleo 
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em estoque e a perda de 250 milhões de dólares, 
tendo em vista o período de 120 dias para a repo­
sição das insta lações, dados considerados por baixo. ::e 

"Em Ma longo, onde a Sonangol tem uma parti- !\e • •• < ,.,. 
cipação de 51 % em sociedade com a Cabinda Gulf º~--~.a:,.., 
Oi! Company (com 49%), são produzidos cerca de 
170 mil barris diários de petróleo. 

''Ma longo é, por assim dizer, o coração das ins­
talações petrolíferas em Angola. A Cabinda Gulf 
Oi! Company, desde 1957, instalou ali a sua base 
de exploração de petróleo. 

"Na área terrestre de Malongo estão instaladas 
uma zona residencial e outra industrlal com capa­
cidade de armazenamento de um milhão e 675 
mil barris de petróleo bruto. 

"Existe também um terminal para controle do 
carregamento de petróleo e duas refinarias, embora 
pequenas, com capacidade para processar cerca de 
1.300 barris/dia e fabricar óleo diesel e Jet-8. 

"Além disso, trabalham em Malongo várias cen­
tenas de técnicos, dos quais 118 são norte-america­
nos, 811 angolanos e 170 de outras nacionalidades. 

"É verdade que a destruição das instalações de 
Malongo representaria um duro golpe na economia 
do nosso jovem Estado, mas, além disso, torna-se 
claro que os governantes sul-africanos pretendiam 
introduzir um novo obstáculo no relacionamento 
entre a República Popular de Angola e os Estados 
Unidos. 

"Se a sabotagem às instalações de Malongo se 
consumasse, seriam seriamente afetados os interes­
ses econômicos norte-americanos, que as forças 
mais conservadoras dos Estados Unidos tanto ale­
gam defender em qualquer parte do mund_o. 

"Por mais paradoxal que pareça, a Africa do 
Sul serve-se agora da 'política de compromisso 
construtivo' para a tacar frontalmente objetivos 
econômicos com interesses norte-americanos ... 

"Dezenas, senão centenas de cidadãos norte­

Deslocamento de tropas sul-africanas em território 
angolano: uma constante desde a independência 

lífero de Malongo, provocaria a morte de dezenas 
de cidadãos norte-americanos que lá trabalham ... 

"Paradoxal aliança essa, promovida e alimenta­
da pela administração Reagan, que não leva em 
conta a vida dos seus próprios cidadãos. 

"O governo norte-americano poderia tirar desse 
sinistro episódio as conclusões que se impõem. 
Por mais caricatural que possa parecer à primeira 
vista, o regime do apartheid trabalha contra os pró­
prios interesses dos Estados Unidos ... " 

americanos e de outras nacionalidades, sem con- Provas de boa vontade 
tar com centenas de angolanos, perderiam a vida; 
milhões de dólares em investimentos norte-ameri­
canos seriam destruídos. Enfim, esse seria o resul­
tado de uma ação criminosa praticada pelo alia­
do _privilegiado dos Estados Unidos da América 
na Africa. 

"Entretanto, o governo norte-americano, igno­
rando que é o principal sustentáculo do regime do 
apartheid, pretendeu, desta vez, aparecer diante 
da comunidade internacional com a imagem de 
que nunca esteve a par da presença de tropas 
sul-africanas em território angolano. 

"Foi assim que o Departamento de Estado 
norte-americano se apressou em deplorar o fato 
de que unidades regulares sul-africanas continuem 
em Angola, deixando, no entanto, de fazer alusão 
ao comportamento irresponsável do governo 
de Pretória que, se destruísse o complexo petro-
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Segundo informações divulgadas pela imprensa 
internacional, Pretória já propôs ao governo ango­
lano uma reunião visando o resgate do capitão 
Winan Petrus du Troit e dos corpos dos soldados 
sul-africanos mortos. O Ministério das Relações 
Exteriores da República Popular de Angola esclare­
ceu, a propósito, que o governo de Luanda não es­
tá disposto a discutir o assunto en9..uanto não re­
ceber explicações do governo da Africa do Sul 
sobre a operação de sabotagem. 

O diretor do Departamento de Informaçílo e 
Propaganda do MPLA - Partido do Trab"U10. Pau­
lino Pinto João, revelou, por sua vez, qu, o gover­
no de Angola já deu provas da sua boa vontade. 
ao notificar "a parte sul-africana sobre a li he rtação 
de quatro marinheiros daquele país, detidos quan­
do pescavam, ilegalmente, em águas territoriais 

terceiro mundo - 93 



ÁFRICA DO SUL 
INVADE O BOTSUANA 

D Numa nova agre~o a países vizinhos, o re-
gime racista da Africa do Sul invadiu a Re­

pública do Botsuana a 14 de junho passado, num 
ataque de surpresa contra Gaberones situada a 
1 Skm da fronteira. A brutal incursão das tropas 
de Pretória contra a capital do país causou o in­
cêndio de dezenas de casas e a morte de 1 S pes­
soas, entre elas três mulheres e um garoto de cin­
co anos, que foi perseguido quando fugia de sua 
casa em chamas. 

O regime do apartheid alegou que a ação in­
tervencionista foi dirigida contra aqueles que cha­
ma de "terroristas" do Congresso Nacional Africa­
no (ANC), organização que combate o governo ra­
cista de Pretória. Testemunhas do ataque contra 
Gaberones declararam que vários veículos núli­
tares carregados de tropas sul-africanas metra­
lharam e bombardearam, com morteiros pesa­
dos e à queima-roupa, casa que, segundo os 
serviços de informação de Pretória, estariam 
abrigando membros do ANC. O presidente do 
Botsuana, Quett Masire, negou enfaticamente 
que os militantes do ANC estejam se utilizan-

para o exterior 
da Fren18 Sandinista 
de Libertaçio Nacional 
- FSLN 

do do país para combater o regime do apartheid 
e qualificou de "deplorável esse ato de violên­
cia e brutalidade perpetrado pela África do 
Sul". 

Bernard Kalb, um porta-voz do Departamen­
to de Estado norte-americano, declarou que o 
ataque contra o Botsuana "suscita as_ mais sé­
rias dúvidas sobre a sinceridade da Africa do 
Sul nas negociações para uma solução pacífica 
dos problemas da África Austral". Em conse­
quência disso, o principal aliado do regime do 
apartheid decidiu chamar de volta aos Esta­
dos Unidos o seu embaixador em Pretória, dei­
xando claro o seu protesto pelo ataque contra 
a capital do Botsuana. 

O embaixador do Botsuana nas Nações Uni­
das, 1. Legwaila, solicitou uma reunião urgente 
do Conselho de Segurança, para que se pronun­
cie sobre a invasão militar sul-africana contra a 
capital do seu país, numa carta enviada ao pre­
sidente desse organismo mundial, qualificando 
a agressão como "um ato de brutalidade". Por 
sua vez, o secretário geral da ONU, Javier Pérez 
de Cuéllar, condenou a "grave violação da inte­
gridade territorial" do Botsuana por parte do re­
gime de Pretória, numa mensagem dirigida ao 
presidente Quett Masire. 
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da província de Namibe". · 
Outra prova de boa vontade do governo ango­

l~no, segundo Pinto João, é a plataforma de _nego­
ciações para a solução global da situação na Africa 
Austral, contida na carta que o presidente José 
Eduardo dos Santos enviou ao secretário-geral das 
Nações Unidas. Os pontos principais dessa plata­
forma são: 

l) A retirada imediata e incondicional das for-

As mentiras da Unita 

D No período de 1965 a 1985 as ações milita­
res sul-africanas contra alvos civis e econô­

micos angolanos não só foram contínuas como 
cresceram em intensidade. 

Diversas dessas ações desestabilizadoras, prati­
cadas antes do episódio de Malongo, foram atri­
buídas "ao grupelho fantoche Unita, que opera 
sob a coordenação estratégica e operacional do 
regime sul-africano", segundo declarou o diretor 
do DIP, Paulino Pinto João. 

Segundo Pinto João, é revelador o fato de a 
tentativa de sabotagem em Malongo ter ocorri­
do pouco depois das declarações de um repre­
sentante da Unita em Paris, segundo as quais 
os contra-revolucionários iriam estender as suas 
ações às regiões petrolíferas de cabinda e Soyo. 

É também nesse contexto que deveria se rea­
lizar em Washington, um chamado " Congresso 
Mundial dos Guerrilheiros Anticomunistas", pa­
trocinado pela administração Reagan, com o ob­
jetivo de - segundo os seus responsáveis - "ele­
var a eficácia das ações subversivas contra os go­
vernos de Angola, Afeganistão, Nicarágua e Cam- li: 
puchea" . ~ 

::; 
Enumeramos a seguir, algumas das cerca de o.. 

100 ações sul-africanas contra a República Po- ã 

ças sul-africanas que ocupam uma parte do terri­
tório angolano; 

2) A aplicação imediata da Resolução 435/78 
do Conselho de Segurança das Nações Unidas 
com vistas à verdadeira independência da Namíbia; 

3) O fim das agressões sul-africanas contra An­
gola; 

4) A cessação de todo o apoio logístico da Áfri-
ca do Sul aos ba ios da Unita. • 

• 30 de novembro de 1981 - Sabotagem con­
tra a refinaria de Luanda, num ataque a partir 
do mar. 
• 19 de janeó-o de 1983 - Ataque contra a barra­
gem de Lomaun (Benguela). 
• 12 de março de 1983 - Destruição da Fábrica 
de Pasta de Papel no Alto catumbela (Benguela), 
tendo sido raptados 66 cidadãos checoslovacos. 
• 2 a 8 de agosto de 1983 - Forças declarada­
mente da Unita, reforçadas por "comandos" 
e artilharia sul-africanos, atacaram a Vila de 
cangamba (Moxico ), tendo morrido 1.100 con­
tra-revolucionários. 
• 27 de setembro de 1984 - Ataque contra as 
oficinas da Estrada de Ferro de Benguela, no 
Lobito. 

pular de Angola atribuídas todas elas à Unita: Material de propaganaa da ümta que seria largado no 
' local da ação pelo "comando" do apartheid 

• Agosto de 19 75 - Ocupação das hidrelétricas 
de Ruacaná e calueque, no rio Cunene, junto à 
fronteira com a Namíbia. 
• 4 de maio de 1976 - Ataque ao campo de 
refugiados namibianos de Cassinga, matando 
612 refugiados, 12 soldados e três civis angola­
nos e ferindo 611 refugiados namibianos, e 63 
soldados e 15 civis angolanos. 
• 26 de f evereó-o de 19 79 - Massacre em Boma 
(Moxico ), provocando 198 mortos e 600 feridos 
em um campo de refugiados zimbabueanos. 
• 23 de agosto de 1981 - Operação "Proteu", 
ocupando parte da província do Cunene. 
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• 12 de jídho de 1984 - Ataque a um oleoduto 
em cabinda. 
• 16 de agosto de 1984 - Ataque a dois navios 
no porto de Luanda. 

Para se ter apenas uma idéia dos prejuízos cau­
sados a Angola com estas operações, só de 1975 
a 1981 ( dados recolliidos do "Livro Branco das 
Agressões Racistas", um relatório apresentado às 
organizações internacionais, como a ONU), al­
cançavam a cifra de sete bilhões e 614 milhões 
de dólares, sem contar as irreparáveis perdas 
humanas. 
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Humor 

MULI-\ER?! NUM 
PRESTA PRA NADA! 
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